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Publicou-se na França, há alguns anos, sob a direção de Georges Duby, uma 

coletânea intitulada /D� &LYLOLVDWLRQ� ODWLQH�� cujos artigos vêm assinados por estudiosos 

notáveis, de vária procedência, como, entre outros, o argentino Jorge Luis Borges, o 

brasileiro Antônio Houaiss, o francês Philippe Rossillon, o espanhol Miguel-Angel Ladero 

Quesada, o romeno Emile Gondurachi, o italiano Umberto Eco. O livro tem por objeto a 

civilização latina, estendendo-se dos tempos antigos ao mundo moderno, com o propósito 

explícito de responder a uma questão: o que é hoje a latinidade? Ou, em outra palavras: em 

que se funda a unidade de uma cultura latina bimilenar, que a diversidade de culturas 

subjacentes não chega a romper de todo?  

Quando se pensa na impressionante rede das vias calçadas que se teceram na 

vastidão do Império Romano, vias todas elas conducentes a Roma, FDSXW�PXQGL, pode-se 

pensar que aquela unidade resultou da existência dessas estradas convergentes, garantia de 

uma comunicação constante entre o centro irradiador de cultura que era a Metrópole e os 

diversos pontos situados sobre as linhas daquele desenho radial. Mas não é nisso que se 

funda a latinidade. Nem nas constelações de aglomerados urbanos espalhados pelas 

colônias, nem no direito romano, nem na instituição da Igreja.  

Funda-se, sim, numa língua, a língua latina, que, durante muitos séculos foi a 

língua comum não só das comunicações diárias, mas das comunicações religiosas, 

filosóficas, científicas, diplomáticas e literárias, em considerável extensão do Império 



Romano. 

Pouco a pouco, porém, esse latim foi-se deixando penetrar por traços de línguas 

autóctones e se fragmentou em vários dialetos, cada um deles denunciando, na sua 

estrutura, a presença da língua do Lácio. As línguas românicas ou neolatinas, cada uma 

delas resultado da progressiva supremacia de um desses dialetos sobre um grupo de dialetos 

vizinhos, não passam, pois, de continuações do latim no tempo e no espaço. A existência 

dessas línguas compensa a perda do latim, ou melhor, as perdas sucessivas que o latim foi 

sofrendo ao longo de sua história nos diferentes domínios do seu uso, até deixar de ser um 

dos instrumentos ativos da comunicação humana.. 

O primeiro domínio perdido foi o do uso oral cotidiano, que se deu, de um modo 

geral, na Baixa Idade Média, mais ou menos tarde segundo as regiões, em proveito de um 

número enorme de dialetos, que depois vão cedendo lugar a um só deles, tornado 

hegemônico por razões políticas ou literárias. Assim se formam as grandes línguas 

QDFLRQDLV� � R� SRUWXJXês, o espanhol, o francês, o italiano e o romeno � EHP�FRPR�DV�
várias línguas regionais, tais o galego, o catalão, o provençal, o sardo, o rético e outras que 

já se perderam. Antes disso, porém, na Baixa Idade Média falava-se ou o toscano, ou o 

veneto, ou o siciliano, ou o franciano, ou o provençal, ou o picardo, ou o castelhano, ou o 

asturiano, ou o lionês, ou o galego, ou o catalão ou os vários dialetos do português, etc, etc. 

Alheia a essas diferentes oralidades, toda a comunicação escrita, de cunho erudito, se fazia 

ainda em latim, tanto nas relações eclesiásticas e universitárias quanto nas relações 

diplomáticas, jurídicas, ou científicas. 

Após se implantarem no uso oral quotidiano, as línguas românicas nascentes 

penetraram logo em seguida na literatura, sem que o latim, entretanto, se perdesse de uma 

vez, pois, por muito tempo ainda, na Idade Média, as literaturas européias foram bilíngües. 

Lembremos o caso de Dante, que escreve a 'LYLQD�&RPpGLD em toscano, mas em latim o 

'H� YXOJDUL� HORTXHQWLD. Perdida a literatura para o latim, outras perdas se seguiram. Ao 

longo dos séculos, o latim foi perdendo sucessivamente vários domínios: as relações 

diplomáticas, as ciências, o direito, a filosofia, a escola, e, finalmente, já nos meados do 

século passado, a liturgia. Hoje a missa se diz nas línguas vernáculas, embora as encíclicas 

papais ainda se redijam em latim. 

Finalmente, após ter sido o instrumento da comunicação com o visível, na terra, e 



com o invisível, no Céu, o latim deixou a cena para suas filhas, as línguas românicas, mas 

não abandonou os bastidores. Por detrás do palco ou do lugar do ponto, o latim se faz ouvir, 

invadindo de forma intermitente a língua dos atores. No meio de uma frase em português 

ou em qualquer outra língua românica, de repente ouve-se uma palavra ou expressão latina: 

um DXGLR� um YLGHR, renda SHU�FDSLWD� um FXUULFXOXP�YLWDH, doutor KRQRULV�FDXVD, adiar 

VLQH� GLH, requerer um KDEHDV� FRUSXV, D� SULRUL�� D� SRVWHULRUL�� JURVVR�PRGR, etc, etc.  São 

muitas as expressões latinas que invadem a fala quotidiana. A propósito, um interessante 

manual que as relacionou e estudou em ordem alfabética recebeu de seu autor o título 

6LDPR�WXWWL�ODWLQLVWL� . Como o personagem de Moliere fazia prosa sem saber que o fazia, 

também nós falamos latim sem nos darmos conta disso. 

Seria uma vingança dessa língua que se viu expulsa da escola e da igreja, depois 

de ter sido afastada da linguagem diária? No meu entender essas duas instituições deveriam 

preservar o latim. Alguém há de retrucar indagando: �³3UHVHUYDU�R�ODWLP"�3DUD�TXê?. Num 

mundo em que a civilização tecnológica conseguiu avanços de espantar; num mundo em 

que se vai à lua e um milionário americano flutua no espaço; num mundo em que se 

transplantam fígados e corações; num mundo em que se criam bebês de proveta e se 

clonam animais (por enquanto), nesse mundo, para que serve o latim?” A isso só se poderia 

UHVSRQGHU�� � ³6HUYH� WDQWR� TXDQWR� VHUYH� XPD� VLQIRQLD� GH� %HWKRYHQ�� RX� XP quadro de 

Giotto, ou uma peça de Shakespeare, ou um filme de Bergman, ou uma escultura de Rodin, 

ou um desenho de Da Vinci, ou os jardins de Tivoli, ou um vitral de Chartres, ou os 

hieróglifos egípcios... É difícil mesmo saber para servem todas essas frivolidades, nesse 

“DGPLUiYHO�PXQGR�QRYR”, para o qual vamos caminhando”.  

Mas felizmente, não obstante todos os argumentos dos partidários da inutilidade 

do latim, ainda há refúgios, hoje, para o “inútil” cultivo da cultura latina. São raros, mas 

existem. Refiro-me aos redutos da cultura humanística, ou melhor, do humanismo clássico, 

nas poucas universidades que adotam uma postura crítica em relação à formação do 

homem. Como se definiria hoje esse humanismo clássico? 

Falar do humanismo clássico implica voltar ao conceito renascentista das 

KXPDQDH�OLWWHUDH�ou dos�VWXGLD�KXPDQLWDWLV, conjunto de saberes que tinham como primeiro 

alvo o conhecimento da língua latina, para transformá-la , depois, em instrumento de 

aquisição de outros saberes e, sobretudo, do conhecimento do homem através da literatura. 



E por que começar pelo latim? Porque nenhuma outra língua tem tanto poder de concisão e 

de síntese, nenhuma outra esclarece como ela, pela análise de suas estruturas, a análise do 

próprio pensamento. Se a eficácia fabular, que leva ao máximo de resultados com o mínimo 

de esforços, for sinal de inteligência, os latinos, pelo instrumento lingüístico que criaram, 

foram o mais inteligente dos povos. Tomemos uma frase simples como 'XUD�OH[��VHG�OH[  

�TXDWUR�SDODYUDV�DSHQDV� �H�WHQWHPRV�WUDGX]L-la para uma língua moderna, o português, 

por exemplo: $�OHL�p�GXUD�PDV�p�OHL . As quatro palavras latinas se transformaram em oito 

palavras portuguesas, graças à necessidade do artigo e do verbo de ligação; também para 

oito cresceram as cinco sílabas do enunciado; o ritmo martelado, obtido à custa de 

monossílabos tônicos em sucessão, se enfraqueceu. A expressividade tornou-se menor.  

A força expressiva do latim vem da sua concisão, da sua economia essencial, que 

o torna capaz de, com o mínimo de recursos, veicular o máximo de informação, com alto 

grau de expressividade. Por isso, essa língua inteligente pode ser considerada a língua 

clássica por excelência. Para tal avaliação �D�OtQJXD�FOiVVLFD�SRU�H[FHOrQFLD� �EDVHLR-me 

no conceito de classicismo de André Gide: /H�FODVVLFLVPH�HVW� O¶DUW�G¶H[SULPHU�OH�SOXV�HQ�
GLVDQW�OH�PRLQV, isto é, a arte de exprimir o máximo, dizendo o mínimo. Essa definição do 

classicismo é perfeitamente aplicável ao latim, língua que se caracteriza pela economia de 

recursos postos a serviço de uma grande riqueza expressiva. 

Por essas razões, nas KXPDQDH� OLWWHUDH ou nos VWXGLD� KXPDQLWDWLV com que o 

Renascimento substituiu as GLYLQDH�OLWWHUDH da Idade Média, era ao latim que cabia o lugar 

de honra. Não ao latim e ao grego, como pensam muitos, mas ao latim. E através do latim 

se chegava ao grego, cujas obras literárias e filosóficas deviam tornar-se acessíveis por via 

da tradução. Tradução latina, evidentemente. Em textos latinos, quer no original quer em 

traduções de obras gregas, buscava-se o conhecimento da literatura clássica, da filosofia 

antiga, da doutrina evangélica. E até da sabedoria bíblica, graças à 9XOJDWD de São 

Jerônimo. E dentro desses textos latinos, o que se buscava? Buscava-se o conhecimento do 

homem, pois KRPLQHV�VXPXV� Ou melhor: buscava-se o auto-conhecimento, pois KRPR�VXP.  

Ora, foi essa língua que os administradores da educação no Brasil, assessorados 

por áulicos nem sempre versados no assunto, acabaram por expulsar dos currículos 

brasileiros. 

Não se pense que a defesa do latim implícita nesse reparo às nossas sucessivas 



reformas de ensino se justifique porque entendo que o latim seja necessário ao domínio da 

língua portuguesa. Não é. Claro que o conhecimento do latim esclarece certas estruturas 

morfo-sintáticas e enriquece o vocabulário, tornando o falante do português mais 

consciente das potencialidades da língua. Mas esse conhecimento não é indispensável a um 

bom desempenho em português. Muitos dos nossos grandes escritores, talvez dos melhores, 

não sabem latim. E para construírem a sua obra, o latim nenhuma falta lhes fez. 

Para que então aprender o latim? Para aprender a melhor pensar. Para exercitar a 

mente. E talvez para esquecê-lo um dia, como se esquece a química, a matemática ou a 

física. Mas todos esses saberes, quando acabam por ser esquecidos (como de fato acabam), 

já cumpriram a sua missão, já abriram a nossa cabeça, já nos deram agilidade e acuidade de 

pensamento. E o latim, então, além de tudo isso, já nos terá revelado um mundo imaginário 

riquíssimo �R�PXQGR� IDQWástico da literatura, que povoará o nosso sonhar acordado. E, 

pela vida a fora, ele continuará a ajudar-nos a passar o tempo com alegria, a caminhar para 

a grande viagem definitiva, sem sentir o envelhecimento que avança conosco.  

O latim deveria voltar à escola. Mas em condições novas, com metodologia nova. 

Se for para voltar com os mesmos métodos do passado, melhor que não volte, pois poderia 

provocar nos estudantes o repúdio em vez do interesse. Porém, se a metodologia for 

adequada e inteligente, se o material utilizar uma tecnologia moderna, se o professor amar 

de verdade o que faz, não haverá estudante que resista ao prazer de estudar latim. Aposto! 
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O artigo I da Declaração Universal dos Direitos Humanos afirma que: “ 7RGRV�RV�KRPHQV�
QDVFHP� OLYUHV� H� LJXDLV� HP� GLJQLGDGH� H� GLUHLWRV�� 6mR� GRWDGRV� GH� UD]mR� H� FRQVFLrQFLD� H�
GHYHP�DJLU�HP�UHODomR�XQV�DRV�RXWURV�FRP�HVStULWR�GH�IUDWHUQLGDGH” . E o artigo XXVI, 2: 

“ ����$�LQVWUXomR�SURPRYHUi�D�FRPSUHHQVmR��D�WROHUkQFLD�H�D�DPL]DGH�HQWUH�WRGDV�DV�QDo}HV�
H�JUXSRV�UDFLDLV�RX�UHOLJLRVRV��H�FRDGMXYDUi�DV�DWLYLGDGHV�GDV�1Do}HV�8QLGDV�HP�SURO�GD�
PDQXWHQomR�GD�SD]” . 

 

O preconceito racial , entendido enquanto uma atitude e comportamento orientados pela 

noção de que diferenças corporais em aparência implicam diferenças em potencial e valor, 

está, pois,  em franca oposição ao princípio de igualdade em dignidade e direitos e à 

necessidade de promoção da compreensão, tolerância e amizade entre os grupos raciais. 

 

$V�LQIRUPDo}HV�DSUHVHQWDGDV�QHVVH�WH[WR�IRUDP�UHWLUDGDV�GH�PLQKD�WHVH�GH�GRXWRUDGR�HP�
VRFLRORJLD�H�GL]HP�UHVSHLWR�j�SURGXomR�GH�XPD�UHDOLGDGH�SUHFRQFHLWXRVD�SRU�FULDQoDV�GH���
D���DQRV�GH�LGDGH��(VVDV�FULDQoDV�IRUDP�REVHUYDGDV�HP�VXDV�UHODo}HV�FRWLGLDQDV�QD�HVFROD�
H� D� REVHUYDomR� IRFDOL]RX�� HVSHFLDOPHQWH�� D� VRFLDOL]DomR� HQWUH� SDUHV� XPD� YH]� TXH� DV�
LQWHUDo}HV� VRFLDLV� TXH� DV� FULDQoDV� HVWDEHOHFHP� HQWUH� VL� VmR� WmR� LPSRUWDQWHV� SDUD� D� VXD�
VRFLDOL]DomR�TXDQWR�D�UHODomR�FRP�RXWURV�DJHQWHV�VRFLDOL]DGRUHV��$OpP�GLVVR��D�SURGXomR�
GH� XPD� UHDOLGDGH� SUHFRQFHLWXRVD� TXH� HPHUJH� GDV� UHODo}HV� LQWHUVXEMHWLYDV� HVWDEHOHFLGDV�
SHODV� FULDQoDV� FRQWULEXL� SDUD� D� VXVWHQWDomR� GH� XPD� RUGHP� UDFLDO� GHVLJXDO�� 'Dt� D�
LPSRUWkQFLD�GR�FRQKHFLPHQWR�GHVVHV�PHFDQLVPRV�VRFLDLV�H[LVWHQWHV�QR�PXQGR�LQIDQWLO�SDUD�
D� HODERUDomR�GH�XPD�SROtWLFD�HILFD]�TXH�YLVH�D� VXSHUDomR�GH�DWLWXGHV�H�FRPSRUWDPHQWRV�
SUHFRQFHLWXRVRV��
�
,QLFLR� D� GLVFXVVmR� GRV� UHVXOWDGRV� GD� SHVTXLVD� HP� WRUQR� GR� WHPD� GD� FRQVFLrQFLD� UDFLDO��
SRUTXH�HVVH�WHPD�HVWi�GLUHWDPHQWH�UHODFLRQDGR�FRP�D�GLVFXVVmR�GR�SURFHVVR�GH�DTXLVLomR�



GR�FRQFHLWR�GH�UDoD�H��SRUWDQWR��GR�VLVWHPD�GH�FODVVLILFDomR�UDFLDO�H�GH�VXDV�FDWHJRULDV���
2V�HVWXGRV�QRUWH�DPHULFDQRV�LQLFLDGRV�QD�GpFDGD�GH����FDXVDUDP�VXUSUHVD�DR�UHYHODUHP�
TXH� DV� FULDQoDV� PHQRUHV� QRWDYDP� GLIHUHQoDV� GH� FRU� GD� SHOH� H� GHPRQVWUDUDP� TXH� DV�
UHVSRVWDV�GDV�FULDQoDV�YDULDYDP�FRP�D�LGDGH��$�PDLRULD�GDV�FULDQoDV�WRUQD�VH�FRQVFLHQWH�
GH�UDoD�HQWUH���D���DQRV���&RQIRUPH�PRVWUD�+LUVFKIHOG���������R�HQWHQGLPHQWR�LQLFLDO�GH�
UDoD�GD�FULDQoD�QmR�p�GHULYDQGR�GH�GLIHUHQoDV�REVHUYDGDV�H�GH�SLVWDV�GH�VXSHUItFLH��PDV�GH�
LQIRUPDomR�GLVFXUVLYD��$V�FDWHJRULDV�UDFLDLV�FRQVWUXtGDV�SHODV�FULDQoDV��VHJXQGR�R�DXWRU��
FRQWrP� SRXFR� FRQKHFLPHQWR� SHUFHSWLYR� H� PXLWR� FRQKHFLPHQWR� FRQFHLWXDO�� LQLFLDOPHQWH�
FULDQoDV�PHQRUHV�QmR�YrHP�UDoD��HODV�HVFXWDP�VREUH�HODV���'XUDQWH�D�SUp�HVFROD�H�RV�DQRV�
LQLFLDLV� GD� HVFROD� RFRUUH� D� MXVWDSRVLomR� GDV� FDWHJRULDV� YHUEDLV� H� YLVXDLV� H� QmR� R�
GHVHQYROYLPHQWR�FRQFHLWXDO�QR�SHQVDPHQWR�UDFLDO��FRPR�DFUHGLWDP�YiULRV�SHVTXLVDGRUHV��
�
$OpP� GLVVR�� D� DTXLVLomR� GH� FRQVFLrQFLD� UDFLDO� LPSOLFD� WDPEpP� DTXLVLomR� GH� DYDOLDomR�
UDFLDO��&DWHJRULDV�UDFLDLV�QmR�VmR�QHXWUDV��SURPRYHQGR�LQIHUrQFLDV�DYDOLDWLYDV��WDLV�FRPR�
DV� FLWDGDV� SRU�+LUVFKIHOG� �LG��� S������� ³membros de alguns grupos são intelectualmente 
estúpidos, agressivos ou sujos´��2�SUHFRQFHLWR�UDFLDO��HQWmR��HVWDULD�HPEXWLGR�QR�SUySULR�
SURFHVVR�GH�DTXLVLomR�GD�WHRULD�GH�UDoD�GR�VHQVR�FRPXP��
�
6LWXDQGR�R�SUREOHPD�GD�DTXLVLomR�GR�FRQFHLWR�GH�UDoD��GHVVD�IRUPD��H�FRQVLGHUDQGR�TXH�
FULDQoDV� DFLPD� GH� �� DQRV�� FRPR� DV� GHVVH� HVWXGR�� Mi� DGTXLULUDP� FRQVFLrQFLD� UDFLDO� H�
H[SHULPHQWDYDP� D� MXVWDSRVLomR� GH� FDWHJRULDV� YHUEDLV� H� YLVXDLV�� FDUDFWHUL]R� R� MRJR� GH�
FODVVLILFDomR�H�DXWRFODVVLILFDomR�H[LVWHQWH�HQWUH�DV�FULDQoDV�REVHUYDGDV��
�
2V� UHVXOWDGRV� GD� SHVTXLVD� FRQILUPDUDP� D� H[LVWrQFLD� GH� XP� VLVWHPD� P~OWLSOR� GH�
FODVVLILFDomR� UDFLDO� H� UHYHODUDP� WDQWR� D� QHJDWLYLGDGH� DVVRFLDGD� j� FDWHJRULD�preto-negro�
TXDQWR�D�YDORUL]DomR�GD�FDWHJRULD�morena��PRVWUDQGR�TXH�QR�GLVFXUVR�UDFLDO�GDV�FULDQoDV�
HVWDV� GXDV� FDWHJRULD� VmR� GLIHUHQFLDGDV�� ,VVR� VLJQLILFD� TXH� DV� LQIHUrQFLDV� DYDOLDWLYDV�
SRVVLELOLWDGDV� SRU� HVVDV� GXDV� FDWHJRULDV� VmR� WDPEpP� GLIHUHQFLDGDV�� 'LIHUHQWHPHQWH� GH�
RXWUDV� LQWHUSUHWDo}HV�� VXJHUL� TXH�� QR� PXQGR� LQIDQWLO�� VHU� VRFLDOPHQWH� GHILQLGR� FRPR�
moreno� UHSUHVHQWD� XPD� YDQWDJHP�� HP� UHODomR� DRV� TXH� VmR� VRFLDOPHQWH� GHILQLGRV� FRPR�
preto-negro�� (VVD� YDQWDJHP� SRGH�� LQFOXVLYH�� GLILFXOWDU� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� XPD� DXWR�
HVWLPD� QHJDWLYD�� EDVHDGR� HP� FDUDFWHUtVWLFDV� UDFLDLV�� DSHVDU� GD� DPELJ�LGDGH� TXH�
DFRPSDQKD� D� HODERUDomR� GDV� FDWHJRULDV� YLVXDLV�� H�� SRUWDQWR�� D� LGHQWLILFDomR� UDFLDO��
3DUHFH�� HQWmR�� TXH� QD� HODERUDomR� GH� XP� GRPtQLR� FRQFHLWXDO� GH� UDoD� TXH� p� XPD�
SUHRFXSDomR� LQLFLDO� GDV� FULDQoDV� FRQIRUPH� GHPRQVWURX� +LUVFKIHOG� �������� D� FDWHJRULD�
morena�HVWi�VHQGR�YDORUDGD�H�QD�LGHQWLILFDomR�YLVXDO�GDV�FDWHJRULDV��XP�LQWHQVR�SURFHVVR�
GH�QHJRFLDomR�GD�FODVVLILFDomR�UDFLDO�VH�LQVWDXUD��
�
5HFRQKHFHU� D� SRVLWLYLGDGH� GD� FDWHJRULD� PRUHQD� QmR� VLJQLILFD�� QR� HQWDQWR�� QHJDU� D�
H[LVWrQFLD� GR� SUHFRQFHLWR� UDFLDO� HQWUH� FULDQoDV�� TXH� VH� PDQLIHVWD� QR� SURFHVVR� GH�
HVWLJPDWL]DomR�GD�FDWHJRULD�preto-negro��6HU�FODVVLILFDGR�QHVVD�FDWHJRULD�H[S}H�D�FULDQoD�
D�XP�ULWXDO�GH�LQIHULRUL]DomR��GH�GLItFLO�HVFDSDWyULD��FRP�SURYiYHLV�FRQVHT�rQFLDV�SDUD�R�
VHX� GHVHQYROYLPHQWR� SVtTXLFR�� HPRFLRQDO�� FRJQLWLYR� H� VRFLDO�� &RPR� 1RJXHLUD� ���������
FDUDFWHUL]HL� HVVH� SUHFRQFHLWR� UHYHODGR� FRPR� VHQGR� GH� PDUFD�� SRUTXH� EDVHDGR��
SULQFLSDOPHQWH��QD�WRQDOLGDGH�PDLV�HVFXUD�GD�SHOH��$�SUHRFXSDomR�FRP�R�IXQFLRQDPHQWR�
GDV�FDWHJRULDV�UDFLDLV�QD�YLGD�VRFLDO�OHYRX�PH�D�UHFRQVWLWXLU�R�ULWXDO�GH�LQIHULRUL]DomR�GD�
FDWHJRULD�preto-negro�� FRP� D� LQWHQomR� GH� GHVFUHYHU� R� SURFHVVR� GH� FRQVWUXomR� VRFLDO� GR�



SUHFRQFHLWR�UDFLDO�QDV�UHODo}HV�FRWLGLDQDV�HVWDEHOHFLGDV�SHODV�FULDQoDV��
�
$WLWXGHV�UDFLDLV�QHJDWLYDV�GDV�FULDQoDV�REVHUYDGDV�HP�PLQKD�SHVTXLVD�IRUDP��LQLFLDOPHQWH��
GLVFXWLGDV�D�SDUWLU�GRV�HVWHUHyWLSRV�preto é feio��preto parece diabo H� ladrão é preto��TXH�
FLUFXODYDP�HQWUH�HODV��$�FRQVLGHUDomR�GH�TXH�preto é feio�SDUHFH�VHU�XPD�FUHQoD�GD�WHRULD�
SRSXODU�GH�UDoD��$�IRUPD�TXDVH�DXWRPiWLFD�HP�TXH�HVVD�DYDOLDomR�HVWpWLFD�IRL�IHLWD�SHODV�
FULDQoDV�PH�SHUPLWLX�GL]HU�TXH� HVVD� p�XPD�FUHQoD� Mi�QDWXUDOL]DGD�� VH� p�preto� p� IHLR�� �$�
DSUHQGL]DJHP�GD�GLVWLQomR�HQWUH�ERQLWR�H�IHLR�H�D�DVVRFLDomR�GH�preto�FRP�IHLR�VXJHULUDP�R�
GHVHQYROYLPHQWR� GH� XP� SUHFRQFHLWR� UDFLDO� YLVXDO�� PHVPR� TXH� HVVH� SUHFRQFHLWR� VHMD�
WUDQVPLWLGR�DWUDYpV�GH�SLVWDV�YHUEDLV��R�TXH�p�R�PDLV�SURYiYHO��&DEHOR�OLVR�H�FRPSULGR�IRL�R�
SDGUmR�GH�EHOH]D�TXDVH�XQkQLPH�HQWUH�DV�FULDQoDV�SREUHV��TXH�FRQVLGHUDUDP�IHLR��DOpP�GR�
FDEHOR��D�FRU�GRV�FODVVLILFDGRV�FRPR�negro-preto���
�
$� DVVRFLDomR�GH�preto� FRP�GLDER� IRL� VXJHULGD�SRU�PHQLQDV� H�PHQLQRV�SREUHV� H� IRL�PDLV�
IUHT�HQWH� HQWUH� HVVDV� FULDQoDV� TXH� WDPEpP� IL]HUDP� UHIHUrQFLD� j� H[SUHVVmR� ³nega da 
macumba´�HP�WRP�SHMRUDWLYR�H�UHODFLRQDUDP�PDFXPED�FRP�GLDER��2�IDWR�GD�PDLRULD�GDV�
FULDQoDV� SREUHV� DGPLWLUHP� SDUWLFLSDU� GH� DOJXP� FXOWR� HYDQJpOLFR�� QR� TXDO� ULWXDLV� GH�
H[SXOVmR�GR�GHP{QLR�RFRUUHP��SRGH�H[SOLFDU��HP�SDUWH��R�HVWHUHyWLSR�preto parece diabo�
XPD�YH]�TXH�R�GLDER�HVWi�VHQGR�UHSUHVHQWDGR�SRU�HODV�FRPR�preto���(VVD�DVVRFLDomR�SRGH�
HVWDU�UHODFLRQDGD�DR�VLPEROLVPR�GDV�FRUHV��'HXV�p�branco�SDUD�D�PDLRULD�GDV�FULDQoDV��R�
TXH�SHUPLWH�D�GLFRWRPLD�HQWUH�R�EHP��'HXV�branco���H�R�PDO��'LDER�preto���(VVD�GLFRWRPLD�
UHOLJLRVD� UDFLDOPHQWH� FDUDFWHUL]DGD� IRUQHFH� PDLV� LQJUHGLHQWHV� SDUD� R� SURFHVVR� GH�
GHVYDORUL]DomR�GD�FDWHJRULD�preto-negro���(QWUH�DV�FULDQoDV�GH�FODVVH�PpGLD�QmR�HQFRQWUHL�
FRQVLVWrQFLD� GR� HVWHUHyWLSR� preto parece diabo� SRLV�� QHVVH� JUXSR�� GLDER� IRL� GHVFULWR��
SUHGRPLQDQWHPHQWH��FRPR�YHUPHOKR�H�D�GLFRWRPLD�UHOLJLRVD�HVWDEHOHFLGD� IRL�HQWUH�R�EHP�
�'HXV�branco���H�R�PDO��'LDER�YHUPHOKR����
�
1RV�GRLV�JUXSRV�REVHUYDGRV�TXDVH�WRGDV�DV�FULDQoDV�LGHQWLILFDUDP�R�ODGUmR�FRP�R�ERQHFR�
não-branco�� GHPRQVWUDQGR� D� LQWHQVLGDGH� H� D� SHUVLVWrQFLD� GHVVH� HVWHUHyWLSR� QR� PXQGR�
LQIDQWLO��(VVH�SDGUmR�GH�HVFROKDV�SRGH�HVWDU�LQGLFDQGR�D�FULVWDOL]DomR�GH�DWLWXGHV�QHJDWLYDV�
HP�UHODomR�D��negros/pretos��EDVHDGDV�HP�DUJXPHQWR�GD�UHDOLGDGH�RX�QmR��DSHVDU�GH�TXH�
QHP� WRGDV� FULDQoDV� IRUQHFHUDP�� H[SOLFLWDPHQWH�� PRWLYRV� UDFLDLV� SDUD� VXDV� HVFROKDV��2V�
RXWURV�PRWLYRV�DSRQWDGRV��QR�HQWDQWR��QmR� IRUDP�FRQVLVWHQWHV��R�TXH�PH� IH]�VXSRU�TXH�D�
FULDQoD� HYLWRX� D� LGHQWLILFDomR� FRPR� SUHFRQFHLWXRVD� RX� TXH� D� DVVRFLDomR� ODGUmR�preto�
RFRUUHX�LQFRQVFLHQWHPHQWH��
�
$OpP� GR� SDSHO� VRFLDO� GH� ODGUmR� WHU� VLGR� GHVLJQDGR� SDUD� R� ERQHFR� não-branco�� DOJXQV�
FRPHQWiULRV� IHLWRV� GXUDQWH� DV� FRQYHUVDV� UHYHODUDP� D� SHUFHSomR� UDFLDO� GD� HVWUXWXUD�
RFXSDFLRQDO�� HP� HODERUDomR� QRV� GRLV� JUXSRV� REVHUYDGRV�� (VVD� SHUFHSomR� HVWi� VH�
HVWUXWXUDQGR�HP�WRUQR�GR�HL[R�branco�p�ULFR�H�preto�p�SREUH��
�
O comportamento preconceituoso foi identificado, especialmente, através das respostas 

dadas à pergunta “ Por que você não gostaria de ser SUHWR�D��ou QHJUR�D�?” . A revelação de 

que SUHWR�p�[LQJDGR�e SUHWR�p�JR]DGR dirigiu minha atenção para essas duas práticas sociais 

corriqueiras e recorrentes no mundo infantil pesquisado. Considerei essa característica da 



socialização entre pares um mecanismo social de aquisição, consolidação e objetivação de 

uma ordem social preconceituosa. Gozação e xingamentos, enquanto partes constituintes 

das relações inter-raciais, indicam um clima de hostilidade voltada aos definidos como 

SUHWR�QHJUR.  

 

Entre as crianças pobres, os considerados SUHWR�QHJUR eram os de tonalidade mais escura da 

pele, sendo muitas vezes identificados com a expressão “ SUHWR�LJXDO�FDUYmR” . O repertório 

preconceituoso usado por essas crianças incluiu categorias raciais depreciativas derivadas 

das categorias classificatórias, tais como QHJD�� SUHWD�� QHJmR�� QHJRQD�� QHJXLQKD�� QHJUD��
SUHWD��EUDQTXHOR, além de outras categorias de xingamento como FDUYmR��SUHWR�GH�FDUYmR��
PDFDFR��FDSHWD��WLomR��EXUUR�SUHWR��OHLWH�D]HGR��PDFDUUmR�VHP�FRUDQWH��HWF� De acordo com 

os relatos dessas crianças, os SUHWRV�QHJURV eram xingados e gozados na rua, na sala de 

aula, no recreio, na igreja, nos encontros face a face, na vizinhança, nas famílias inter-

raciais, por colegas, familiares ou estranhos. 

 

Até mesmo em situações definidas como brincadeiras, xingamentos, apelidos ou gozação 

raciais foram evocados, como a brincadeira de “ correr atrás”  envolvendo meninas e 

meninos. Duas reações a essa brincadeira foram observadas: responder à 

provocação(insultos racistas) ou se recusar a brincar. No primeiro caso, a criança sai 

correndo atrás de quem a provocou para bater (brincando ou brigando) e no segundo, a 

criança tapa o ouvido e permanece parada. Nos dois casos, no entanto, o ritual de 

demarcação de fronteiras do VWDWXV�racial é realizado. As reações das crianças xingadas ou 

gozadas foram variadas e insuficientes para bloquear o preconceito racial, uma vez que, em 

algum outro momento, elas eram submetidas novamente à mesma prática de gozação e 

xingamento: bater (agressão física), contar para a professora, desqualificar o agressor 

(“ YRFr�QmR�WHP�HGXFDomR�QmR” ), ficar com raiva (“ QmR�ROKDU�SDUD�FDUD�GD�SHVVRD” ), fingir 

que não escuta, desejar mudar de cor, não dar confiança, reclamar dos colegas, ficar 

chateado, rejeitar a classificação como SUHWR�QHJUR, trocar xingamentos, tolerar a agressão 

verbal porque “ D�FRU�QmR�WHP�QDGD�D�YHU�QmR��SRUTXH�QmR�DUUDQFD�SHGDoR�GH�QLQJXpP”  ou 

porque “ [LQJDU�QmR�ID]�SUREOHPD�QmR���DJRUD�EDWHU�DUUDQFD�SHGDoR” , não ligar e não contar 

nada para ninguém (“ ILFDU�QR�QRVVR�FDQWR�TXLHWR” ). Além disso, essa prática de gozação e 



de xingamentos pode produzir sentimento de pena em quem a presencia, como uma criança 

que afirmou sentir “ Gy� GDV� SHVVRDV� SUHWDV”  devido ao fato delas serem xingadas de 

“ QHJmDDR��HVVDV�FRLVDV” . Ser digno de pena é ser colocado numa posição inferior.  

 

As crianças de classe média relataram várias cenas em que SUHWRV�QHJURV eram xingados ou 

mesmo impedidos de participar de alguma brincadeira e lembraram e contaram algumas 

piadas racistas. Denunciaram também alguns colegas que xingavam, gozavam ou 

colocavam apelidos raciais depreciativos em colegas SUHWRV�QHJURV, como macaca chita, 

QHJD do cabelo duro, etc. Representaram a troca de xingamentos raciais nas brincadeiras 

com os bonecos e contaram alguns casos reais em que estiveram envolvidas nessa prática. 

Esse clima de hostilidade foi definido por várias crianças como racismo e evocado como 

motivo para não quererem ser SUHWDV�QHJUDV. A alegação de que estavam só brincando 

também foi ativada por algumas crianças quando denunciadas de terem desencadeado 

algum tipo de agressão verbal.  

 

2V�FRQVLGHUDGRV�pretos/negros�VmR��HQWmR��DOYR�SHUPDQHQWH�GH�KRVWLOLGDGHV�H�GH�ULWXDLV�GH�
LQIHULRUL]DomR��HVWLJPDWL]DGRV�H�GHSUHFLDGRV�SHOR�JUXSR��ID]HQGR�FRP�TXH�DV�H[SHULrQFLDV�
LQWHU�UDFLDLV�QD�LQIkQFLD�QR�%UDVLO�VHMDP�SURGXWRUDV�H�HVWUXWXUDQWHV�GR�SUHFRQFHLWR�UDFLDO��
FRP�WRGDV�DV�FRQVHT�rQFLDV�TXH�HVVD�UHDOLGDGH�DFDUUHWD��FRP�SRXFDV�GLIHUHQoDV�HQWUH�RV�
GRLV�JUXSRV�VRFLRHFRQ{PLFRV�SHVTXLVDGRV��(VSHUR�TXH�D�rQIDVH�GDGD�SRU�HVVD�SHVTXLVD�j�
VRFLDOL]DomR� HQWUH� SDUHV� H� R� GLUHFLRQDPHQWR� GR� IRFR� GH� DQiOLVH� SDUD� RV� SURFHVVRV� GH�
JR]DomR� H� [LQJDPHQWR�� FRQVLGHUDQGR�RV� FRPR� PHFDQLVPRV� FHQWUDLV� GH� SURGXomR� GR�
SUHFRQFHLWR�UDFLDO�HQWUH�DV�FULDQoDV��FRQWULEXDP�SDUD�D�UHIOH[mR�H�HODERUDomR�GH�SROtWLFDV�
TXH�YLVHP�DOFDQoDU�D�LJXDOGDGH�GH�RSRUWXQLGDGHV�H�GH�WUDWDPHQWR����
5HIHUrQFLDV�%LEOLRJUiILFDV��
�
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Child’s Construction of Human Kinds��0DVVDFKXVHWWV��7KH�0,7�3UHVV��
12*8(,5$�� 2UDF\�� �������� ³5HODo}HV� 5DFLDLV� QR� 0XQLFtSLR� GH� ,WDSHWLQLQJD´�� LQ 5��
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$EVWUDFW�� 7KLV� SDSHU� SUHVHQW� WKH� LQIOXHQFHV� RI� WKH� SROLWLFDO� OLEHUDOLVP� DQG� RI� WKH�
PHWKRGRORJLFDO� SRVLWLYLVP� RQ� WKH� DQWKURSRORJLFDO� VWXG\� UHIHUHG� RI� WKH� LPDJHV� RI� WKH�

PLQHLUR
�P\WK�DQG�RQ�WKH�DUFKHW\SH�
PLQHLULGDGH
��DQDO\]LQJ�WKH�FDXVHV�DQG�FRQVHTXHQFHV�
RI�VWHUHRW\SHV�UHODWLRQVKLSV�SURPRWHG�E\�WKH�LQGXVWU\�RI�PDVV�WRXULVP�LQVLGH�D��FXOWXUH�HQ�
GpYHORSHPHQW���DV�RFFXU�LQ�%UD]LO��
 

,QWURGXomR��$VSHFWRV�PHWRGROyJLFRV��
 

"$� DWXDO� LPDJHP� TXH� R� KRPHP� ID]� GH� VL� PHVPR�� HQWHQGLGD� FRPR� ³kQVLD� GH�
FRQKHFLPHQWR´�QD�YLVmR�DULVWRWpOLFD��VHMD�DGYLQGD�GD�SRHVLD��VHMD�DGYLQGD�GD�WUDJpGLD��ID]�
GD�DUWH�HP�JHUDO�H�GD�SRHVLD��HVSHFLILFDPHQWH��XP�VDEHU�PDLV�ILORVyILFR�H�PDLV�HOHYDGR�TXH�
D�SUySULD�KLVWyULD". É o que nos afirma o Professor Ignácio Yarza (SJ). 

Exatamente por isso, penso eu, a imagem do homem deve ser buscada nos percursos 

antropológicos através da filosofia moderna e contemporânea, e através, também, da 

psicologia da arte, ou seja, deve ser buscada na história da antropologia como um todo. 

 No entanto, não bastarão, somente, as observações de Aristóteles. É necessário, 

como afirma Yarza, ilustrar um argumento ‘WmR� SUREOHPiWLFR� SHORV� HOHPHQWRV� TXH�
FRQMXJD’, buscando por reflexões de certa profundidade, devido a sua “ poli-

semanticidade”  (VLF), para se avaliar, inclusive, o âmago da questão principal, que 

pretendo tratar, que é a questão dos estereótipos comportamentais que se formam na 

relação interpessoal entre ‘imagens’ distintas, de mundos culturais diferentes: o do 

visitante (turista - viajador - hóspede) e o do residente (anfitrião - sedimento vivo da 



cultura local).  

Assim, tratarei, neste humilde exercício dialético, de procurar saber como e porquê 

a imagem atual do mito do homem mineiro vai influenciar nas interações 

(estereotipadas ou não) do dia a dia real da economia do Turismo em Minas. E, quando, 

como e porquê estas influências serão positivas ou negativas para a evolução “ natural”  

do povo local.  

Tratarei, também, de avaliar os pontos fortes e fracos, as oportunidades, as ameaças 

e as tendências do que poderia ser um ‘pretenso’  desenvolvimento planificado, 

considerando, para tal, os ensinamentos de Gunnar Myrdal, e, a YHUVWHUKHQ de Weber. 

De fato, como se percebe nos trabalhos de Inskeep, Vanhill, Pearce, Boyer, 

Dumazedier, Krippendorff, Sessa, Canova, Brewer, e outros importantes teóricos da 

economia e da sociologia do turismo, o planejamento do turismo deve considerar, 

primordialmente, do ponto de vista sociológico, a dinâmica contingencial dos “ valores”  

e dos “ conflitos”  sociais e culturais, decorrentes das mudanças propostas pelos fatores 

econômicos que se vai aplicar, através da expansão turística adotada. 

 

$�FRQVWLWXLomR�GD�LPDJHP�GR�PLWR�
PLQHLUR
�H�GR�DUTXpWLSR�GD�
PLQHLULGDGH
��
 

Na sua acepção psicológica, fundamental, como nos mostra Yarza, a imagem é 

sempre um vestígio, “ aquilo que fica no presente de uma realidade passada”  (VLF). De 

fato, um vestígio que tem a função de evocar e de permitir recuperar, no presente, 

qualquer coisa que faz parte do passado, ou está, de certo modo, ausente.  

Embora não trate aqui de elaborar estudo sociológico a respeito do tema dos 

conflitos em relação às “ imagens antropológicas”  que o homem constrói de si e de sua 

civilização, devo, ao menos, relacionar as implicâncias dos fatores sócio-culturais, da 

imagem do homem atual, com as questões sociológicas e políticas da administração de 

conflitos, vividas na política, para buscar seus reflexos na cultura mineira em formação.  

Portanto, deverei, ao menos, mencionar os trabalhos de alguns importantes teóricos 

do tema, tais quais Comte, Spencer, Pareto, Durkheim e Talcott Parsons, que 

“ FRQVLGHUDP� R� FRQIOLWR� VRFLDO� FRPR� DOJR� DQRUPDO�� TXH� LQWHUURPSH� R� HTXLOtEULR�� R�
HVWDGR�QRUPDO�GD�VRFLHGDGH”  (VLF); e, por outro lado, apreciar Marx, Sorel, John Stuart 



Mill, Simmel, Dahrendorf e Touraine, que “ FRQVLGHUDP� TXDOTXHU� JUXSR� RX� VLVWHPD�
VRFLDO�FRPR�FRQVWDQWHPHQWH�PDUFDGRV�SRU�FRQIOLWRV�SRUTXH�HP�QHQKXPD�VRFLHGDGH�D�
KDUPRQLD�RX�R�HTXLOtEULR�IRUDP�QRUPDLV”  (VLF).  

É de se ver, também, que existem ainda autores que não podem ser classificados 

entre uns ou outros, como Kant, Hegel e Max Weber, que analisaram e identificaram as 

condições da ordem e do movimento, os fatores que levam à harmonia e os fatores que 

produzem os conflitos. 

Além destes, há que se mencionar Robert K. Merton, entre os funcionalistas, o qual 

sustenta que o conflito é disfuncional nos dois sentidos: é produto do não 

funcionamento, ou, é produto do mal funcionamento de um sistema social; produzindo 

obstáculos e problemas (“ VWUDLQV�DQG�VWUHVVHV” ) complexos. 

Todo este arcabouço sociológico permite situar melhor a importância da questão, 

para se entender, como explicitada na visão de Jean Lacroix, “ a crise do progresso” , 

pela qual passa o homem, quando este tenta explicar para si mesmo: a história (sua?), os 

enigmas (seus?) e os mistérios que o envolvem na sociedade local, neste caso a 

'mineira'. 

Ora, se a imagem clássica e medieval do homem transitava entre a arte e a filosofia, 

como mostram Yarza e C. S. Lewis, mirando as tradições passadas, fazendo o homem 

voltar atrás para ir ao encontro das “ DXFWRULWDWHV” , fazendo-o buscar, no passado, as 

“ origens divinas” , a imagem do homem na modernidade, ao contrário, pretende superar 

a “ LQGLJrQFLD� GH� XPD� UD]mR� OLJDGD� SRU� GHPDLV� j� KLVWyULD�� DR� SDVVDGR�� D� LPDJHQV�
WUDQVIHULGDV�� SDUD� REWHU� H� UHDOL]DU�� QR� ILQDO�� R� VRQKR� GH� XPD� UD]mR� VXILFLHQWH��
DXW{QRPD�� VROWD� H� OLYUH� GD�PHPyULD”  (VLF). Posso, pois, afirmar que tal variância na 

construção da imagem, afeta o mito e o arquétipo da ‘mineiridade’ , no passado e no 

presente. 

Entretanto, a questão, como tão bem a levanta Yarza, é saber se é possível 

prescindir-se da ‘imagem’ ? Yarza questiona, maravilhosamente, se seria possível uma 

antropologia à margem de qualquer imagem, dando a entender que se poderia pensar ser 

esta a intenção de Platão, ao tentar expulsar os artistas da sua 5HSXEEOLFD.  

Moacyr Laterza, ao meditar sobre a transcendência e sobre os maneirismos da 

‘mineiridade’  evoca imagens e sons das ‘Minas enganosas’ , ao citar Cecília Meirelles. 



Laterza evoca contos, poemas, músicas, quadros, datas, formas, cores, variâncias, e 

propõe um “ instrumento dialético”  de interpretação de imagens, que ele, 

justificadamente, define por “+LSpUEROH�GH�/DWHU]D” .  

De fato, esta hipérbole é a sensibilidade pessoal holografada. É a catarse aristotélica, 

é o “ instrumento cerebral audiovisual” , tal como desenhou Morin, e que permite à 

pessoa admirar e ‘decifrar’  as imagens do homem no correr da humanidade. Imagens 

enigmáticas e misteriosas, ocultadas por detrás dos ‘maneirismos’  artísticos, e, às vezes, 

pouco perceptíveis ao olhar ‘comum’ , tal como Gadamer e Habermas propõe ser a fonte 

da hermenêutica, os quais, segundo Celso Braida, baseiam-se em Scheleiermacher. 

Entretanto, a importância, que a modernidade confere à imagem, trás, sem dúvida, 

um grave risco, que a mesma modernidade descobriu. Com a modernidade, a imagem 

adquire uma “ valência”  contraditória, pois, “ VH�GH�XP�ODGR�p�UHMHLWDGD�FRPR�YHVWtJLR�GR�
SDVVDGR��SRU�RXWUR�p�H[DOWDGD�FRPR�FULDomR�GR�JrQLR” (VLF).  

Tal constatação, reduz o homem à imagem de si mesmo, pois, “ QmR�GDU�RXYLGRV�jV�
DGYHUWrQFLDV� GH� 3ODWmR�� H� VXSHUDU� D� EDUUHLUD� TXH� $ULVWyWHOHV� S}H� HQWUH� D� DUWH� H� D�
ILORVRILD��OHYRX�D�ILORVRILD�D�ID]HU�VH�VXVSHLWD��HP�SULPHLUR�OXJDU�SHOD�FLrQFLD��H��GHSRLV��
GH� IUHQWH� D� VL�PHVPD�� D� QmR� VHU� RXWUR� TXH� SRHVLD�� H� TXH� DTXHOD� YHUGDGH� TXH� TXHULD�
GHVFREULU�� R� IXQGDPHQWR� RFXOWR� TXH� EUDPDYD� GHVYHODU�� QmR� p� RXWUR� TXH� XPD� QRYD�
LPDJHP”  (VLF). 

Nas afirmações de Yarza, portanto, a imagem, cada imagem, com o tempo, torna-

se vulnerável, efêmera. Não só porque vem avaliada pela obstinada razão científica, de 

fronte à qual não pode dar razão de si, mas, também, pelo mesmo raciocínio filosófico em 

que havia posto fé. É como vejo ameaçado o mito do ‘mineiro’  e a tão cantada ‘ 

mineiridade’ . 

De fato, a filosofia, que havia posto sua esperança na capacidade criativa do gênio, 

não era outra senão a filosofia crítica, filha, como diz Yarza, da razão iluminista. E é o 

conjecturado, a razão crítica suspeitosa, que termina por pedir contas das mesmas 

imagens em que se propunha confiar. A poli-semanticidade e o pluralismo se 

fragmentam em ideologias. 

Vê-se, portanto, a complexidade do “ olhar antropológico”  que se deve fazer da 

“ imagem”  (em especial do homem ‘mineiro’  e do arquétipo da ‘mineiridade’ ) de fronte 



à filosofia contemporânea, ao se buscar entender o “ mito”  do homem mineiro, em si, 

seja ele histórico, seja artístico, seja filosófico, seja científico, para se questionar, DOOD�
ILQH, sobre os impactos e conflitos sociais e culturais que vêm ocorrendo nesta mesma 

‘imagem’ , decorrentes dos ‘efeitos’  políticos e econômicos que as ‘decisões planejadas’  

de desenvolvimento poderiam acarretar. Quero dizer dos riscos e ameaças à 

‘mineiridade'. 

Neste aspecto, devo, também, mencionar os trabalhos de Patrícia Monte-Mór e de 

Marisa Peirano, sobre Antropologia e Imagem, quando tratam do uso da imagem no 

âmbito das ciências sociais, e, quando explicam algumas questões teórico-

metodológicas sobre o uso da linguagem audiovisual na pesquisa antropológica. 

Patrícia Monte-Mór considera o momento atual como de descoberta da 

“ Antropologia Visual” , e vê “ XP�LQWHUHVVH�SHOD�KLVWyULD�GD�DQWURSRORJLD�H�VXD�UHODomR�
FRP� R� DXGLRYLVXDO” (VLF) e cita os filmes do Major Luiz Thomas Reis, da famosa 

Comissão Rondon,  os de Roquette-Pinto, Roberto Cardoso de Oliveira, etc.. 

Vê-se nítida, portanto, a linha que demarca, de um lado os trabalhos da 

antropologia cultural, e de outro, os da antropologia filosófica, quando se trata a questão 

das “ Imagens do Homem Local” . Devo mencionar, pois, a questão da aplicação dos 

métodos antropológicos. 

Certamente, a importância de ambas perspectivas teóricas para a correta 

compreensão, empírico-positiva, ontológica, reflexiva-transcendental e analítica-

fenomenológica do homem local e de suas ‘imagens’  é inegável, mas devo salientar que a 

antropologia cultural utiliza somente os dois primeiros métodos. 

Neste aspecto, com relação à antropologia cultural, referente à “ mineiridade” , cito 

para fins ilustrativos os trabalhos cinematográficos de Igino Bonfioli, Aristides 

Junqueira, Humberto Mauro, Roberto Santos, Carlos Alberto Prates, Geraldo Veloso, 

Paulo Augusto Gomes, Ataídes Braga, entre outros, os quais expressam, numa visão 

artística, o ‘PRGXV�YLYHQGL’  dos mineiros. Também, a importância da história oral e do 

audivisual é de se notar.  

Do ponto de vista sociológico saliento os estudos de Alceu Amoroso Lima, Carlos 

Nelson Coutinho e Otávio Soares Dulci. Mas, e do ponto de vista artístico literário? 

Minas é infinidade de poemas e contos e ‘causos’ , que não se pode condensar somente 



em Guimarães Rosa, Cecília Meirelles, Adélia Prado e Carlos Drummond de Andrade. 

Certo que não... E com relação às imagens fotográficas, esculturais, plásticas, 

grafitadas?! Como a mineiridade se transforma e se plasma em imagem de brasilidade? 

João de Jesus Paes Loureiro decifra, lindamente, a visualidade popular do KRPR�
EUDVLOLV, segundo o conceito estético do vitral, e através do qual se vale de uma  

YHUVWHUKHQ empírico positiva e ontológica. 

No entanto, com relação à antropologia filosófica e à constituição filosófica da 

imagem atual do homem, devo remeter o leitor, inapelavelmente, a Jesús Ballesteros, 

quando o renomado Professor da Universidade de Valencia, faz sua interessante análise, 

partindo da explicação da imagem do KRPR� IDEHU, explicando a imagem do KRPR�
QDWXUD e a do KRPR� OXGHQV, para, então, chegar à explicação do KRPR� SDWLHQV, 
afirmando a real necessidade do encontro transcendental do indivíduo consigo mesmo e 

com o outro, se quiser evitar a cultura da separação que, infelizmente, assola até mesmo 

os meios acadêmicos. 

Elabora Ballesteros, uma extensa análise desde Epiteto, passando por Galilei, 

Descartes, Kant, Marx, Sartre, Nietzsche, Freud, Ricoeur, Zubiri, Heidegger, Lersch, 

Moltman, Buber, Lévinas, dentre outros, para explicar que “ R� IDWR� IXQGDPHQWDO� GD�
H[LVWrQFLD�p�D�UHODomR�GR�VHU�KXPDQR�FRP�R�VHU�KXPDQR”  (VLF), o que parece, de certa 

forma, ser a essência da “ mineiridade” : “ O¶HVVHUH� XPDQR�QRQ�GHYH� HVVHUH� YLVWR� FRPH�
FRVD��PD�DVFROWDWR�FRPH�SHUVRQD”  (VLF).  

Esta concepção zubiriana, parece ser, no âmago, a essência do ‘mineiro’  autêntico: 

aquele alguém que não tem presa de escutar a prosa, aquele alguém que atende o 

compadre, que FRQFHEH� DV� SHVVRDV� FRPR� UHODo}HV, e que acolhe “ o outro”  FRPR�
HOHPHQWR�FRQVWLWXWLYR�GD�SUySULD�DXWRFRQVFLrQFLD (VLF).  

Dessa forma, concebo o fenômeno do Turismo, não como a simples banalização das 

relações interpessoais, embora seja esta, sempre, uma ameaça à autenticidade das 

relações interpessoais (como visto por Brewer) mas, devo conceber o Turismo, como 

faz Canova, como uma experiência pessoal de crescimento cultural.  

No entanto, fica claro que as ameaças advindas da pós-modernidade, decorrentes do 

niilismo de Jacobi, Baader, Stirner e Nietzsche, os quais consideram como condição 

geral da cultura a negação do ser e dos valores, são uma constante na dialética de 



muitos falsos profetas, por onde afirmam o nada (QLKLO) como a única realidade do 

momento.  

Estes sofismas vazios ainda existem e se fazem presentes, em pretensas “ anarquias 

metodológicas” , utilizadas pretensiosamente por falsos cientistas sociais, artistas e 

filósofos, quando buscam tratar temas, por exemplo, como “ Política do Turismo” , 

entretanto, sem sequer considerar o primitivismo político do ‘mineiro’ , como sugerido 

por Balandier.  

Recordo, ainda, as belas palavras de Basilio Baltasar, quando, na Conferência de 

Mallorca em 1995, fez um alerta sobre a ‘museificação’  e massificação do turismo 

cultural, pois, aí também se terá, de uma forma ou de outra, banalizada a imagem do 

homem local, minimalizando toda sua história, sua arte, e sua ‘filosofia’  de vida. 

Nos seus dizeres: “ /D� PXVpLILFDWLRQ� GX� WHUULWRLUH� SHXW� VH� PDQLIHVWHU� HQ� WDQW�
TX¶DEROLWLRQ� RX� VXEVWLWXWLRQ� GH� VHV� IRQFWLRQV� RULJLQDOHV�� 'DQV� WRXV� OHV� FDV�� F¶HVW� OD�
UpSRQVH�REOLJpH�j�XQH�GHPDQGH�IRQGpH�VXU�OH�SRLGV�GH�OD�PXOWLWXGH��/¶LQIRUPDWLRQ�HVW�
V\VWpPDWLVpH�j�WUDYHUV�OD�FRQVRPPDWLRQ�PDVVLYH��HW�OHV�HVSDFHV�GH�OD�YLOOH�V¶RUJDQLVHQW�
SRXU�FDQDOLVHU�OD�SUHVVLRQ�GH�OD�PXOWLWXGH”  (VLF). 

 

$V� � LQIOXrQFLDV� GD� LPDJHP� DWXDO� GR� KRPHP� QD� PLQHLULGDGH�� QR� DPELHQWH� H� QDV�
LQWHUUHODo}HV�SHVVRDLV��
 

Finalmente, finalizo esta discussão, apresentando a atual imagem do homem como 

concebida pelo Professor Ballesteros: “ FRPH� LO� ULVXOWDWR� GL� XQ� GRSSLR� VIRU]R�� LO�
VXSHUDPHQWR� GHL� GXDOLVPL� SURSUL� GHOOD� ILORVRILD� PRGHUQD� FODVVLFD�� H� OD� UHVLVWHQ]D� GL�
IURQWH�DOOH�YLVLRQL�SRFR�XPDQLVWH�GHOOD�WDUGR�0RGHUQLWi” (VLF), ou, como bem mostraram 

também Eric Fromm, Herbert Read e Carl Jung, a imagem do homem atual é decorrente 

da “ cultura da separação” , característica do pensamento moderno, que não superando 

estes dualismos clássicos da filosofia, padece de um pluralismo e de uma poli-

semanticidade confusa e tendenciosa. 

Neste aspecto, não poderia deixar de citar o artigo “ Tiradentes e a Inconfidência” , 

do presidente do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais, Miguel Augusto 

Gonçalves de Souza, publicado no Caderno Pensar, do Jornal Estado de Minas de 03 de 



março de 2001, onde o nobre acadêmico mineiro salienta que a ‘mineiridade’  (ato de 

dignidade) nasceu com Tiradentes, a qual não se confunde com a ‘mineirice’  

(comportamento estereotipado), com a qual, afirmo eu, se pretende minimalizar os 

‘mineiros’ . 

Toda esta questão pode ser transposta para uma análise de seus reflexos em relação 

ao ambiente. Ou seja, trata-se de avaliar como os reflexos das ‘imagens pessoais’ , que 

cada homem faz de si mesmo, podem repercutir na concepção de sociedade, nos 

conceitos e princípios de solidariedade, de liberdade política, de religião, de arte, de 

ciência, de ‘filosofia de vida’ , na concepção de ‘ordem’  e ‘progresso’ , e na ‘dominação 

da natureza’ .  

A partir de então, pode-se questionar sobre como e porque a imagem que o homem 

faz de si, influencia na mudança geral e específica do seu ambiente econômico, cultural, 

social, geográfico e ecológico, e, conseqüentemente, como influencia nas interações 

entre pessoas. 

Ao avaliar, portanto, como se refletem tais imagens (de si, do outro, e do ambiente) 

no arcabouço ‘sócio-técnico’  das empresas (tal qual definido por Deming e Zarifian ao 

analisarem a ‘filosofia da qualidade’  aplicada às organizações), especialmente, naquilo 

que Fritz Krause chamou de economia etnográfica, e que outros classificaram como 

‘dominação do território’ , procuro avaliar como se refletem tais imagens no 

“ nascimento da economia” , nas sociedades pré e pós-industriais, para, então, analisar os 

condicionamentos do ambiente e da sua geografia, e como são utilizados os recursos 

locais no sustento e na realização das ‘necessidades’  do grupo, partindo de uma 

releitura de Caio Prado Jr., Celso Furtado e outros.  

Portanto, estou supondo que, quando as imagens que o homem faz de si e do outro, 

condicionam, a princípio, o seu conceito de sociedade e de grupo, devem condicionar, 

também, a “ imagem”  do seu ambiente, enquanto sito de dominação de sua ‘vontade’ , 

enquanto realidade dominada, enquanto necessidade de imaginação.  

Desta forma, explica-se a ‘ânsia de modernidade’ , o descaso para com a memória e 

todas as formas negativas de preservação da natureza, da cultura e da história. 

Explicam-se os ‘hiatos culturais’  vividos pela sociedade brasileira, sempre que se 

manteve passiva diante de culturas ‘estrangeiras’ , em momentos de grande dificuldade, 



“ esperando”  por milagres ou por heróis, ou pelas ‘decisões militaristas’  de uma 

república de modelo ‘prussiano’ . 

O fato de a sociedade brasileira ter nascido (enquanto sociedade de fato e estado de 

direito) depois do nascimento do Estado, como bem mostram Alceu Amoroso Lima e 

Tércio Sampaio Ferraz Júnior, condiciona a concepção da “ função social da 

propriedade”  e, obviamente, condiciona a concepção do conceito do dever (e poder) 

público e privado, refletindo, por isso, uma imagem humana cada vez mais egoísta e 

niilista do ponto de vista político, cultural e social. Portanto, numa sociedade onde nem 

a propriedade, e nem mesmo a água têm uma função social, o que dizer do elemento 

humano. 

João Paulo II, na sua Encíclica 6ROOLFLWXGR� 5HL� 6RFLDOLV dá mostras de sua 

preocupação com relação a tal questão nos países ‘em desenvolvimento’ , devido às 

injustiças sociais decorrentes da ‘dominação’  do ambiente, baseada na especulação 

imobiliária desordenada e no nivelamento por baixo, deflagrado pela instituição das 

“ sub-culturas” , e do ‘sub-povo’ ; o que prejudica o ‘crescimento econômico’  de forma 

equilibrada, desfazendo e destruindo as ‘imagens históricas’  do passado heróico, 

artístico e cultural do povo mineiro, para assim, submeter a população (especialmente a 

classe média, média baixa e baixa) ao niilismo e ao revanchismo, num constante ódio 

entre classes. 

Dessa forma, como bem demonstrado por Carlos Nelson Coutinho, Darcy Ribeiro e 

Otávio Soares Dulci, vive-se no Brasil as mazelas da “ via prussiana da cultura” , com os 

brasileiros viciados em esperar os ‘milagres’  econômicos do desenvolvimento, 

mantendo uma imagem ‘paternalista’ , esperando sempre pelas ajudas governamentais 

para alavancarem o potencial local, quando não para ajudarem o ‘partido’  local ou os 

seus “ currais eleitorais” .  

Desta forma, tanto a matéria prima turística, como a “ imagem”  do potencial local, 

são utilizados com grave risco para a exploração dos patrimônios artísticos, culturais, 

sociais e ambientais. Vejam-se as disputas ideológicas em torno do PNMT em Minas 

Gerais. 

Ao invés de se utilizar a matéria prima local e os registros da imagem local para 

interpretação, análise, descoberta e construção da ‘imagem’  real (YHUVWHUKHQ realista), 



para se construir com o homem local, aquela imagem que se pretende haver de uma 

“ comunidade desenvolvida” , fazendo-se ‘amizade’  com a auto-imagem de si e dos 

outros, o que vejo, entretanto, é um XVD�H�JHWWD, um desperdício absurdo de recursos 

importantes e efêmeros.  

  De fato, o que percebo no desenvolvimento turístico brasileiro, são modismos 

decorrentes da influência da especulação imobiliária, especialmente deflagrada pelo 

grande capital estrangeiro, ao qual se submetem os ‘grandes’  capitalistas e políticos 

brasileiros, na sua ânsia por enriquecimento rápido.  

São bem poucos os exemplos de desenvolvimento local de baixo impacto, mesmo 

porque tais exemplos muitas vezes são pouco divulgados. Desta forma, é 

imprescindível uma tomada geral de consciência da gravidade do problema, 

especialmente, no que tange às decisões políticas referentes ao tema Turismo, Cultura e 

Ambiente, quando se pretende analisar a ‘estrutura do homem local’ . 

Para tanto, faz-se necessária uma metafísica crítica da engenharia, da biologia, da 

geografia, da economia, da auditoria ambiental e da antropologia. Mas, o que para 

muitos pode parecer ridículo, ou utópico, e que, na verdade, foi demonstrado por 

Frederik Dessauer, é que “ OD�PHWDItVLFD�QRQ�q�XQD�FRVWUX]LRQH�GL�FRVH�LUUDJJLXQJLELOL�H�
QRQ� FRQWUROODELOL� IDWWD� FRQ� FRQFHWWL� GL� FXL� GLIILGDQR� OH� VFLHQ]H� FKH� VL� EDVDQR�
VXOO¶HVSHULHQ]D”  (VLF). “$�WHQWDWLYD�GH�VH�DWLQJLU�HVWD�SRVLomR�VLJQLILFD��DSUR[LPDU�VH�GD�
HVVrQFLD� GD� WpFQLFD� SDUD� SRGHU� VH� YHU� GHVWD� HVVrQFLD� D� YDULHGDGH� GH� XP�
GHVHQYROYLPHQWR�DSDUHQWHPHQWH�VHP�QHQKXP�VHQVR” .   

Por leis da natureza, e para se evitar mal-entendidos “ TXH�QmR�FHVVDP�GH�DIORUDU” , 

este processo de unificação, de ordenamento, de interpretação, o entendo como 

concepção de mundo, e, tal concepção, faz com que muitas expressões lingüísticas 

venham a assumir um significado por demais diferente. Assim, como explica Dessauer, 

a expressão ‘existência’  referida ao mundo da experiência exterior, tem um significado 

diverso daquele referido ao mundo transcendental. Não pode haver pluralismo e poli-

semanticidade sem compreensão. 

É necessário, pois, levar-se em conta tal fato, especialmente, tendo-se cautela com 

aquelas observações que só são possíveis pelo fato de que irrefletidamente encerram 

definições de outros campos do conhecimento, como por exemplo, da pura experiência 



da natureza. Este foi um velho método (um pouco pueril como o considera Dessauer) 

do materialismo primitivo, que formulou um conceito de existência valido somente para 

a experiência sensível, negando a alma, o espírito, o pensamento e a ética, como fazem 

alguns sociólogos ultra-positivistas.  

Ora, mas não são estes os ‘objetos’  essenciais da estrutura humana que aqui propus 

estudar, na sua interação com seu ambiente e com os ‘turistas’ ? Então, como deverei 

analisar e dialogar com tais conceitos e com seus respectivos interlocutores?   

Portanto, se a metafísica crítica, não é uma construção de coisas inatingíveis e não 

controláveis, feita como mostra Dessauer, com conceitos dos quais desconfiam as 

ciências que se baseiam na experiência, mas, é feita, sim, vendo-se o ‘objeto’  de seu 

estudo na sua totalidade, de um ponto de observação central, então, a importância do 

estudo antropológico do “ quarto reino”  justifica-se, uma vez que não se pode conceber 

a técnica em desacordo com as leis da natureza. E neste caso, a técnica turística diz 

respeito ao planejamento da interação entre homens, entre culturas, entre classes 

sociais, e, deverá evitar tendenciosidades. 

Edgar Morin, num dos seus livros escreveu: “&Lz�FKH�PXRUH�RJJL��QRQ�q�OD�QR]LRQH�
GL� XRPR�� PD� XQD� QR]LRQH� LQVXODUH� GHOO¶XRPR�� LVRODWR� GDOOD� QDWXUD� H� GDOOD� SUySULD�
QDWXUD��FLz�FKH�GHYH�PRULUH�q�O¶DXWR�LGRODWULD�GHOO¶XRPR��FKH�VL�DPPLUD�QHOO¶LPPDJLQH�
FRQYHQ]LRQDOH�GHOOD�SURSULD�UD]LRQDOLWj” .  

Entretanto, devo aludir à análise de Paul Chauchard do homem, “ em Teilhard de 

Chardin” , para fazer compreender que a visão de Morin do ‘cérebro humano’  também é 

minimalista, embora complexa, pois Morin não considera os preceitos morais, nem os 

“ julgamentos de valor”  como os menciona Chauchard. 

Neste caso, afirmo, que ao não considerar os aspectos morais, ou a H[WHULRULGDGH�
VXEMHWLYD, como demonstrado por José Choza, o pesquisador antropólogo estará 

desconsiderando os efeitos da ‘liberdade humana’  na construção do seu ambiente, da 

sua cultura, do seu relacionamento social e econômico.  

Então, como quer Carneiro Viana, para a revolução cultural acontecer, será preciso, 

de fato, investir-se “ no homem” , para se tentar re-criar, no homem, uma imagem 

positiva dele mesmo, dos seus valores culturais e históricos e, também, de seu ambiente 

natural e geográfico.  



No entanto, sem “ deletar”  os aspectos negativos da civilização brasileira, pois estes 

serão sempre as ‘balizas’  para um desenvolvimento coerente, especialmente em Minas 

Gerais, onde a anarquia epistemológica e o liberalismo político vem sendo, 

respectivamente, confundidos com comportamento e idéias imorais e ‘libertinagem 

política’ , para desonra de nossa memória histórica. 

 

&RQFOXVmR��
�
 A conclusão a que chego é de que existe uma grave ameaça à imagem que o homem 

comum constrói de si mesmo, pois, tanto nas elites sociais, culturais e econômicas do país, 

como no Grande Público, permeia um narcisismo YXRWR, um solipsismo cultural, um 

sentimento de desprezo e racionalismo, seja pela mineiridade, seja pelo mito mineiro. Um 

narcisismo materialista, que não é admiração, que não é a YHUVWHUKHQ completa de Weber, 

mas um humanismo recalcado. Um simples observar para comparar, não um admirar para 

compreender. 

 Assim, os valores e os juízos morais, éticos e estéticos essenciais são 

desconsiderados, para literalmente consumir-se o homem *HUDOLVWD, como o define 

Waldemar de Almeida Barbosa, como simples objeto museológico, e não como sujeito de 

um tempo e um espaço. 

Dessa forma, o risco de se construir um turismo antropofágico, passivo, solipsista e 

niilista, é grande, ainda mais quando as metodologias de planejamento do desenvolvimento 

não propõe ao homem local uma compreensão humanista e um respeito histórico pela sua 

auto-imagem, e pela imagem que ele mesmo faz da sua civilização. 
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��2�+XPDQLVPR�HPSHQKRX�VH�QD�UHFRQTXLVWD�GH�XP�VDEHU�TXH�VH�WUDGX]LVVH�QXPD�
DWLYLGDGH�FRQFUHWD�GR�HVStULWR��FRP�R�REMHWLYR�GH�DOFDQoDU�XP�SHUIHLWR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�
SHUVRQDOLGDGH� KXPDQD�� QD� FRHUrQFLD� HQWUH� OLYUH� SHQVDPHQWR� H� DomR�� HQWUH� D� EHOH]D�� D�
PRUDOLGDGH�H�D�GRXWULQD��FXMR�H[HPSOR�RV�DQWLJRV�WLQKDP�GHL[DGR�HP�VXDV�REUDV�OLWHUiULDV�
H�QD�KLVWyULD���
� +XPDQDH� OLWWHUDH� eram chamados os escritos antigos em seu conjunto, em l.400; 

6WXGLD� KXPDQLWDWLV, segundo a expressão ciceroniana, a aspiração dos modernos de 

assimilar seu espírito para tornarem-se melhores, entendendo “ humanitas”  justamente no 

sentido de “ educação” . O grande interesse pela antigüidade teve como conseqüência o 

despertar de uma vontade realizadora e de força criativa que ocorreu depois do ano mil em 

todos os campos da atividade humana. Assim, não é ilegítimo falar-se  de um humanismo 

medieval, porquanto desde o séc. XII, e em parte também no séc. XIII, existiram  escolas e 

mestres que eram  centros e defensores da luta em favor dos clássicos. A antigüidade torna-

se não uma moda, mas uma lei. A cultura  começa a superar o restrito horizonte comunal 

em confronto com a universalidade do império romano, saindo do idioma vulgar para o 

latim, então linguagem universal. A sede de pesquisa aumenta porque tudo o que é antigo é 

considerado como um  tesouro, principalmente os livros, mas também as medalhas, as 

moedas, os fragmentos de mármore e as inscrições antigas. Fundam-se bibliotecas e novas 

cátedras de disciplinas profanas freqüentadas por jovens e velhos.  Cidades    como    

Florença,  Milão, Veneza,  

 

Roma, Nápoles tornam-se importantes centros do renascimento humanista, que foi 



precedido pelo pré-humanismo, cujo ponto de partida é o norte da Itália e da Europa, no 

século XIV,  devido a seus vínculos com a Magna Grécia e com a Sicília, onde ainda se 

conservava a tradição  das letras gregas.    França, Inglaterra e  Alemanha também tiveram 

importante participação no movimento humanista, embora a Itália tenha a primazia em todo 

esse processo cultural. Essa primeira fase do Humanismo caracteriza-se, portanto, pela 

volta ao estudo da antigüidade clássica greco-romana e, em grande parte, restringe-se à área 

das letras e das artes.   

O Humanismo deve  ser entendido como um processo que, no decorrer da história, vai 

adquirindo novos significados, de acordo com as novas realidades que se apresentam  

Assim, não devemos procurar na literatura greco-romana formulações sobre o Homem nos 

termos em que hoje são feitas, no sentido por exemplo, da definição dos direitos 

fundamentais como o direito à vida, à educação, ao trabalho, e da universalização desses 

direitos. No entanto, tanto os gregos quanto os romanos tinham idéias a respeito do Homem 

e de suas relações com Deus, com o Universo e com o Outro. 

  

 �� O presente trabalho tem como objetivo pesquisar algumas obras de escritores 

latinos clássicos procurando indentificar neles a visão de Homem, e a possível influência 

que tiveram na formação posterior do movimento humanista.     

Os $QDLV�GH�7iFLWR�����������G��&��, traduzidos por L. F.de Carvalho, com prefácio 

de Breno Silveira nos dão uma visão panorâmica da vida na sociedade política romana do 

primeiro século da era cristã. O historiador Tácito viveu aproximadamente sessenta e seis 

anos e acompanhou a  administração de vários  imperadores, entre os quais  Nero, Galba, 

Oto, Vitélio, Vespasiano Tito, filho de Vespasiano Domiciano,  Nerva Trajano e Adriano. 

Nesse princípio da era cristã, o Império Romano teve como governantes senhores ou 



príncipes absolutos, a despeito da existência e funcionamento do Senado. Em cem anos, a 

partir de Tibério, sucederam-se doze imperadores. Quatro deles (Calígula, Galba, Vitélio e 

Domiciano) foram assassinados. Dois (Nero e Oto) suicidaram-se. Ou seja, uma parcela 

significativa dos imperadores daquele período morreram em consequência de conspirações, 

da grande agitação política e  das lutas pelo poder em que o patriciado  romano estava 

envolvido. Praticamente todos os escritores latinos viveram envolvidos na vida política do 

Império Romano e eram oriundos de famílias de proprietários, tendo acesso aos estudos e a 

cargos públicos, como censores, questores,  senadores, tribunos e juízes. ( 1957: VIII-IX). 

Segundo Breno Silveira, “ a expressão S̀enatus populusque romanus  ̀(S. P. Q. R.), ou seja, 

S̀enado e povo romanos  ̀ ... deve ser traduzida para “ o corpo civil, aristocrático, e o 

exército romanos” . O povo no sentido que hoje lhe damos, era, no tempo dos romanos, a 

ralé prolífera, escrava, mendiga, negociante que, individualmente, não tinha direito algum. 

“ Em Roma, o povo SRYR�só teve uma ameaça de reerguimento no século quatorze, já no fim 

da Idade Média, por obra do tribuno Cola di Rienzi, que foi assassinado”  (1957: VIII).  

Nesse contexto sócio-político e cultural, seria difícil encontrarmos nos clássicos 

latinos modos de pensar sobre o Homem que se aproximem da visão humanística moderna. 

Isto não significa, porém, que os antigos, tanto gregos quanto romanos, como dissemos 

acima, não tivessem uma concepção de Homem. Para demonstrar isso, selecionamos dois 

clássicos latinos que nos dão uma idéia de como pensavam os romanos a respeito do 

Homem:  &tFHUR e  9LUJtOLR. Cícero, pela sua importância como advogado, orador, político 

e filósofo. Foi ele quem denunciou a conspiração de Catilina. Aos sessenta e três anos,  foi 

assassinado por motivos políticos a mando de Antonio. Junto com Cesar, Cíceroé a 

personalidade mais representativa doúltimo século da república romana. (l937: 204)  

Virgílio, por ser um dos maiores poetas latinos e por ter elaborado a grande epopéia 



nacional romana, (QHLGD. Além disso, foi o clássico preferido por Francesco Petrarca, o 

primeiro dos grandes humanistas do Renascimento.  Esses dois clássicos viveram no século 

imediatamente anterior à era cristã.  

Os escritos de 0DUFR� 7~OLR� &tFHUR (106-43 a. C.) são predominantemente de 

caráter jurídico-político pelo fato de que Cícero era figura proeminente na vida pública do 

Império Romano. Cícero, desde sua juventude  dedicou-se também à filosofia e Platão era o 

fisósofo que mais admirava. Entre os escritos de caráter filosófico destacam-se 'H�
5HSXEOLFD, 'H� /HJLEXV� 'H� 1DWXUD� 'HRUXP e &DWR� 0DLRU ou 'H� 6HQHFWXWH. É no 'H�
6HQHFWXWH que encontramos algumas passagens que refletem o pensamento de Cícero a 

respeito do Homem. Dessa obra extraímos tres pequenas passagens que julgamos 

interessante destacar. 

A primeira diz:  

 

                               �³6HG� FUHGR� GHRV� LPPRUWDOHV� VSDUVLVVH� DQLPRV� LQ� FRUSRUD�
KXPDQD�� XW� HVVHQW� TXL� WHUUDV� WXHUHQWXU� TXLTXH� FHOHVWLXP�
RUGLQHP� FRQWHPSODQWHV� LPLWDUHQWXU� HXP� PRGR� YLWDH� DWTXH�
FRQVWDQWLD´�

��
���������������������������������³&UHLR�� SRUpP�� TXH� RV� GHXVHV� LPRUWDLV� VHPHDUDP� DOPDV� QRV�

FRUSRV� � � KXPDQRV� SDUD� TXH� HODV� FRQWHPSODVVHP� DV� WHUUDV� H�
TXH� FRQWHPSODQGR� D� RUGHP� GDV� FRLVDV� FHOHVWHV�� D� LPLWDVVHP�
SHOR�PRGR�GH�YLGD��PRGR�GH�VHU��H�SHOD�FRQVWkQFLD��SHOD�VXD�
UHJXODULGDGH�´��

��
Nessa passagem, Cícero manifesta claramente sua crença na existência de deuses, i. 

é, do sobrenatural,   superioridade do Homem sobre os demais seres: deve  ele observar  a 

ordem e a regularidade existentes no universo e imitar essa ordem e regularidade ao seu 

modo de vida. Isto significa que o Homem é responsável Universo, pelo fato de ter 

recebido dos deuses imortais uma alma que o diferencia dos demais seres.  

 
$�segunda passagem: 
 
����������������������������������������³$WTXH� HWLDP�� FXP� KRPLQLV� QDWXUD� PRUWH� GLVVROYLWXU��

FHWHUDUXP� UHUXP� � SUHVSLFXXP� HVW� TXR� TXDHTXH� GLVFHGDW� ��
DEHXQW�HQLP�LOOXF�RPQLD��XQGH�RUWD�VXQW���DQLPXV�DXWHP�VROXV��
QHF�FXP�DGHVW�QHF�FXP�GLVFHGLW��DSSDUHW´��



����
�����������������������������������������³(� FUHLR� WDPEpP�TXH�� TXDQGR�D�QDWXUH]D�GR�KRPHP�VH�

GHFRPS}H� SHOD� PRUWH�� p� TXH� VH� FRQKHFH� WRGDV� DV� RXWUDV�
FRLVDV�� SRUTXH� WRGDV� YmR� SDUD� DTXHOH� OXJDU� GH� RQGH� VH�
RULJLQDUDP�� VRPHQWH� D� DOPD� QmR� VH� GHL[D� YHU�� QHP� TXDQGR�
HVWi�QR�FRUSR�QHP�TXDQGR�GHOH�VH�VHSDUD´��

�
��
A terceira passagem:  
 
                               �³4XRGVL� LQ� KRF� HUUR�� TXL� DQLPRV� KRPLQXP� LPPRUWDOHV� HVVH�

FUHGDP�� OLEHQWHU� HUUR�� QHF� PLKL� KXQF� HUURUHP�� TXR� GHOHFWRU��
GXP� YLYR� H[WRTXLUL� YROR�� VL� PRUWXXV�� XW� TXLGDP� PLQXWL�
SKLORVRSKL�FHQVHQW��QLKLO�VHQWLDP��QRQ�YHUHRU��QH�KXQF�HUURUHP�
PHXP�SKLORVRSKL�PRUWXL�LUULGHDQW´��

�
��������������������������������������³(�VH�HUUR�DR�SHQVDU�TXH�DV�DOPDV�GRV�KRPHQV�VmR�LPRUWDLV��

HUUR� YRQOXQWDULDPHQWH�� H� QmR� TXHUR� TXH�PH� WLUHP� GHVVH� HUUR�
HQTXDQWR� YLYHU�� SRUTXH� QHOH� HVWi�PHX� SUD]HU�� H� VH� GHSRLV� GH�
PRUWR�� FRPR� SHQVDP� DOJXQV� ILOyVRIRV� GH� SRXFR� UHQRPH�� QmR�
H[LVWLU�QDGD��QmR�WHPR�TXH�RV�ILOyVRIRV�PRUWRV�VH�ULDP�GR�PHX�
HUUR´��

� 
Nestes dois últimos pensamentos aparece a convicção ciceroniana da imortalidade 

da alma e, em decorrência, a certeza da existência de uma outra vida além desta, embora 

não se perceba tentativa alguma de definir que tipo de existência seria a dessa outra vida. 

  

3XEOLXV� 9LUJLOLXV�0DUR (70 a.C.-19 a.C.), era de origem modesta, da região de 

Mantova, e sua família foi expropriada da terra que possuía. Virgilio estudou em Milão e 

Roma. Tornou-se amigo de Otávio, e encontrou Mecenas, de quem foi protegido, e  

Horácio. Em Roma publicou as  *HyUJLFDV�  
A idéia central das *HyUJLFDV�(em grego�*HRUJLNi, genitivo plural de *HRUJLNyQ 

cujo sentido exato é “ cultivo da terra” ) é a paz, não porém  uma paz egoísta, mas uma paz 

operante, comunicada entre os homens, pelo respeito às leis e pelas instituições civis. A 

concepção virgiliana da vida humana é dominada pelo sentido da dor, do sofrimento.  

Males de todas as espécies pesam sobre os homens e nada se consegue da terra que não seja 

pago com suor e sofrimento.�Segundo Tomás de la Ascensión Recio García e Arturo Soler 

Ruiz, (1990: 241) “ Es un pensamiento original de Virgilio en la forma y en el fondo, que 

encierra dentro de sí el tránsito de la moral de RWLXP� a la ética de ODERU�� de la estetica de 



las %XFyOLFDV al sentido moralista de las *HRUJLFDV��de una felicidad que no se disfruta, a la 

satisfacción personal compartida com todos” . Aqui aparece a idéia de que a JUDQGH]D�PRUDO�
GR�+RPHP�VH�Gi�SHOR�WUDEDOKR� porque �

��������������������������������������������³ODERU�RPQLD�YLQFLW�LPSUREXV´��*HRUJ��,��Y��������
�����������������������������������������������������³R� WUDEDOKR�� FRP� VXD� LQIOH[LYHO� WHQDFLGDGH��

YHQFH�WXGR´�� 
 

Nas *HyUJLFDV�� Virgílio propunha-se, com sua experiência agrícola pessoal, 

ensinar a muitos novos agricultores que tinham trocado as espadas pelo arado, as técnicas 

de cultivar a terra, produzir frutas, cereais e legumes, e criar animais grandes e pequenos. 

Dirigia-se não aos grandes latifundiários mas aos pequenos e médios proprietários rurais 

que trabalhavam diretamente suas terras sem necessidade de capatazes e de escravos, 

contribuindo para aumentar a riqueza material e a satisfação moral de toda a Itália (1990: 

237-9). Virgílio o trabalho como valor ético e de realização pessoal em contraposição à 

visão de SRQRV que lhe davam os gregos. É superando as dificuldades com o trabalho nos 

campos, na simplicidade da vida rural,  que são lançados os primeiros fundamentos da 

civilização, para a construção de  uma realidade mais complexa, mais espiritual e mais 

elevada, do progresso civil que culmina na formação do Estado, especificamente do Estado 

Romano (Geórgicas: II, 532).   
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$�UHIOH[mR�OHYDQWDGD�SHOD�WHPiWLFD�+XPDQLVPR�/DWLQR�DERUGD�D�FRQVFLrQFLD�pWLFD�
GH� FDGD� LQGLYtGXR� H� D� UHVSRQVDELOLGDGH� VRFLDO� H� SROtWLFD� GRV�PHPEURV� GD� FRPXQLGDGH�
SHUDQWH�D�LGHQWLGDGH�FXOWXUDO�GH�XP�SRYR��

$�$PpULFD�/DWLQD�p�XP�REMHWR�VLQJXODU�GH�HVWXGR��1HVWD�UHJLmR�TXH�VH�HVWHQGH�GR�
0p[LFR�j�7HUUD�GR�IRJR�FRQYLYHP�SRYRV��FXOWXUDV��OtQJXDV�H�PRGRV�H[LVWHQFLDLV�GLYHUVRV�
HP� XPD� XQLGDGH� JHRJUiILFD�� PDV� DR� PHVPR� WHPSR� XPD� ³FROFKD� GH� UHWDOKRV´QR� TXH�
WDQJH�DRV�DVSHFWRV�FRWLGLDQR��KLVWyULFR�H�VREUHWXGR�SROtWLFR��

$�YLVmR�RFLGHQWDOL]DGD�FRVWXPD�UHGX]LU�RV�SRYRV�ODWLQR�DPHULFDQRV�j�VXD�RULJHP�
QHJUD� RX� LQGtJHQD� VHP� DR� PHQRV� REVHUYDU� TXH� D� GLYHUVLGDGH� pWQLFD� GDV� ³$PpULFDV�
/DWLQDV´HP� JUDQGH�PHGLGD� VH� GHYH� j�PLVFLJHQDomR� GRV� SRYRV� DXWyFWRQHV� H� GRV� SRYRV�
HXURSHXV��DVVLP�FRPR��GRV�QHJURV�RULJLQiULRV�GD�ÈIULFD�TXH�SDUD�Fi�YLHUDP�HVFUDYL]DGRV�
FRPR�PmR�GH�REUD��$�PHVFOD�GH�WDLV�SRYRV�H�GH�VXDV�FXOWXUDV�GHILQLX�SURFHVVRV�VRFLDLV�H�
³PRGXV�YLYHQGLV´�GLIHUHQFLDGRV�HP�FDGD�UHJLmR�RQGH�VH�HVWDEHOHFHUDP��2V�DPHUtQGLRV�
SRVVXtDP�XPD�KLVWyULD�H�XPD�RUJDQL]DomR�VRFLDO�SUySULD�H�PXLWR�GHVHQYROYLGD�HP�VXD�
KLHUDUTXLD��DJULFXOWXUD�H�SROtWLFD��2V�HXURSHXV�FKHJDUDP�FKHLRV�GH�LPSiILD�H�YLROrQFLD�
WHQWDQGR� GH� WRGDV� DV� IRUPDV� DUUXLQDU� DV� FXOWXUDV� SUp�H[LVWHQWHV� SDUD� HVWDEHOHFHU� R�
LPDJLQiULR�HXURSHX��2V�QHJURV�DIULFDQRV�WURX[HUDP�FRPR�KHUDQoD�RV�ULWRV�H�FXOWRV�GDV�



WULERV�TXH�SRU�RULJHP�Mi�HUDP�GLYHUVLILFDGDV��2�FRQFHLWR�GH�³RFLGHQWDOL]DomR´HQYROYH�R�
HVWXGR� GD� LQWHUDomR� GHVWHV� SRYRV� WmR� VLQJXODUHV� HP� XP� FHQiULR� WUDQVIRUPDGR� SHOD�
VREUHSRVLomR�GH�FXOWXUDV�H�SRYRV��

2� FHQiULR� RULJLQDO� GDV� ³$PpULFDV� /DWLQDV´Mi� HUD� SRU� VL� Vy� GLYLGLGR� HP� UHJL}HV�
KDELWDGDV�SRU�SRYRV�FXOWXUDOPHQWH�KHWHURJrQHRV�TXH�Vy�IRUDP�XQRV�TXDQGR�WLYHUDP�VXDV�
UDt]HV�FXOWXUDLV�LQYDGLGDV�SHORV�HXURSHXV��$�UHODomR�HQWUH�RV�2FLGHQWHV�LEpULFR��,QGtJHQD�
H� $IULFDQR� HP� XP� PHVPR� HVSDoR� JHRJUiILFR� GDUi� RULJHP� D� XPD� FLYLOL]DomR� FRP�
FDUDFWHUtVWLFDV� SUySULDV� H� WRWDOPHQWH� GLVWLQWDV� GDV� RULJLQDLV�� 2� 1RYR� PXQGR� VXUJH� GD�
WHQWDWLYD�GR�HXURSHX�GH�LPSRU�R�VHX�LPDJLQiULR�H�RV�VHXV�VtPERORV�VREUH�RV�HVFRPEURV�GD�
GHVWUXLomR�GDV�DQWLJDV�FLYLOL]Do}HV�LQGtJHQDV��0DV�R�SURFHVVR�GH�³DFXOWXUDomR´QmR�VXUWH�
RV�HIHLWRV�GHVHMDGRV�SRUTXH�QmR�VH�SRGH�GHVWUXLU�XPD�FXOWXUD�RULJLQDO�VHP�TXH�DR�PHQRV�
UHVWHP� RV� SLODUHV� EiVLFRV� GH� VHXV� YDORUHV� IXQGDPHQWDLV�� $VVLP�� DV� FXOWXUDV� ODWLQR�
DPHULFDQDV�VmR�R�UHVXOWDGR�GD�LQWHUDomR�GRV�GLYHUVRV�SRYRV��FDGD�XP�FRP�R�VHX�Q~FOHR�
FXOWXUDO�RULJLQiULR��

6HJXQGR� 'DUF\� 5LEHLUR�� H[LVWH� XPD� $PpULFD� /DWLQD� VRE� R� SRQWR� GH� YLVWD�
JHRJUiILFR�H�FRQWLQHQWDO�PDV�QR�VRFLDO�H�QR�SROtWLFR�D�GLVFXVVmR�GHYH�VHU�PDLV�GHWDOKDGD�
SRUTXH�FDGD�XQLGDGH�QDFLRQDO�SRVVXL�VXD�SDUWLFXODULGDGH��0DV�D�UHDOLGDGH�HFRQ{PLFD�H�
VRFLDO� HQFRQWUD� QR� VXEGHVHQYROYLPHQWR� D� UDt]� GD� GHSHQGrQFLD� H[WHUQD� H� GD� H[FOXVmR�
VRFLDO���

2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�REMHWLYD�PRVWUDU�D�YLRODomR�GRV�GLUHLWRV�KXPDQRV�QR�VLVWHPD�
SHQLWHQFLiULR�EUDVLOHLUR��DGYLQGR�GH�XP�SURFHVVR�GH�H[FOXVmR�VRFLDO�H�GRV�HQWUDYHV�TXH�R�
&yGLJR� 3HQDO� YLJHQWH� FULD� SDUD� D� UHVVRFLDOL]DomR� GRV� SUHVRV�� Mi� TXH� GHWHQWRV� GH� EDL[D�
SHULFXORVLGDGH�VmR�HQFDUFHUDGRV�FRP�DTXHOHV�TXH�RIHUHFHP�DOWR�ULVFR�SDUD�D�VRFLHGDGH����

$�VLWXDomR�FDUFHUiULD�QR�%UDVLO�VXFLQWD�UHIOH[}HV�VREUH�R�SDSHO�GD�DGPLQLVWUDomR�
S~EOLFD�DR�WXWHODU�D�YLGD�KXPDQD�H�]HODU�SHOD�VXD�GLJQLGDGH��0DV�D�UHVSRQVDELOLGDGH�GR�
SRGHU� LQVWLWXtGR� SHUSDVVD� SHODV� TXHVW}HV� VRFLDLV�� SROtWLFDV�� HFRQ{PLFDV� H� FXOWXUDLV�� $�
KHUDQoD� FRORQLDO�GHL[RX�R� OHJDGR�GR� VXEGHVHQYROYLPHQWR� H�GD�GHSHQGrQFLD� H[WHUQD��$�
IUDFD�LQVWLWXFLRQDOL]DomR�FULD�XPD�GLVSDULGDGH�HQWUH�D�GHPRFUDFLD�IRUPDO�H�D��VXD�UHDO�
DSOLFDomR��R�TXH�SHUPLWH�D�DPSOLDomR�GR�IRVVR�VRFLDO�H�D�PDUJLQDOL]DomR��GH�JUDQGH�SDUWH�
GR�FRQWLQJHQWH�SRSXODFLRQDO�EUDVLOHLUR��

1R�PXQGR�MXUtGLFR��D�SHQD�SULYDWLYD�GH�OLEHUGDGH�WHP�SRU�ILQDOLGDGH�SXQLU�R�DXWRU�



GR�DWR�LQIUDFLRQDO��SDUD�TXH�HOH�SRVVD�VH�UHDELOLWDU�H�FRQYLYHU�HP�VRFLHGDGH�QRYDPHQWH��$�
UHLQWHJUDomR� GR� GHWHQWR� WHP�PRWLYDGR�PXLWRV� HVWXGRV� DFHUFD� GDV�PHOKRUHV� IRUPDV� GH�
WUDEDOKR� RX� GH� DWLYLGDGHV� TXH� VHMDP� PDLV� HILFD]HV� SDUD� D� FRPSOHWD� UHHVWUXWXUDomR�
SVLFROyJLFD��ItVLFD�H�LQWHOHFWXDO�GR�UHFXSHUDQGR���

1R� ,PSpULR� 5RPDQR�� QmR� KDYLD� XP� HVSDoR� UHVHUYDGR� SDUD� R� FXPSULPHQWR� GH�
SHQD�� SRUTXH� RV� FDVWLJRV� D� TXHP�SUDWLFDVVH� DOJXPD� � LUUHJXODULGDGH� HUDP�EDVLFDPHQWH�
FRUSRUDLV�RX�D�PRUWH��$�FDGHLD�HUD�XP�PHLR�HPSUHJDGR�SDUD�UHWHU�R�DFXVDGR�HQTXDQWR�
VH�DJXDUGDYD�R�MXOJDPHQWRRX�D�H[HFXomR�GD�VHQWHQoD��3RU�RXWUR�ODGR��QD�*UpFLD�DQWLJD��
FRVWXPDYD�VH�HQFDUFHUDU�RV�GHYHGRUHV�DWp�TXH�VDOGDVVHP�VXDV�GtYLGDV��D�FXVWyGLD�VHULD�R�
PHLR�SHOR�TXDO�VH�HYLWDULD�D�IXJD�H�JDUDQWLULD�D�SUHVHQoD�QRV�WULEXQDLV��/HDO��������

$� ,JUHMD��QD� ,GDGH�0pGLD�� LQRYRX�DR� FDVWLJDU�RV�PRQJHV� LQIUDWRUHV�RX� UHEHOGHV�
FRP�R�UHFROKLPHQWR�HP�³SHQLWHQFLiULRV´��RX�VHMD��HP�FHODV��QXPD�DOD�GRV�PRVWHLURV�GRV�
FRQYHQWRV��RQGH��PHGLDQWH�SHQLW�HQFLD�H�RUDomR��SUHWHQGLD�VH�TXH�VH�UHFRQFLOLDVVHP�FRP�
'HXV��/HDO��������

$�RULJHP�GR�'LUHLWR�3HQLWHQFLiULR�VXUJH�FRPR�LQVSLUDomR�KXPDQD�RX�UHOLJLRVD�H�
QmR�FRPR�FLrQFLD�RX�GRXWULQD��2�HVWXGR�GR�PRGHUQR�SHQLWHQFLDULVPR�WHYH�LQtFLR�FRP�R�
LQJOrV� -RKQ�+RZDUG� ����������� FRP� VXD� REUD�The state of the prisions in England and 

Wales �������� SURSRQGR� R� LVRODPHQWR�� R� WUDEDOKR�� D� HGXFDomR� UHOLJLRVD� H� PRUDO� H� D�
FODVVLILFDomR�GRV�SUHVRV��

$� FULVH� HFRQ{PLFD� GR� VLVWHPD� IHXGDO� H� D� FULVH� QD� DJULFXOWXUD� FRQWULEXtUDP��QD�
(XURSD� GR� VpFXOR� ;9,�� SDUD� D� SUROLIHUDomR� GH� PHQGLJRV�� YDJDEXQGRV�� SURVWLWXWDV� H�
MRYHQV�GHOLQT�HQWHV��TXH�H[LJLDP�XP�OXJDU�HVSHFLDO�SDUD�VHUHP�GHWLGRV�H�VHSDUDGRV�GD�
VRFLHGDGH�� 6XUJHP� DV� SULVzHV� OHLJDV� TXH� VRE� XPD� GLVFLSOLQD� UtJLGD� GXUDQWH� XP� FHUWR�
SHUtRGR� GH� WHPSR�� WLQKD� SRU� HVFRSR� H[FOXLU� RV� LQIUDWRUHV� GR� FRQYtYLR� VRFLDO� SDUD� TXH�
SXGHVVHP�VH�DUUHEHQGHU�GH�VHX�GHOLWRV��/HDO��������

3DUD� %HFFDULD� ³QmR� p� R� ULJRU� GR� VXSOtFLR� TXH� SUHYLQH� RV� FULPHV� FRP� PDLV�
VHJXUDQoD��PDV� D� FHUWH]D� GR� FDVWLJR�� R� ]HOR� YLJLODQWH� GR�PDJLVWUDGR� H� HVVD� VHYHULGDGH�
LQIOH[tYHO�TXH�Vy�p�XPD�YLUWXGH�QR�MXL]�TXDQGR�DV�OHLV�VmR�EUDQGDV��$�SHUVSHFWLYD�GH�XP�
FDVWLJR�PRGHUDGR��PDV� LQHYLWiYHO�� FDXVDUi� VHPSUH�XPD� LPSUHVVmR�PDLV� IRUWH�GR�TXH�R�
YDJR�WHPRU�GH�XP�VXSOtFLR�WHUUtYHO��HP�UHODomR�DR�TXDO�VH�DSUHVHQWD�DOJXPD�HVSHUDQoD�GH�
LPSXQLGDGH´���



2�FRQFHLWR�PRGHUQR�GH� SHQLWHQFLiULD� IRL� IRUPXODGR� HP������SRU�+RZDUG�H�GL]�
TXH�D�SHQLWHQFLiULD�p�XP�SUHVtGLR�HVSHFLDO�RQGH�VH�UHFROKHP�RV�FRQGHQDGRV�D�SHQDV�GH�
UHFOXVmR�H�RQGH�R�(VWDGR��FRQFRPLWDQWHPHQWH��RV�VXEPHWH�j�DomR�GH�VXDV�OHLV�SXQLWLYDV��
SURFXUDQGR�UHFXSHUD�ORV��DWUDYpV�GH�VHX�UHDMXVWDPHQWR�FRPR�FLGDGmR�jV�QRUPDV�GD�YLGD�
HP�VRFLHGDGH��+RZDUG���������

�
$V�WUDQVIRUPDo}HV�RSHUDGDV�QD�HFRQRPLD�LQWHUQDFLRQDO�D�SDUWLU�GD�GpFDGD�GH�����

FRP�D�GHFDGrQFLD�GR�³:HOIDUH�6WDWH´��H�R�ILP�GR�LQWHUYHQFLRQLVPR�HVWDWDO�QD�HFRQRPLD��
JHURX�XPD�GLQkPLFD�GH�PHUFDGR�TXH�SDVVRX�D�UHJXODU�D�YLGD�GRV�FLGDGmRV��DWUDYpV�GR�
GLUHFLRQDPHQWR� GDV� SROtWLFDV� JRYHUQDPHQWDLV� H� D� PD[LPL]DomR� GR� OXFUR� D� TXDOTXHU�
SUHoR�� LQFOXVLYH� D� GLJQLGDGH� KXPDQD�� � $� LQWHUQDFLRQDOL]DomR� GD� HFRQRPLD� H� D�
WUDQVQDFLRQDOL]DomR� GRV� SURFHVVRV� SROtWLFRV� H� VRFLDLV�� IHUH� HP� JUDQGH� PHGLGD� D�
'HFODUDomR�8QLYHUVDO�GRV�'LUHLWRV�GD�+RPHP��SURFODPDGD�HP������SHOD�$VVHPEOpLD�GDV�
1Do}HV�8QLGDV��SRLV�FRQWUDULD�RV� VHXV�GLVSRVLWLYRV�QR�TXH� WDQJH�j�DSOLFDomR�HIHWLYD�GD�
MXVWLoD� VRFLDO�� 5HJUDV� FRPR� DV� OLEHUGDGHV� GH� SDUWLFLSDomR� SROtWLFD�� UHSUHVHQWDomR�
GHPRFUiWLFD�H�R�GLUHLWR�GH�FDGD�KRPHP�DR�WUDEDOKR��D�XP�VDOiULR�PtQLPR�H�j�SURWHomR�GR�
HPSUHJR�HUDP�FRQVLGHUDGDV�XP�REMHWLYR�PRUDO�D�VHU�SHUVHJXLGR��

(P� ������ D� UHDOLGDGH� FRQMXQWXUDO� HUD� GLIHUHQWH� GD� FRQWHPSRUkQHD�� 2� SOHQR�
HPSUHJR�� R� FUHVFLPHQWR� GD� SURGXomR� H� D� GLIXVmR� GH� EHQHItFLRV� SRU� PHLR� GR� (VWDGR�
HVWDYDP�QD�RUGHP�GR�GLD�GD�DJHQGD�SROtWLFD�GH�WRGRV�RV�SDtVHV�GHVHQYROYLGRV�H�GH�PXLWRV�
SDtVHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR��$R�VH�FRPHPRUDU�R�FLQT�HQWHQiULR�GD�'HFODUDomR��HP�������
D�UHDOLGDGH�FRQMXQWXUDO�p�EHP�RXWUD��2V�YDORUHV�GHFRUUHQWHV�GD�WUDQVQDFLRQDOL]DomR�GRV�
PHUFDGRV�H�GR�VLVWHPD�ILQDQFHLUR��FRPR�D�DFXPXODomR�LUUHVWULWD��DEHUWXUD�FRPHUFLDO��D�
OLYUH�FLUFXODomR�GH�FDSLWDLV�H�D�rQIDVH�HP�JDQKRV�LOLPLWDGRV�GH�SURGXWLYLGDGH��FRQVWLWXHP�
RV�SULQFtSLRV�UHJXODGRUHV�GD�FRQWHPSRUDQHLGDGH���

e� SUHFLVR� VH� WHU� HP�PHQWH� R� LPSDFWR� GR� SURFHVVR� LQWHUQDFLRQDOL]DQWH� VREUH� DV�
HVWUXWXUDV� LQVWLWXFLRQDLV� GRV� (VWDGRV�QDomR� FRP� EDVH� QRV� SULQFtSLRV� GD� VREHUDQLD�� GD�
WHUULWRULDOLGDGH�H�GD�OHJLWLPLGDGH��2V�DWRUHV��TXH�FRPS}HP�D�DUHQD�LQWHUQDFLRQDO�H�WrP�
OHJLWLPLGDGH� SDUD� SDUWLFLSDU� GH� SURFHVVRV� GH� WRPDGD� GH� GHFLVmR�� QmR� PDLV��
H[FOXVLYDPHQWH��VmR�RV�(VWDGRV�QDFLRQDLV��$�DUHQD�LQWHUQDFLRQDO��QD�DWXDOLGDGH��SDVVD�D�
VHU� PXOWLFrQWULFD�� FRP� D� LQFOXVmR� GH� HPSUHVDV� WUDQVQDFLRQDLV�� RUJDQL]Do}HV�



LQWHUQDFLRQDLV� H� RUJDQL]Do}HV� QmR�JRYHUQDPHQWDLV� DWXDQGR� QR� SURFHVVR� GH� WRPDGD� GH�
GHFLVmR���1D�DWXDOLGDGH��DV�GHFLV}HV�HFRQ{PLFDV�IXQGDPHQWDLV��WHQGHP�D�VHU�WRPDGDV�QR�
kPELWR� GH� RUJDQLVPRV�PXOWLODWHUDLV�� FRQJORPHUDGRV�PXOWLQDFLRQDLV�� EDQFRV�� IXQGRV�GH�
LQYHVWLPHQWR��IXQGRV�GH�SHQVmR�H�FRPSDQKLDV�VHJXUDGRUDV�FRP�DWXDomR�PXQGLDO��1HVWH�
VHQWLGR��D�SROtWLFD�HVWi� VHQGR�VXEVWLXtGD�SHODV�UHJXODPHQWDo}HV� ILQDQFHLUDV�H�D�SUHVVmR�
GRV� PHUFDGRV� FRPSHWLWLYRV�� 2� (VWDGR� VREHUDQR� QmR� PDLV� FRQVHJXH� FRQWURODU� H�
UHJXODPHQWDU�DV� WUDQVDo}HV�ILQDQFHLUDV��TXH�PXLWDV�YH]HV�ILFDP�LPXQHV�D�ILVFDOL]Do}HV�
JRYHUQDPHQWDLV�� DOpP� GD� IUDJPHQWDomR� GDV� DWLYLGDGHV� SURGXWLYDV�� UHGX]LQGR� DV�
VRFLHGDGHV�D�PHURV�FRQMXQWRV�GH�JUXSRV�H�PHUFDGRV���

2� LPSDFWR� GDV� WUDQVIRUPDo}HV� HFRQ{PLFDV� VREUH� D� YLGD� GRV� LQGLYtGXRV� IRL� R�
DXPHQWR�GR�GHVHPSUHJR�H�GD�YLROrQFLD�XUEDQD�TXH�GHVHQFDGHLD�XP�FLFOR�YLFLRVR�TXH�Vy�
SRGHUi� VHU� WUDQVIRUPDGR� FRP� D� KXPDQL]DomR� GDV� SROtWLFDV� S~EOLFDV� YROWDGDV� SDUD� D�
HGXFDomR��D�VD~GH�H� �D�GLJQLGDGH�KXPDQD��0DV�DR�LQYpV�GH�VH�SODQHMDU�R�LQYHVWLPHQWR�
SDUD�VDQHDU�DV�GLILFXOGDGHV�VRFLDLV��FRQVWU}HP�VH�SHQLWHQFLiULDV�FRPR�IRUPD�GH�UHSULPLU�
D�GHOLQT�HQFLD��7UDWD�VH�LQHILFD]PHQWH�GDV�FRQVHTXrQFLDV�H�UHQHJD�VH�DR�HVTXHFLPHQWR�R�
TXH�GH�IDWR�FDXVRX�D�FRQYXOVmR�VRFLDO����������

$� KLVWyULD� GR� VLVWHPD� SHQDO� WHP� VLGR� GLUHFLRQDGD� SDUD� UHSULPLU� OHV}HV�
PLFURFULPLQDLV��RX�VHMD��R�DSDUDWR�MXUtGLFR�FRQFHLWXDO�WHP�SRU�PRGHOR�R�FULPH�LVRODGR��GH�
SUHIHU�HQFLD� RV� FRQWUD� R� SDWULP{QLR�� H�QmR�DV� OHV}HV�PDFURFULPLQDLV�� FRPR�RV� FULPHV�
DPELHQWDLV��RV�GH�VRQHJDomR�ILVFDO��RV�TXH�DWHQWDP�FRQWUD�R�VLVWHPD�ILQDQFHLUR��R�WUiILFR�
GH�HQWRUSHFHQWHV��RV�TXDLV�PXLWDV�YH]HV�VH�FDUDFWHUL]DP�SHOR�VHX�DVSHFWR�RUJDQL]DFLRQDO��
1HVWH�VHQWLGR��D�UHSUHVVmR�GR�(VWDGR�VH�FRQFUHWL]D�DSHQDV�QDV�FODVVHV�PDLV�SREUHV��TXH�
SDVVDP� D� FDUUHJDU� R� HVWLJPD� GH� FULPLQRVR�� $� FRQVHT�rQFLD� GLUHWD� GHVWH� SURFHVVR� p� D�
VXSHUORWDomR� GDV� SULV}HV�� FRP� GHWHQWRV� SREUHV� TXH� PDLV� WDUGH� QmR� FRQVHJXLUmR� VH�
UHLQWHJUDU� DR� FRUSR� VRFLDO�� SRLV� R� VLVWHPD� SHQLWHQFLiULR� p� LQRSHUDQWH� H� QmR� RIHUHFH�
FRQGLo}HV�GLJQDV�SDUD�D�UHDELOLWDomR���

2�FHQiULR�LQWHUQR�GDV�SHQLWHQFLiULDV�GHQXFLD�R�GHVFDVR�FRP�D�YLGD�GR�GHWHQWR�H�
FRP�D�KHUDQoD�SVLFROyJLFD�TXH�R�SHUtRGR�GH�GHWHQomR�SRGH�DFDUUHWDU�SDUD�R�VHX�IXWXUR�H�
SDUD� PHLR� VRFLDO� HP� TXH� HOH� FRQYLYHUi� DR� VDLU� GD� SULVmR�� 2� UHWRUQR� GR� LQGLYtGXR� j�
VRFLHGDGH�� D� UHVVRFLDOL]DomR�� DSyV� R� SHUtRGR� GH� DSULVLRQDPHQWR� � ILFD� GLItFLO�� DR� VH�
FRQVLGHUDU�TXH� HOH�SDVVD�SRU�XP�SURFHVVR�GH�³DFXOWXWUDomR´�DR� LQFRUSRUDU�DV�SUiWLFDV�



FULPLQDLV� H� RV� GHVSUH]R� SHORV� YDORUHV� PRUDLV�� 1DV� SULV}HV� p� FRPXP� R� IHQ{PHQR� GD�
LQVWLWXFLRQDOL]DomR�� RX� VHMD�� DR� VH� SULYDU� D� OLEHUGDGH�� LPSHGH�VH� R� FRQYtYLR� FRP� D�
GLYHUVLGDGH�FXOWXUDO�H�PRUDO��SRLV�WRGRV�SRVVXHP�YLGDV�HP�FRPXP��DFDUUHWDQGR�D�SHUGD�
GH�LGHQWLGDGH�SHVVRDO�H�D�HVWLJPDWL]DomR��

2�VLVWHPD�SULVLRQDO�GHL[D�D�GHVHMDU�QR�TXH�WDQJH�j�GHIHVD�GRV�GLUHLWRV�KXPDQRV�H�
QDV� PHGLGDV� VyFLR�HGXFDWLYDV� SDUD� D� UHLQWHJUDomR� VRFLDO� GRV� SUHVRV�� $R� ILQGDU� R�
FXPSULPHQWR�GD�SHQD�R�SUHVR�HVWDUi�FRPSOHWDPHQWH�GHVLOXGLGR�H�HVWLJPDWL]DGR��DOpP�GH�
QmR�FRQVHJXLU�XP�HPSUHJR�OtFLWR�TXH�JDUDQWD�R�VHX�VXVWHQWR�H�GH�VXD�IDPtOLD��HP�YLUWXGH�
GD�UHMHLomR�VRFLDO�TXH�VH�FRQVWUyL�HP�WRUQR�GR�H[�SUHVLGLiULR��(VWH�FRQMXQWR�GH�VLWXDo}HV�
IDFLOLWD�D�UHLQFLGrQFLD�H�SHUPDQrQFLD�QR�PXQGR�GR�FULPH��

2V�GRXWULQDGRUHV�MXUtGLFRV�WrP�HQWHQGLGR�TXH�DV�PHOKRULDV�QD�TXDOLGDGH�GH�YLGD�
GDV� SULV}HV�� DWUDYpV� GD� HGXFDomR� H� GD� SURILVVLRQDOL]DomR� GHYHP� YLU� DFRPSDQKDGDV� GD�
UHDYDOLDomR�GRV�&yGLJRV�3HQDLV��FODPDQGR�SRU�XPD�LQWHUYHQomR�SHQDO�PtQLPD������

��&HQVR�SHQLWHQFLiULR�1DFLRQDO��UHDOL]DGR�SHOR�0LQLVWpULR�GD�-XVWLoD��PRVWURX�XP�
GDGR�HVWDUUHFHGRU������GRV�SUHVRV�VmR�SREUHV������VHP�R��q�JUDX�FRPSOHWR������VHP�
TXDOTXHU� DWLYLGDGH� QD� SULVmR�� $� H[SOLFDomR� SDUD� HVWDV� HVWDWtWLFDV� HQFRQWUD�VH� QR�
DSURIXQGDPHQWR� GDV� GHVLJXDOGDGHV� VRFLDLV� H� HFRQ{PLFDV� � H�QD� H[FOXVmR��0DV�QmR� VmR�
DSHQDV�R�SREUHV�TXH�FRPHWHP�FULPHV��SHOR�FRQWUiULR��PDV�Vy�HOHV�VRIUHP�FRP�R�ULJRU�GDV�
OHLV� SHQDLV�� $� UHODomR� HQWUH� PDUJLQDOLGDGH� HFRQ{PLFD� H� VRFLDO� REULJD� DV� LQVWLWXLo}HV�
MXUtGLFDV� GR� (VWDGR�QDomR� D� FRQFHQWUDU� VXD� DWXDomR� QD� SUHVHUYDomR� GD� RUGHP�� GD�
VHJXUDQoD�H�GD�GLVFLSOLQD��$�H[FOXVmR�HFRQ{PLFD�JHUD�XPD�H[FOXVmR�OHJDO��,VWR�SRUTXH�
SDUD�OXWDU�SHORV�VHXV�GLUHLWRV�XP�FLGDGmR�GHYH�QR�PtQLPR�7HU�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�SDUD�
UHLYLQGLFDU� RV� GLUHLWRV� MXUtGLFRV�� SROtWLFRV� H� VRFLDLV� H� SRU� FRQVHT�rQFLD� RV� GLUHLWRV�
KXPDQRV�����

2�DWXDO�VLVWHPD�SULVLRQDO�QmR�DSUHVHQWD�FRQGLomR�GH�UHVVRFLDOL]DomR��SRLV�IHUH�RV�
GLUHLWRV�KXPDQRV�DR�SULYDU�D�OLEHUGDGH�GH�LQGLYtGXRV�TXH�SRGHULDP�FXPSULU�VXDV�SHQDV�
SUHVWDQGR� VHUYLoR� D� FRPXQLGDGH� RX� UHSDUDQGR� R� GDQR� FDXVDGR��2V� SUHVtGLRV� VmR� XPD�
³ERPED�UHOyJLR´�SUHVWHV�D�H[SORGLU�H�FDXVDU�XPD�GHVRUGHP�VRFLDO��SRLV�D�VXSHU�ORWDomR�
LPSHGH� R� PtQLPR� GH� GLJQLGDGH� QR� FXPSULPHQWR� GD� SHQD�� $� RFLRVLGDGH� p� FDXVD� GH�
GRHQoDV� ItVLFDV� H� SVLFRVVRFLDLV�� DOpP� GH� VHU� XPD� SRUWD� DEHUWD� SDUD� RV� YtFLRV� H� SDUD� D�
FULPLQDOLGDGH�QR�LQWHULRU�GRV�SUHVtGLRV���



2�PLWR� GH� TXH� R� LQGLYtGXR� TXH� FRPHWH� XP� FULPH� GHYH� VHU� LVRODGR� GR� FRQYtYLR�
VRFLDO�p�HUU{QLR�HP�VHXV�SULQFtSLRV��XPD�YH]�TXH�HVWLPXOD�D�VHJUHJDomR�VRFLDO�H�SRU�YLD�
GH�UHJUD�D�UHLQFLGrQFLD�FULPLQDO��6H�XP�H[�SUHVLGLiULR�UHFHEH�HVWH�UyWXOR�HVWLJPDWL]DQWH�
DR�GHL[DU�D�SULVmR�p�R�SULPHLUR�SDVVR�SDUD�TXH�QmR�FRQVLJD�HPSUHJR�H�QHP�FUHGLELOLGDGH��
R�TXH�LQGX]LUi�R�UHWRUQR�DR�PXQGR�GR�FULPH��

2�VLVWHPD�SULVLRQDO�EUDVLOHLUR�GHYH�VHU�UHYLVWR�VRE�D�SHUVSHFWLYD�OHJLVODWLYD��FRP�D�
UHIRUPD�GR�&yGLJR�3HQDO���H�VRE�D�yWLFD�KXPDQLWiULD��SRUTXH�Vy�GHVVD�IRUPD�WHUHPRV�D�
UHGXomR�GRV�tQGLFHV�GH�FULPLQDOLGDGH�H�GD�YLROrQFLD�VRFLDO����������

�������$�KXPDQLGDGH�FDUHFH�GH�UHVSHLWR�H�GLJQLGDGH�VRFLDO�TXH�GHYHP�VHU�UHVJDWDGRV�
FRP� D� pWLFD� H� D� PRUDO� GH� FDGD� LQGLYtGXR�� 2� SURFHVVR� GH� JOREDOL]DomR� PDVVLILFRX� DV�
RSLQL}HV� H� XQLIRUPL]RX� DV� DWLWXGHV� FULDQGR� XPD� UHGH� GH� LQWHUHVVHV� YROWDGRV� SDUD� R�
FRQVXPLVPR�H�SDUD�DV�PDQLIHVWDo}HV�FXOWXUDLV�LQIpUWLHV���2�VHU�KXPDQR�SHGH�VRFRUUR��$�
YLGD�KXPDQD�H[LJH�UHVSHLWR��

6H�R�(VWDGR�QDFLRQDO�QmR�PDLV�FRQVHJXH�JDUDQWLU�YLGD�GLJQD�DRV�VHXV�FLGDGmRV��
HQWUD� HP� FHQD� D� PRELOL]DomR� GD� VRFLHGDGH� FLYLO� TXH� DWUDYpV� GH� WUDEDOKRV� YROXQWiULRV�
SURFXUD� WUDEDOKDU�HP�SURO�GR�VHU�KXPDQR��1R�FDPSR�GRV�GLUHLWRV�KXPDQRV�R�H[HPSOR�
PDLRU� p� GDGR� SHOD�$QLVWLD� ,QWHUQDFLRQDO� TXH�PRELOL]D� SHVVRDV� QR�PXQGR� LQWHLUR� SDUD�
OXWDU�SHOD�OLEHUWDomR�GRV�SUHVRV�SROtWLFRV�H�SRU�XP�MXOJDPHQWR�MXVWR�H�OHJtWLPR��$WUDYpV�GH�
FDUWDV�HQYLDGDV�SRU�PHPEURV�GR�PXQGR� LQWHLUR��HVWD�2UJDQL]DomR�1mR�*RYHUQDPHQWDO�
FRQVHJXH�SUHVVLRQDU�DXWRULGDGHV�OHJDOPHQWH�FRQVWLWXtGDV�SDUD�TXH�WUDWHP�FRP�UHVSHLWR�H�
GLJQLGDGH�DTXHOHV�TXH� IRUDP�SUHVRV�HP�QRPH�GH�VHXV� LGHDLV��$�$QLVWLD�,QWHUQDFLRDQDO�
QmR�DSyLD�DWRV�GH�PDQLIHVWDomR�TXH�XVHP�D�YLROrQFLD�RX�D�LQWROHUkQFLD��2�SURWHVWR�GHYH�
VHU�SDFtILFR�SDUD�TXH�R�GLUHLWR�GH� UHLYLQGLFDU� VHMD� OHJtWLPR��$�SD]�GHYH� VHPSUH�QRUWHDU�
YLGD�HP�FRPXQLGDGH�H�D�OXWD�SHOD�MXVWLoD��

�
����������
�
�
�
�
�



�
�
�
�
�
�
%LEOLRJUDILD���
9(521(6(��-RVLDQH�5RVH�3HWU\��5HYLVWD�&(-��%UDVtOLD������
)$5,$��-RVp�(GXDUGR��5HYLVWD�&(-��%UDVtOLD��������



��&RQYLWH������DQRV����
 
 Em fins de 1991, pequeno grupo de estudantes se reunia esporadicamente para 
conversar sobre filosofia. Professores conduziam as conversas. Debates finalizavam os 
trabalhos. Aos poucos, a iniciativa passou a contar com a organização do Departamento de 
Filosofia da PUC Minas, através da professora Sílvia Maria Contaldo.  Hoje, quando o 
&RQYLWH�comemora seus dez anos (1991-2001), estamos comunicando aos participantes do 
Seminário “ Humanismo latino no Brasil de hoje” , que se realiza na PUC Minas, nossos 
objetivos, trabalhos e resultados. 
 

Em 1998 o projeto ganha nome definitivo: &RQYLWH� DR� 3HQVDU, que encerra seu 
objetivo e marca. Marca que se traduz no convite, no incitamento à tarefa maior da 
filosofia, o pensar. Os temas, idéias, autores, obras apresentadas formam um leque de 
opções, nas mais diversas áreas do conhecimento, que funcionam como pontos de 
referência para levar o ouvinte ao contato com o que não é geralmente apresentado no 
curriculum da Universidade. Contato primeiro, forma de levar ao mundo do conhecimento, 
ao mundo da filosofia.  

 
Apresento, agora, alguns dos temas tratados no Convite:  Mitologia Grega; Cultura 

e Filosofia Gregas; Idade Média - filosofia, literatura e mitos; Os sete pecados capitais; Os 
deuses e os monstros; As sete virtudes; Sonhos, devaneios e memória; Os mitos modernos: 
Don Juan, Don Quixote, Don Giovanni, Frankenstein; Fausto; Filosofia, Ciência e 
Literatura.  

 
Assim, realizamos o ideal originário dos gregos, o de que a filosofia se faça em 

espaço aberto e tenha a liberdade e o renovado interesse de conhecer a si mesmo, o que 
inclui a busca da verdade, como componentes essenciais da discussão.  

 
O 3HQVDU, em claro contraste com a fragilidade das ações e a falta de garantias 

quando tratamos dos assuntos humanos, converte-se em trabalho por excelência, capaz de 
nos fazer lograr o grau de identidade e continuidade que conjuntamente produzimos na 
história.  O 3HQVDU� sempre se faz como ética: a pergunta pelos valores, por aquilo que 
deveria nos reger. Só é possível haver ética se pudermos ver melhor as coisas; a ética surge, 
então, como relação à ótica.  

 
Aprender a olhar as coisas, pois elas se apresentam opacas, no claro-escuro da 

história que envolve a nós, os espectadores. Aprender a olhar rompe com a ilusão da 
transparência universal, característica da cultura contemporânea. A globalização parece nos 
colocar em contato com tudo, com o mercado provedor de todos os benefícios, que oferece 
acesso ilimitado aos produtos disponíveis a quem quiser desfrutá-los. Tudo está aí ao 
alcance da mão. Interligados em escala planetária assistimos, em tempo real,  ao espetáculo 
do mundo. Todos estão próximos.  

 
A falta de cuidado de si, a indiferença e as violências são impedimentos para a 

constituição de um espaço ético, morada do humano, e marcam o outro lado da questão.  
 



Os valores, como os males, não são substâncias ou seres que possam ser buscados, 
mas constituem categorias de relações tecidas pela linguagem e por ações determinadas na 
cultura. 

 
O trabalho de pensar, como aqui o entendemos, converte-se em uma ética. 

Lembramos a relação íntima, considerada por Martin Heidegger, entre FRQVWUXLU��KDELWDU�H�
SHQVDU. Nosso projeto inclui as três dimensões.  

 
Se todos enfrentam essa tarefa com êxito, a resposta depositamos em todas as 

nossas esperanças. Como diziam os escritores do século XVII - Calderón de la Barca, 
Baruch Spinoza, Molière - "os sonhos nos resgatam algumas partes de nossa natureza", se é 
verdade que somos feitos da mesma matéria dos sonhos.  

 
"A natureza cuida dos animais, mas a nós a linguagem nos relega ao desamparo", 

segundo Rainer Maria Rilke, citado por Heidegger.  Ao pessimismo da filosofia e à 
desilusão da cultura moderna contrapomos o otimismo da ação. 

+DUROGR�0DUTXHV���38&�0LQDV�
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�
,QYHQomR�KXPDQD�H�UHLWHUDomR�GD�KXPDQLGDGH�GR�KRPHP��D�FLGDGH�H[SUHVVD�XP�HOHPHQWR�
HVVHQFLDO�GD�FRQGLomR�KXPDQD��D�FRQWUDGLWRULHGDGH��
��
2�KXPDQR�WHP�D�FDSDFLGDGH�GH�JHUDU�R�QmR�KXPDQR���R�GHVXPDQR���H�HVWH��QXP�PRYLPHQWR�
GH�UHWRUQR��SRGH�GHVXPDQL]DU�R�KXPDQR��YROWDU�VH�FRQWUD�R�SUySULR�KRPHP��
�
&RP�R� FDSLWDOLVPR��R�KRPHP� LQYHQWD�D�PHUFDGRULD�TXH�R� HVFUDYL]D�� � GHVXPDQL]D�R��(P�
RXWUDV�SDODYUDV��D�FULDWXUD�HVWi�GRPLQDQGR�R�FULDGRU��
�
e�QD�FLGDGH�TXH�DV�PHUFDGRULDV�WrP�SOHQR�GHVHQYROYLPHQWR�DWUDYpV�GD�SURGXomR�H�WURFD�
FRQWtQXDV�H�LQWHQVDV��(�p�IXQGDPHQWDOPHQWH�QD�FLGDGH�TXH�HVVH�PRYLPHQWR�GH�SURGXomR�H�
WURFD�SRGH�DXWRQRPL]DU�VH��WHU�XPD�YLGD�SUySULD�DOLPHQWDGD�H�UHSURGX]LGD�SHOR�FRQVXPR�
KXPDQR���
�
&RP�R�FDSLWDOLVPR��R�(VWDGR��TXDQGR�VXEVHUYLHQWH�SRUWDGRU�GD�OyJLFD�GD�FRPSHWLomR�H�GR�
OXFUR�� SRGH� SURSLFLDU� JRYHUQRV� GD� FLGDGH� GHVXPDQL]DQWHV�� 0DLV� XPD� YH]�� D� FULDWXUD�
GRPLQD�R�FULDGRU���
�
1D� FLGDGH�� RV� SyORV� KXPDQR� H� GHVXPDQR� GD� FRQWUDGLomR� SULPHLUD� PHWDPRUIRVHLDP�VH��
UHVSHFWLYDPHQWH�� � HP� WROHUkQFLD� H� LQGLIHUHQoD�� GLIHUHQoD� H� GHVLJXDOGDGH�� FRRSHUDomR� H�
FRPSHWLomR��VROLGDULHGDGH�H�LQGLYLGXDOLVPR�QHJDWLYR��MXVWLoD�H�LQMXVWLoD��LQWHJUDomR�VRFLDO�



H�H[FOXVmR�VRFLDO��
�
$�FLGDGH�GHVXPDQD��FULDGD�SHOR�SUySULR�KRPHP��SURGX]�H�UHSURGX]�VLVWHPDWLFDPHQWH���HP�
XP� FtUFXOR� YLFLRVR� �� D� FLUFXODULGDGH� GHVXPDQL]DGRUD�� D� LQGLIHUHQoD�� D� GHVLJXDOGDGH�� D�
FRPSHWLomR��R�LQGLYLGXDOLVPR�QHJDWLYR��D�LQMXVWLoD�H�D�H[FOXVmR�VRFLDO��
�
0DV� D� FLUFXODULGDGH� GHVXPDQL]DGRUD�� DLQGD� TXH� KHJHP{QLFD�� p� DSHQDV� XP� DVSHFWR� GD�
TXHVWmR�� Mi�TXH�p�QDV�FLGDGHV�TXH�QDVFHP�RV�SULQFLSDLV�PRYLPHQWRV� VRFLDLV�GH� OXWD�SHOD�
FLGDGDQLD��LJXDOGDGH��OLEHUGDGH�H�VROLGDULHGDGH��
�
6mR�PRYLPHQWRV� TXH� SURFXUDP� LQVWDXUDU� R� FtUFXOR� YLUWXRVR� �� KXPDQL]DGRU� ��� D� VDEHU�� D�
SURGXomR� H� UHSURGXomR� FRQWLQXDGD� GD� WROHUkQFLD�� GD� LJXDOGDGH�� GD� FRRSHUDomR�� GR�
LQGLYLGXDOLVPR�SRVLWLYR��GD�MXVWLoD�H�GD�LQFOXVmR�VRFLDO��
�
$�PHWURSROL]DomR�SRWHQFLD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�GXDV�FLUFXODULGDGHV��SRGHQGR� OHYi�ODV�
DR� OLPLWH�GD�GHVXPDQL]DomR� �j�EDUEiULH��DR�QHRGDUZLQLVPR�VRFLDO��j� OHL�GD�VHOYD��RX�DR�
OLPLWH�GD�KXPDQL]DomR��DR�VROLGDULVPR�VRFLDO��j�HPDQFLSDomR�KXPDQD��j�SOHQD�OLEHUGDGH���
�
6H�SHQVDUPRV�R�XUEDQR�FRPR�XP�PRGR�GH�YLGD��D�SUySULD�H[SUHVVmR�HQIDWL]D�R�YLYHU���H�
QmR�R�PRUUHU���H��QR�OLPLWH��R�YLYHU�HP�VXD�SOHQLWXGH��
�
)XVWHO�GH�&RXODQJHV��������DVVRFLD�DRV�WHUPRV�³FLGDGH´��cité��H�³XUEH´��ville��RV�VHQWLGRV�
GH�encontro� GH�reunião��GH�HQFRQWUR�GD�diversidade��9DLQHU��������YDL�PDLV�DOpP�TXDQGR�
DILUPD��
�

³$� FLGDGH� QmR� p� DSHQDV� R� OXJDU� GR� HQFRQWUR� HQWUH�
KRPHQV�� RX� VHMD�� R� OXJDU� GR� HQFRQWUR� H� GD� DILUPDomR�
SRVVtYHO� GD� GLYHUVLGDGH� GD� KXPDQLGDGH�� &ULDGD� SHOR�
KRPHP�FRPR�PXQGR�HVSHFLILFDPHQWH�KXPDQR��D�FLGDGH�p�
DLQGD� PDLV�� p� R� OXJDU� GR� HQFRQWUR� GR� KRPHP� FRQVLJR�
PHVPR��RX��VH�VH�SUHIHUH��R�OXJDU�GR�HQFRQWUR�GR�KRPHP�



FRP�VXD�KXPDQLGDGH´���S�����JULIR�QRVVR��
 

(VVD�DVVHUWLYD�SRGH�VHU�HQWHQGLGD�SRU�DOJXQV�FRPR�XPD�GLYDJDomR�XWySLFD�H�LQJrQXD�GR�
DXWRU�� R� TXH� QmR� FRUUHVSRQGH� j� YHUGDGH�� SRLV� 9DLQHU�� HP� RXWUR� WUHFKR� GR� VHX� DUWLJR��
UHVVDOWD� TXH� ³D� SUR[LPLGDGH� HFROyJLFD� SRGH� VHU�� H� PXLWDV� YH]HV� p�� D� GLVWkQFLD� VRFLDO� H�
HPRFLRQDO´ RX��HP�RXWUDV�SDODYUDV��XP�FRPSRUWDPHQWR�KDELWXDO�GH�UHVHUYD��³TXH�ID]�GH�
QRVVRV�SUySULRV�YL]LQKRV�FRPSOHWRV�GHVFRQKHFLGRV´��
�
2�DXWRU�FRPSOHPHQWD�VHX�SHQVDPHQWR�FLWDQGR�6LPPHO��
�

³(�FRPR�HVVH�FRQMXQWR�GH�SURFHVVRV�SVLFRVVRFLDLV�VH�SDVVD�
VRE� D� pJLGH� GR� GLQKHLUR�� QR� PXQGR� GR� PHUFDGR� H� GD�
FRPSHWLomR� HFRQ{PLFD� H� VRFLDO�� µR� DVSHFWR� LQWHULRU� GHVVD�
UHVHUYD� H[WHULRU� p� QmR� DSHQDV� D� LQGLIHUHQoD� PDV�� PDLV�
IUHT�HQWHPHQWH� GR� TXH� QRV� GDPRV� FRQWD�� p� XPD� OHYH�
DYHUVmR�� XPD� HVWUDQKH]D� H� UHSXOVmR� P~WXDV¶´�� �6LPPHO��
������S�����JULIR�GH�9DLQHU���

�
/HIHEYUH�� HP� O direito à cidade� �������� DWULEXL� j� VRFLHGDGH� XUEDQD� �H� QHOD�� DR�
SUROHWDULDGR�� XP� SDSHO� FUXFLDO� QD� FRQVWUXomR� GR� QRYR� KXPDQLVPR� H�� SRUWDQWR�� QD�
VXSHUDomR�GR�³YHOKR�KXPDQLVPR�OLEHUDO´��
�

³����R�KXPDQLVPR�GR�KRPHP�XUEDQR�SDUD�R�TXDO�H�SHOR�TXDO�D�
FLGDGH� H� VXD� SUySULD� YLGD� TXRWLGLDQD� QD� FLGDGH� VH� WRUQDP�
REUD�� DSURSULDomR�� YDORU� GH� XVR� �H� QmR� YDORU� GH� WURFD���
VHUYLQGR�VH�GH�WRGRV�RV�PHLRV�GD�FLrQFLD��GD�DUWH��GD�WpFQLFD��
GR�GRPtQLR�VREUH�D�QDWXUH]D�PDWHULDO´��

 

(P� WHUPRV�PDLV� FRQFUHWRV�� /HIHEYUH� SURS}H� D� UHIRUPD� XUEDQD� TXH�� WHQGR� DOFDQFH�
UHYROXFLRQiULR��p�HOD�PHVPD�XPD�UHIRUPD�UHYROXFLRQiULD�IXQGDGD�HP�WUrV�UHYROXo}HV�
VLPXOWkQHDV��



�
��� ³HFRQ{PLFD��SODQLILFDomR�RULHQWDGD�SDUD�DV�QHFHVVLGDGHV�
VRFLDLV�´��
��� ³SROtWLFD� �FRQWUROH� GHPRFUiWLFR� GR� DSDUHOKR� HVWDWDO��
DXWRJHVWmR�JHQHUDOL]DGD�´��
��� ³FXOWXUDO�SHUPDQHQWH´��

�
1D�HVWHLUD�GR�SHQVDPHQWR�OHIHEYULDQR��HQWHQGHPRV�TXH�R�QRYR�KXPDQLVPR��R�³KXPDQLVPR�
GR� KRPHP�XUEDQR´�� HYROXL� QR�PRYLPHQWR� H� QR� SURFHVVR� GH� FRQVWUXomR�GH� XPD� UHIRUPD�
XUEDQD�FRPSURPHWLGD�FRP�D��UH�KXPDQL]DomR�GD�FLGDGH��
�
1D�FRQVWUXomR�GHVVH�QRYR�KXPDQLVPR��GHVHMiYHO�H�SRVVtYHO�D�SDUWLU�GH�XP�novo�PRGR�GH�
YLGD�XUEDQR��D�XQLYHUVLGDGH�WHP�DWULEXLo}HV�FODUDV��
�
�
�
• QD� iUHD� GH� HQVLQR�� IRUPDomR� GH� SURILVVLRQDLV� FRPSURPHWLGRV� H� FDSDFLWDGRV� SDUD�

FRQWULEXtUHP�QD��UH�KXPDQL]DomR�GD�FLGDGH��
• QDV�DWLYLGDGHV�GH�SHVTXLVD�H�SyV�JUDGXDomR��SURGXomR�GH�LQIRUPDo}HV�H�DQiOLVHV�VREUH�

DV�GXDV�FLUFXODULGDGHV��SDUWLQGR�GD�GXUD�H�UHDOLVWD�FRQVWDWDomR�GH�TXH�D�FLUFXODULGDGH�
GHVXPDQL]DGRUD�DLQGD�p�GRPLQDQWH�QR�HVSDoR�GD�FLGDGH��

• QD�iUHD�GH�H[WHQVmR��GLVSRQLELOL]DomR�GHVVDV� LQIRUPDo}HV�H�DQiOLVHV�SURGX]LGDV�SDUD�
RV�YiULRV�VHJPHQWRV�GD�VRFLHGDGH�H�SDUD�DV�DJrQFLDV�JRYHUQDPHQWDLV��

• QR� IRUQHFLPHQWR� GH� VXEVtGLRV� SDUD� D� HODERUDomR� GH� HVWUDWpJLDV� GH� FRQVWUXomR�
GHPRFUiWLFD� GD� FLGDGH�� IXQGDGDV� QRV� YDORUHV� H� SULQFtSLRV� GD� VROLGDULHGDGH��
FRRSHUDomR��HT�LGDGH��MXVWLoD�VRFLDO�H�VXVWHQWDELOLGDGH�DPELHQWDO��

�
2�FDPSR� WHPiWLFR�³0HWUySROH�� GHVLJXDOGDGHV� VRFLRHVSDFLDLV� H�JRYHUQDQoD�XUEDQD´� WHP�
VLGR�REMHWR�GH�DWHQomR�GD�38&�0LQDV��FRP�DWLYLGDGHV�GH�SHVTXLVD��H[WHQVmR�H�DSRLR�DR�
HQVLQR�� LQVWLWXFLRQDOPHQWH� DJUXSDGDV� QR� 2EVHUYDWyULR� GH� 3ROtWLFDV� 8UEDQDV� H� *HVWmR�
0XQLFLSDO��VHGLDGR�QD�3Uy�UHLWRULD�GH�([WHQVmR��



�
&RP� DV� OHQWHV� GH� VHX� ³XUEDQRVFySLR´� YROWDGDV� SDUD� D� 5HJLmR� 0HWURSROLWDQD� GH� %HOR�
+RUL]RQWH�� R� 2EVHUYDWyULR� FRQVROLGD�VH� FRPR� XP� LQVWUXPHQWR� SHUPDQHQWH� GH� SHVTXLVD��
DQiOLVH� FRPSDUDWLYD�� DWLYLGDGHV� GH� H[WHQVmR�� GLIXVmR� GH� FRQKHFLPHQWRV� VREUH� QRYRV�
PRGHORV�GH�SROtWLFDV�XUEDQDV��RULHQWDGDV�SDUD�D�SURPRomR�GD�FLGDGDQLD��GD�MXVWLoD�VRFLDO�
H�GD�GHPRFUDFLD�QD�5HJLmR�0HWURSROLWDQD�GH�%HOR�+RUL]RQWH��
�
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O texto mostra uma breve história da relação do ser humano com seus 
semelhantes através das organizações sociais. Depois contextualiza a inclusão 
social e as condições necessárias para sua existência, ressaltando o papel da 
Universidade.  

Em todas as culturas, a sociedade atravessou diferentes fases na sua 
organização. Começou praticando a H[FOXVmR� VRFLDO de pessoas diferentes do 
padrão aceito pela comunidade. A exclusão era total: a pessoa identificada como 
diferente era considerada inválida, sem utilidade para a sociedade, não humana e 
impedida de ter acesso aos seus direitos de cidadã. Era eliminada, internada em 
grandes instituições ou tratada como animal.  

Em seguida, desenvolveu-se uma ação de assistencialismo por parte do 
Estado, com o atendimento segregado dessas pessoas dentro de instituições. Ao 
mesmo tempo, o movimento de grupos minoritários foi ganhando status legal e 
material no mundo, passando-se à prática da LQWHJUDomR�VRFLDO. Nessa fase, a 
idéia vigente é de que a pessoa tem uma diferença/doença e, por isso, deve 
adaptar-se à sociedade ou ser mudada por profissionais através da reabilitação e 
cura. Nesse modelo integrativo, a “boa” sociedade aceita receber essas pessoas 
desde que sejam capazes de moldar-se às exigências sociais, de lidar com as 
atitudes discriminatórias e de serem autônomas sem poder decidir. 

 Na década de 80, nos países mais desenvolvidos, surge o conceito de 
LQFOXVmR�VRFLDO, que tomou impulso na década de 90. O movimento de inclusão 
social tem por objetivo a construção de uma sociedade para todos, 
independentemente de classe social, sexo, idade, religião, origem étnica, raça, 
orientação sexual ou deficiência; uma sociedade não apenas aberta e acessível a 
todos os grupos, mas que estimula a participação; uma sociedade que acolhe e 
aprecia a diversidade da experiência humana; uma sociedade cuja meta principal 
é oferecer oportunidades iguais para que todos realizem seu potencial humano. 
Nessa fase, a idéia vigente é que a sociedade tem que se adaptar para poder 
incluir todas as pessoas em seus sistemas sociais. A prática da inclusão social 
apóia-se nos princípios de aceitação das diferenças individuais, de valorização de 
cada pessoa, de convivência dentro da diversidade humana e de aprendizagem 
através da cooperação. 

A inclusão social não está acontecendo por acaso. Resulta de vários 
fatores. Um primeiro fator é o econômico. Existem estudos demonstrando que 
muitos investimentos na área de inclusão de pessoas com deficiência levam a 
economias futuras para a sociedade, que ultrapassam em muito seus custos. É 



mais barato manter uma pessoa com deficiência morando em sua casa do que 
construir e manter instituições especializadas. Além disso, o mercado em 
expansão precisa de novos clientes e os grupos minoritários são consumidores 
em potencial.  

O segundo fator é social. Quando uma distribuição de renda muito desigual cria 

inveja e ódio, quando o sucesso na sociedade é negado à maioria devido ao sexo, cor da 

pele ou deficiência, quando as pessoas morrem por falta de serviços de saúde e de 

condições mínimas de higiene, quando muitos vêem o crime como a única saída para ter 

condições de vida decentes, quando nem arame farpado, nem segurança, nem recursos 

eletrônicos são suficientes para fazer com que os ricos se sintam protegidos, quando até os 

pobres temem que alguém mais pobre e mais desesperado possa tomar o pouco que 

possuem - numa sociedade assim, qualquer investimento em mais igualdade será benéfico 

para todos. Da mesma forma, viver numa sociedade em que nenhum deficiente tenha de 

pedir esmolas na rua, em que deficientes não sejam confinados em instituições e possam 

viver com a família ou sozinhos, ou constituir sua própria família, em que deficientes 

possam educar-se e trabalhar da mesma forma que seus irmãos e irmãs, amigos e vizinhos 

não deficientes, viver sabendo que uma deficiência não é uma catástrofe para a pessoa e sua 

família, isso eleva a qualidade de vida para todos e produz o desenvolvimento da sociedade.  

Um terceiro fator é a pressão internacional. Hoje, há consenso internacional 
a respeito da implementação de medidas de equiparação de oportunidades para 
todas as pessoas em todos os países. E cada vez mais órgãos públicos, 
organizações governamentais e outras instâncias de poder público estão 
aprovando decretos, leis, portarias, resoluções, instruções normativas visando à 
garantia de direitos às pessoas. 

Um quarto fator é que as pessoas querem ser tratadas com solidariedade e 
têm uma consciência maior dos seus deveres e direitos de cidadania nos aspectos 
civis, políticos, econômicos, sociais e culturais. Utilizam o seu poder pessoal para 
fazer escolhas, tomar decisões e assumir o controle de sua vida no dia-a-dia. 

Neste início de milênio, estamos vivendo a fase de transição entre integração e 

inclusão. Na prática social, ambos os processos coexistem e permanecerão por um tempo, 

até que a inclusão prevaleça.   

As estratégias para a construção de uma sociedade inclusiva serão as 
mesmas para todos os grupos atualmente prejudicados, os quais podem provocar 
as mudanças políticas necessárias com mais rapidez trabalhando juntos e 
apoiando-se mutuamente. Não importa sobre a inclusão de qual grupo estejamos 
falando, existem fatores que facilitam a inclusão na sociedade, alguns deles 
indispensáveis: são as provisões para o bem-estar em geral. Isso significa um 
sistema de instituições públicas protegidas pela lei e supervisionadas pelo 



processo político, que garantam a todos: 
¾�VHUYLoRV�GH�VD~GH�S~EOLFD, incluindo serviços de prevenção, tratamento e 

reabilitação, e provisão de recursos de assistência;  
¾�HGXFDomR�REULJDWyULD desde o jardim de infância até, pelo menos, os 18 

anos, dirigida para o potencial do indivíduo;  
¾�DSRLR�ILQDQFHLUR na forma de pensões, compensações e bem-estar social 

para os que não podem trabalhar devido à idade, doença, deficiência ou 
condições do mercado de trabalho;  

¾�XPD�SROtWLFD�GH�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR com instrumentos e programas de 
treinamento e retreinamento vocacional, colocação e treinamento no 
emprego;  

¾�XPD�SROtWLFD�GH�PHUFDGR�GH�KDELWDomR que garanta habitação segura e 
com instalações sanitárias para todos.  

Além dessas provisões gerais para o bem-estar, há necessidade de um 

planejamento global, políticas públicas e instrumentos políticos para investimentos em 

infra-estrutura, como transporte, telecomunicações, mídia e cultura, com acesso igual para 

todos.  

Devem ser abolidas leis e regulamentações que distinguem as pessoas e as 

excluem de direitos civis como casamento, filhos, voto, trabalhar como jurados, gerir 

negócios etc. 

Sem tais políticas públicas e legislação que garanta a igualdade de oportunidades, 

será impossível atingir uma sociedade inclusiva. Sem aumentar o nível de bem-estar para 

todos, é difícil melhorar as condições de vida de grupos minoritários, que ainda não tiveram 

acesso à sociedade. Trabalhar para uma sociedade inclusiva, portanto, é um projeto a longo 

prazo, para muitas gerações, mas devemos começar esse trabalho hoje!  

A legislação e as políticas públicas que  primem pela igualdade de valor dos seres 

humanos e, como tal, pela garantia da igualdade de direitos, dependem da ação dos 

cidadãos. Para construção de uma sociedade mais justa, há necessidade de indivíduos-

cidadãos, sabedores e conscientes de seus valores e de seus direitos e deveres. Cresce, 

portanto, a importância da educação e, mais ainda, a importância da inserção de todos num 

programa educacional que favoreça essa conscientização. Em conseqüência, cresce, 

também, a necessidade de se planejar cursos com qualidade de ensino e de aprendizagem, 

oferecendo uma formação mais comprometida com o ser humano e contribuindo para a 

melhoria da qualidade de vida de todos. 

A universidade contribui para a inclusão social quando oferece uma educação de 

qualidade e, no dizer de Bobbio, abre espaço para intelectuais com vontade de participar 



das lutas políticas e sociais do seu tempo, que não se alienam a ponto de não sentir aquilo 

que Hegel chamou de “ o elevado rumor da história do mundo” , mas, ao mesmo tempo, 

tomam uma distância crítica que os impede de se identificarem completamente com uma 

palavra de ordem.   

A sociedade precisa de intelectuais, segundo Bobbio, que sejam ideólogos e 

expertos. Ideólogos fornecem princípios-guias, enquanto expertos fornecem 

conhecimentos-meios. A ação social  tem necessidade, de um lado, de idéias gerais ou 

princípios, que poderiam ser chamados de “ valores” , “ ideais”  ou mesmo “ concepção do 

mundo” . De outro lado, conhecimentos técnicos são absolutamente indispensáveis para 

resolver problemas. A universidade tem a tarefa imensa de retomar os princípios e fornecer 

os instrumentos necessários para realizá-los em um mundo sempre mais complicado. E é 

uma tarefa magnífica neste momento em que a violência ameaça destruir tudo. A sociedade 

parece correr em direção à própria autodestruição, fascinada pelo desejo de morte. Mais do 

que nunca, devemos recorrer à inteligência criadora. 
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���������������������³e� FHUWR� TXH� R� SHQVDPHQWR� SROtWLFR� RFLGHQWDO� QmR� VH� SHUPLWH�FRPSUHHQGHU�VH� DSHQDV� D� SDUWLU� GH� VL� PHVPR�� FRPSUHHQGHU� R� 2FLGHQWH�H[LJH��WDPEpP��XP�GHVFHQWUDPHQWR��XP�RXWUR�ROKDU�H�XP�ROKDU�QR�RXWUR��TXH�SRGH� VHU� HQWHQGLGR� FRPR� µSDVVDJHP� GD� SROtWLFD� FRPR� GRJPD� j� SROtWLFD�FRPR�pWLFD�RX�DQWURSRORJLD¶�����������������������������2�FRPHQWiULR�GH�*LOEHUW�9DXGU\�j�REUD�GH�3LHUUH�&ODVWUHV��HP�
'R�VLOrQFLR�DR�GLiORJR��R� ILP�GDV� WULERV��p�SUHFLVR�� µ6DEH�VH�TXH�D� UHODomR�2FLGHQWH��VHOYDJHQV��p��QD�KLVWyULD��PDUFDGD�SRU�XP�GHVDVWUH��(P�WRGRV�RV�OXJDUHV¶��HVFUHYH�&ODVWUHV��
 ���D� FRQMXQomR� SHUPDQHQWH� HQWUH� D� H[SDQVmR� GD� FLYLOL]DomR� HXURSpLD� H� R��
DQLTXLODPHQWR�GDV�FXOWXUDV�SULPLWLYDV�REULJD�D�SHQVDU�QRVVD�FLYLOL]DomR�QD�
VXD� LQFDSDFLGDGH� GH� UHFRQKHFHU� R� 2XWUR�� H� S}H� HP� HYLGrQFLD�� GH� PRGR�
LPDQHQWH� D� HOD�� D� YL]LQKDQoD� FRQVWDQWH� GD� YLROrQFLD� H� GD� UD]mR�� D� SULPHLUD�
H[HUFHQGR�VH�VREUH� WXGR�R�TXH�HVFDSD�DR�FDPSR�GD�6HJXQGD��(�p�D�SDUWLU�
GHVVD� GXSOD� IDFH� GR�2FLGHQWH�� VXD� IDFH� FRPSOHWD�� TXH� VH� GHYH� DUWLFXODU� D�
TXHVWmR� GH� VXD� UHODomR� FRP� DV� FXOWXUDV� SULPLWLYDV�� D� YLROrQFLD� HIHWLYD� GD�
TXDO� HVWDV� VmR� YtWLPDV� QmR� p� HVWUDQKD� DR� KXPDQLVPR�� HOD� QmR� p� VHQmR� R�
VLJQR�YLVtYHO�GH�XPD�SUR[LPLGDGH�PDLV�GLVWDQWH�GD�UD]mR��
������
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������������O tema ³+XPDQLVPR�/DWLQR�QR�%UDVLO�GH�KRMH´��nos convida a algumas 
reflexões sobre a condição de “latino”, dos valores da cultura greco-romana e dos 
princípios cristãos da Civilização Ocidental havendo, portanto, o pressuposto 
eurocêntrico e, como tal, a importância de uma reconfiguração de elementos, em 
termos de América Latina, na tentativa de ultrapassar os limites de uma “cultura 
herdada”, paradigma que ainda prevalece para se ter uma imagem do nosso 
passado histórico. ��³2V� VHUHV� KXPDQRV� VmR� VHUHV� LQWHUSUHWDWLYRV�� LQVWLWXLGRUHV� GH� VHQWLGR�� $� DomR�
VRFLDO� p� VLJQLILFDWLYD� WDQWR� SDUD� DTXHOHV� TXH� D� SUDWLFDP� TXDQWR� SDUD� � RV� TXH� D�
REVHUYDP�� QmR� HP�VL�PHVPD�PDV�HP� UD]mR�GRV�PXLWR� � H� YDULDGRV� VLVWHPDV�GH�
VLJQLILFDGR�TXH�RV�VHUHV�KXPDQRV�XWLOL]DP�SDUD�GHILQLU�R�TXH�VLJQLILFDP�DV�FRLVDV�
H�SDUD�FRGLILFDU��RUJDQL]DU�H�UHJXODU�VXD�FRQGXWD�XQV�HP�UHODomR�DRV�RXWURV”.   
      O Humanismo Latino de hoje, na América Latina de formação Ibérica,  não é o 
Humanismo Latino transplantado da Europa Ocidental, considerando as 
especificidades da Península Ibérica - do século VIII à Expansão Ultramarina , e 
que aqui, no ([WUHPR�2FLGHQWH, revelou-se como um /HLWR�GH�3URFXVWR���impondo 
aos indígenas e negros afro-latino-americanos, valores de um processo genético-
evolutivo onde se constatam a dicotomia: FLYLOL]DomR�EDUEiULH�� FULVWmRV�
FDWyOLFRV�SDJmRV�� SURJUHVVR�DWUDVR�� GHVHQYROYLPHQWR�VXEGHVHQYROYLPHQWR��
VROGDGR�GH�&ULVWR�H�LQILHO��
    Assim, preliminarmente, afloram algumas dúvidas para o desenvolvimento da 
Temática: 
1 O Humanismo Latino possibilitou ao colonizador, na indo-ibero-afro-latino-

américa, uma visão equilibrada de si e do Outro, considerando a questão da 
alteridade? 

2 Qual a importância do conceito 2FLGHQWDOL]DomR�para ultrapassar os limites do 
eurocentrismo?  �� Qual a importância de se refletir sobre o +XPDQLVPR� QR� %UDVLO� GH� +RMH� em 
sentimento de latinidade ? �

�� O resgate do Humanismo Latino, via evocações de memória, possibilitaria 
romper com o darwinismo social no qual somos o “negativo fotográfico”, o 
“espelho deformante”? �

�� Até que ponto o Humanismo Latino na América Ibérica cristianizou e 
descristianizou-se via “catolicização”?  �

�� Quais as manifestações do Humanismo Latino, na América Latina, que 
recupera e revitaliza o patrimônio ético, moral, filosófico, histórico e sócio-
político do Humanismo?�

�� Se o Humanismo visa tornar os homens mais humanos, como ele vem sendo 
apropriado para tornar os homens mais desumanos e coisificados?�

�� A política mundial está sendo reconfigurada seguindo linhas culturais e 
civilizacionais. Nessa perspectiva é possível a coexistência, sem choques, do 
Humanismo Latino Europeu com o Humanismo Latino-Americano? �

�� O processo de indigenização, num Ocidente em desvanecimento, encontra 



resposta para os seus anseios e direitos de sobrevivência? �
���Qual a importância do xamanismo, no estudo dos povos indígenas, para 

compreender as reações ao processo de europeização do ([WUHPR�2FLGHQWH"� �
  �
    Em o &KRTXH� GH� &LYLOL]Do}HV�� no Capítulo 4, � Samuel P. Huntington, nos 
adverte sobre as duas imagens do Ocidente e o renascimento de Civilizações:  
       ³2� 'HVYDQHFLPHQWR� GR� 2FLGHQWH�� 3RGHU�� &XOWXUD� H� ,QGLJHQL]DomR´� � QRV�
DSUHVHQWD�GXDV�LPDJHQV�GR�SRGHULR�GR�2FLGHQWH�HP�UHODomR�D�RXWUD�FLYLOL]Do}HV���
³$� SULPHLUD� p� D� GH� XP� SUHGRPtQLR� RFLGHQWDO� DYDVVDODGRU�� WULXQIDQWH�� TXDVH�
WRWDO������� 2� 2FLGHQWH� p� D� ~QLFD� FLYLOL]DomR� TXH� WHP� LQWHUHVVHV� VXEVWDQFLDLV� HP�
WRGDV�DV�RXWUDV�FLYLOL]Do}HV�RX�UHJL}HV�H�WHP�D�FDSDFLGDGH�GH�DIHWDU�D�SROtWLFD��D�
HFRQRPLD�H�D�VHJXUDQoD�GH�WRGDV�DV�RXWUDV�FLYLOL]Do}HV�RX�UHJL}HV��$V�VRFLHGDGHV�
GDV� RXWUDV� FLYLOL]Do}HV� JHUDOPHQWH� SUHFLVDP� GH� DMXGD� RFLGHQWDO� SDUD� DWLQJLU� RV�
VHXV�REMHWLYRV�H�SURWHJHU�RV�VHXV�LQWHUHVVHV���$�6HJXQGD� LPDJHP�GR�2FLGHQWH�p�PXLWR�GLIHUHQWH��e�D�GH�XPD�FLYLOL]DomR�HP�
GHFOtQLR��������$�YLWyULD�GR�2FLGHQWH�QD�*XHUUD�)ULD�SURGX]LX��QmR�R�WULXQIR��PDV�D�
H[DXVWmR�� 2� 2FLGHQWH� HVWi� FDGD� YH]� PDLV� SUHRFXSDGR� FRP� VHXV� SUREOHPDV� H�
QHFHVVLGDGHV� LQWHUQRV��DR�PHVPR� WHPSR�HP�TXH�HQIUHQWD�XP� OHQWR�FUHVFLPHQWR�
HFRQ{PLFR�� R� GHVHPSUHJR�� HQRUPHV�GpILFLWV�S~EOLFRV��XPD�pWLFD�GH� WUDEDOKR�HP�
GHFOtQLR�� EDL[DV� WD[DV� GH� SRXSDQoD� H�� HP� PXLWRV� SDtVHV�� LQFOXVLYH� QRV� (8$��
GHVLQWHJUDomR�VRFLDO��GURJDV�H�FULPLQDOLGDGH��������(VWi�VH�HYDSRUDQGR�UDSLGDPHQWH�
D�GLVSRVLomR�GH�RXWUDV�VRFLHGDGHV�GH�DFHLWDU�RV�GLWDPHV�GR�2FLGHQWH�RX�GH�DFDWDU�
VHXV�VHUP}HV��EHP�FRPR�D�DXWRFRQILDQoD�H�D�YRQWDGH�GH�GRPLQDU�GR�2FLGHQWH�´  
   Eis, então, um desafio dos mais importantes para a Civilização Ocidental: 
revitalizar o Humanismo Latino, dentro dos valores cristãos, sem, contudo, ignorar 
o Humanismo Latino-Americano numa América caleidoscópica, múltipla, que 
poderíamos chamar de $PHULWD�/DWLQWLWOD. 
   A História do Humanismo Latino, no ([WUHPR�2FLGHQWH, e particularmente no 
Brasil, começou com uma prefiguração, pois o bom e o mau selvagem, 
reencontrados com o descobrimento, já faziam parte do imaginário europeu. 
   Cristóvão Colombo, munido das suas &DSLWXODo}HV�GH�6DQWD�)p��em nome de 
Deus e dos reis Católicos Fernando e Isabel, no seu Diário, descreve aquelas 
gentes exóticas e benevolentes vivendo no Paraíso Terrestre. 
   Hernán Cortés ( 1485-1547) intimida, desorienta e massacra centenas de 
milhares de índios e coloca sob a sua proteção mais de 100 mil índios 
encomendados. 
   Pero Vaz de Caminha ( 1437-1500) se encantou com o bom selvagem: “gente 
boa e de boa simplicidade”, são eles dóceis, pacíficos, puros, inocentes e isentos 
de cobiça. 
   Américo Vespúcio enalteceu a “bondade e inocentíssima índole”. 
   O franciscano André Thévet, em 6LQJXODULGDGHV�GD�)UDQoD�$QWiUWLFD��publicada 
em 1557, afirmou que os índios eram corajosos, hospitaleiros e estóicos. E, numa 
crítica à cultura européia prosseguiu: “ ...essa pobre gente, por maior que seja o 
seu erro ou ignorância, é, sem comparação, muito mais tolerável do que os 
condenáveis ateístas dos tempos atuais(...). 
  Mais adiante diz: “Quisera Deus que muitos dentre nós tivessem semelhantes 
idéias(...) . Só assim evitaria que tanta gente porfiasse em guardar o bem alheio, 



como hoje, acontece, sem nenhum receio ou pudor”.  
  Jean de Léry ( 1534- 1611),calvinista,  por sua vez, invocando o Salmo 104, 
termina o seu livro +LVWyULD� GD� YLDJHP� j� WHUUD� GR� %UDVLO� ( 1578 )  fazendo um 
panegírico à virtude dos índios e à generosidade da terra: “Felizes os povos que a 
habitam! Todas as vezes que a imagem deste Novo Mundo, que Deus me permitiu 
ver, se apresenta ante meus olhos, quando considero a serenidade do ar, a 
diversidade dos animais, a variedade dos pássaros, a beleza das árvores e das 
plantas, a excelência dos frutos, em suma, as riquezas que ornam esta terra do 
Brasil, penso imediatamente no salmo 104: Ó Senhor Deus, como tuas obras são 
maravilhosas no mundo inteiro!”. Como Thévet ele relativiza a antropofagia dos 
tupinambás fazendo uma crítica aos costumes europeus, com destaque para a 
antropofagia da prática da usura: “ sugam o sangue e a medula, e por conseguinte 
comem vivos as viúvas, os órfãos e outros infelizes. Seria melhor cortar-lhes a 
garganta de uma vez que abandoná-las a uma morte lenta. Esses agiotas são 
portanto mais cruéis que os selvagens”. 
  Lamenta ainda não  estar mais entre os selvagens, porque viu maior honestidade 
entre eles que entre vários homens que se intitulam cristãos, conforme nos lembra 
Rouanet em 2�0LWR�GR�%RP�6HOYDJHP��
   O antropólogo francês Claude Lévi-Strauss encontrou nos nambiquaras “uma 
imensa gentileza, uma despreocupação profunda, uma satisfação animal ingênua 
e encantadora”.   
   Sérgio Buarque de Holanda, referindo-se ao 'LiORJR� 6REUH� D� &RQYHUVmR� GR�
*HQWLR��composto pelo Padre Manuel da Nóbrega, deixa bem evidente R�0LWR�GR�
PDX�VHOYDJHP� a desumanidade do Humanismo Latino e da descristianização do 
índio com a Evangelização e Catequese: 
     ³&RQVHQWH�� Mi� DJRUD�� HP� DGPLWLU�� GH� DOJXQV� GRV� JHQWLRV� FDWHTXL]DGRV�� TXH�
PRVWUDUDP� DILQDO� FODURV� VLQDLV� GH� Ip� QR� FRUDomR�� 0DV� Mi� GHVDSDUHFHX� GH� WRGR�
DTXHOD� SULPHLUD� H� DXVSLFLRVD� OHPEUDQoD� GR� µSDSHO� EUDQFR¶�� RQGH� WXGR� VH� SRGH�
HVFUHYHU��$�FRPSDUDomR�TXH�OKH�VXJHUHP��TXDQGR�PXLWR��p�D�GR�IHUUR�IULR��R�TXDO��
VH�'HXV�TXLVHU�PHWHU�QD� IRUMD��VH�KmR�GH�FRQYHUWHU��e�FRPR�TXHP�GLVVHVVH�TXH�
'HXV� WmR�VRPHQWH�� TXH� SRGH� R� LPSRVVtYHO�� WUDQVIRUPDULD� DTXHOHV� DODUYHV� >�
VHOYDJHQV��EUXWRV@�HP�FUHQWHV�YHUGDGHLURV�H�FRQVWDQWHV��$VVLP� ILFD� MXVWLILFDGD�D�
REUD�GD�FDWHTXHVH��VHP�SUHMXt]R�GD�Pi�RSLQLmR�TXH�PHUHFHP�WDLV�JHQWLRV´����  
    Os europeus redescobriram também o mau selvagem encarnado sobretudo no 
indígena: o infiel da Reconquista, o mouro, o pagão que precisa ser evangelizado 
e catequizado. 
    Sérgio Paulo Rouanet, no artigo intitulado “O Exorcismo do bom e do mau 
selvagem” reforça a visão de Holanda: 
   “Segundo o Padre Manuel da Nóbrega ( 1517-1570), os índios ‘são cães em se 
comerem e matarem e são porcos nos vícios e na maneira de se tratarem’. E o  
Padre José de Anchieta ( 1534-1597)  diz: ‘para este gênero de gentes não há 
melhor pregação que espada e vara de ferro, na qual mais que em nenhuma outra 
é necessário o  FRPSHOOH� HRV� HQWUDUH¶��O canibalismo dos índios, seus hábitos 
sexuais nefandos, as práticas de feitiçaria dos seus curandeiros, tudo isso 
mostrava que os índios estavam sob o Império de Satã.” 
   O Humanismo Latino sacralizou e satanizou “o Selvagem”, de acordo com as 
suas conveniências. O mito do “mau selvagem” muito contribuiu para justificar o 



colonialismo, o eurocentrismo, a civilização frente a barbárie, com a depreciação 
etnocêntrica da cultura extra-européia. 
   O Humanismo Latino-Americano hoje clama por um renascimento ameríndio: do 
índio e da condição de índio que deve existir em nós, cristãos: a recuperação do 
tempo natureza, a integração harmoniosa ao meio-ambiente com o 
desenvolvimento de uma mentalidade topofílica e o reconhecimento do outro pelas 
diferenças e valores humanos. 
   Ailton Krenak assim se expressa sobre o que poderíamos chamar de 
humanismo na desumanidade da modernidade, citando os velhos da tribo: 
��³� 9RFr� QmR� SRGH� VH� HVTXHFHU� GH� RQGH� YRFr� p� H� QHP�GH�RQGH� YRFr� YHLR��
SRUTXH�DVVLP�YRFr�VDEH�TXHP�YRFr�p�H�SDUD�RQGH�YRFr�YDL´�����1D�$PpULFD�/DWLQD�GHYHULD�FRQVDJUDU�R�GLD����GH�QRYHPEUR�GH������FRPR�R�'LD�GR�+XPDQLVPR�/DWLQR��)RL�QHVVH�GLD�����'RPLQJR�GH�DGYHQWR��HP�6DQWR�'RPLQJR�� TXH� )UHL� � $QW{QLR� 0RQWHVLQRV� SURIHULX� R� 6HUPmR� (JR� YR[�
FODPDQWLV� LQ� GHVHUWR�� 1HOH�� R� +XPDQLVPR� /DWLQR� UHYHODYD� D� VXEVWkQFLD� GR�FULVWLDQLVPR� H� DV� GLVWRUo}HV� GD� HYDQJHOL]DomR� H� FDWHTXHVH�� DWUDYpV� GDV�DWLWXGHV�GRV�HQFRPHQGHLURV����³3DUD� YR�OR� GDU� D� FRQKHFHU�� VXEL� DTXL�� HX� TXH� VRX� D� YR]� GH� &ULVWR� QR�
GHVHUWR�GHVWD�LOKD��H�SRU�LVVR�FRQYpP�TXH�FRP�DWHQomR��QmR�TXDOTXHU��PDV�
FRP�WRGR�R�YRVVR�FRUDomR�H�FRP�WRGRV�RV�YRVVRV�VHQWLGRV��D�RXoDLV��D�TXDO�
VHUi� D� PDLRU� QRYD� TXH� MDPDLV� RXYLVWHV�� D� PDLV� iVSHUD� H� GXUD�� D� PDLV�
HVSDQWRVD�H�SHULJRVD�TXH��
MDPDLV� LPDJLQDVWHV�RXYLU��(VWD�YR]�p�TXH� WRGRV�HVWDLV�HP�SHFDGR�PRUWDO�H�
QHOH�YLYHLV�H�PRUUHLV�SRU�FDXVD�GD�FUXHOGDGH�H�WLUDQLD�TXH�XVDLV�FRP�HVWDV�
JHQWHV� LQRFHQWHV�� 'L]HL�� FRP� TXH� GLUHLWR� H� FRP� TXH� MXVWLoD� WHQGHV� HP� WmR�
FUXHO�H�KRUUtYHO�VHUYLGmR�HVWHV�tQGLRV"�&RP�TXH�DXWRULGDGH�WHQGHV�IHLWR�WmR�
GHWHVWiYHLV� JXHUUDV� D� HVWDV�JHQWHV�TXH� HVWDYDP�HP�VXDV� WHUUDV�PDQVDV�H�
SDFtILFDV�� RQGH� WmR� LQILQLWDV� GHODV�� FRP�PRUWHV� H� HVWUDJRV� QXQFD� RXYLGRV��
WHQGHV�FRQVXPLGR"�&RPR�RV�WHQGHV�WmR�RSULPLGRV�H�IDWLJDGRV��VHP�OKHV�GDU�
GH� FRPHU� QHP� FXUi�ORV� HP� VXDV� HQIHUPLGDGHV� HP� TXH� LQFRUUHP� SHORV�
H[FHVVLYRV� WUDEDOKRV� TXH� OKHV� GDLV� H�PRUUHP�� GL]HQGR�PHOKRU�� RV�PDWDLV��
SDUD�WLUDU�H�DGTXLULU�RXUR�FDGD�GLD"�(�TXH�FXLGDGR�WHQGHV�GH�TXH�DOJXpP�RV�
GRXWULQH�� FRQKHoDP� VHX� 'HXV� H� FULDGRU�� VHMDP� EDWL]DGRV�� RXoDP� PLVVD��
JXDUGDP� DV� IHVWDV� H� GRPLQJRV"� (OHV� QmR� VmR� KRPHQV"� 1mR� WrP� DOPDV�
UDFLRQDLV"� 1mR� VRLV� REULJDGRV� D� DPi�ORV� FRPR� D� YyV� PHVPRV"� 1mR�
HQWHQGHLV� LVWR"� 1mR� SHUFHEHLV� LVWR"� &RPR� HVWDLV� GRUPLQGR� VRQR� WmR�
SURIXQGR�H�WmR�OHWiUJLFR"�7HQGHV�FHUWH]D�TXH�QR�HVWDGR�HP�TXH�HVWDLV�QmR�
YRV� SRGHLV� VDOYDU� PDLV� GR� TXH� RV� PRXURV� RX� WXUFRV� TXH� QmR� WrP� H� QmR�
TXHUHP�D�Ip�GH�-HVXV�&ULVWR"´����$W{QLWRV� FRP� R� 6HUPmR� D� � UHDomR� IRL� LPHGLDWD�� 2V� RXWURV� SDGUHV� H�UHOLJLRVRV��QD�VXD�PDLRULD��GHVDSURYDYDP��)UHL�0RQWHVLQRV��'HSRLV�GH�PXLWD�SUHVVmR� ILFRX� FRPELQDGR� TXH�� QR� 'RPLQJR� VHJXLQWH�� VHULD� IHLWD� XPD�UHWUDWDomR��/DV�&DVDV�FRQWD�TXH��³FKHJDGD�D�KRUD�GR�VHUPmR��WHQGR�VXELGR�DR�S~OSLWR��R�WHPD�SDUD�IXQGDPHQWR�GH�VXD�UHWUDWDomR�H�GHVPHQWLGR�IRL�XPD�VHQWHQoD�GR�6DQWR�-y��QR�FDS������TXH�FRPHoD��5HSHWDP�VFLHQWLDP�PHDP�D�
SULQFLSLR�HW�VHUPRQHV�PHRV�VLQH�PHQGDWLR�HVVH�SUREDER��µ7RUQDUHL�D�UHIHULU�GHVGH�VHX�SULQFtSLR�PLQKD�FLrQFLD�H�YHUGDGH��TXH�QR�'RPLQJR�SDVVDGR�YRV�



SUHJXHL� H� DTXHODV�PLQKDV�SDODYUDV��TXH� WDQWR�YRV�DPDUJXUDUDP��PRVWUDUHL�VHUHP� YHUGDGHLUDV¶�� 7HQGR� RXYLGR� VHX� WHPD�� RV� PDLV� DYLVDGRV�LPHGLDWDPHQWH� SHUFHEHUDP� RQGH� LD� SDUDU�� H� IRL� PXLWR� VRIULPHQWR� GHL[i�OR�FRQWLQXDU�� &RPHoRX� D� IXQGDPHQWDU� VHX� VHUPmR� H� D� UHODWDU� WXGR� R� TXH� QR�VHUPmR� SDVVDGR� WLQKD� SUHJDGR� H� D� FRUURERUDU� FRP� PDLV� DUJXPHQWRV� H�DXWRULGDGH� R� TXH� DILUPRX� GH� WHU� LQMXVWD� H� WLUDQLFDPHQWH� DTXHODV� SHVVRDV�RSULPLGDV� H� IDWLJDGDV�� WRUQDQGR� D� UHSHWLU� VXD� FLrQFLD�� TXH� WLYHVVHP� FRPR�FHUWR�QmR�SRGHULDP�VH�VDOYDU�QDTXHOH�HVWDGR��SRU�LVVR�VH�UHPHGLDVVHP�FRP�R�WHPSR��ID]HQGR�RV�VDEHU�TXH�D�QHQKXP�GHOHV�FRQIHVVDULDP��PDLV�GR�TXH�DRV�TXH�DQGDYDP�DVVDOWDQGR��H�TXH�FRPXQLFDVVHP�DTXLOR�H�HVFUHYHVVHP�D�TXHP�TXLVHVVHP�SDUD�&DVWHOD��HP�WXGR�LVVR��WLQKDP�FHUWH]D�TXH�VHUYLDP�D�'HXV�H�QmR�SHTXHQR�VHUYLoR�ID]LDP�DR�5HL�¶������$FDEDGR� R� VHUPmR�� IRL� SDUD� VXD� FDVD�� H� WRGR� R� SRYR� QD� LJUHMD� ILFRX�DOYRUDoDGR��JUXQKLQGR�H�PXLWR�SLRU�GR�TXH�DQWHV�LQGLJQDGR�FRQWUD�RV�IUDGHV��FRQVLGHUDQGR�VH��GH�Ym�H� LQtTXD�>� LQMXVWD��FUXHO@� �HVSHUDQoD�TXH�WLYHUDP�GH�TXH� R� GLWR� IUDGH� VH� UHWUDWDULD�� GHIUDXGDGRV�� � FRPR� VH� R� IUDGH� QmR� VH�UHWUDWDVVH�� D� OHL� GH�'HXV�� FRQWUD�D�TXDO� HOHV�DJLDP�RSULPLQGR�H�H[WLUSDQGR�HVWDV�SHVVRDV��WLYHVVH�PXGDGR´������8P� QRYR� 3HWUDUFD�� 3DL� GR� +XPDQLVPR� QR� 7HUFHLUR� 0LOrQLR�� UHQDVFH� HP�&X]FR���R�XPELJR�GR�PXQGR���FRP�R�QRPH�GH�$PHUDUFD���EHP�PDLV�DPHQR�H�VXDYH� TXH� R� SULPHLUR��� ILOWUDQGR�� GHSXUDQGR� H� UHYLWDOL]DQGR� R� +XPDQLVPR�/DWLQR�� HP� WHPSR� GH�$PHULWD� /DWLQWLWOD�� UHFXSHUDQGR� YR]HV� VLOHQFLDGDV� GH�VHXV� GLVFtSXORV� KXPDQLVWDV� �� GHVGH� RV� QRVVRV� DQFHVWUDLV� DPHUtQGLRV� DRV�GLDV�DWXDLV�������)UHL� $QW{QLR� 0RQWHVLQRV�� %DUWRORPp� GH� /DV� &DVDV� DSyV� D� VXD�³FRQYHUVmR´���'��)HUQDQGR�$OYD�,WOLO[yFKLWO��H�+HUQDQGR�$OYDUDGR�7H]R]yQRF��GHVFHQGHQWHV� GD� QREUH]D� DVWHFD�� 7LWR� &XVL� � <XSDQTXL�� GH� RULJHP� LQFD��*DUFLODVR� GH� /D� 9HJD� R� ,QFD�� )UHL� %HUQDUGLQR� GH� 6DKDJ~Q�� R� MHVXtWD� %ODV�9DOHUD� �� ������������ ILOKR� GH� PmH� LQGtJHQD� H� SDL� QmR�� LQGtJQD�� DXWRU� GH�+LVWyULD� GH� ORV� LQFD� HP� /DWLP�� %HQWR� 7HL[HLUD� R� 3ULPHLUR� %UDVLOHLUR�� -RVp�0DUWt�� � *DEULHOD� 0LVWUDO�� HP� 7HUQXUD�� R� HTXDWRULDQR� -RUJH� ,FD]D� �� HP�
+XDLVSXQJR���D�SHUXDQD�&ORULQGD�0DWWR�GH�7XUQHU��HP�$YHV�VLQ�QLGR����������GHQXQFLDQGR�D�H[SORUDomR�TXH�RV�tQGLRV�HUDP�VXEPHWLGRV��3DEOR�1HUXGD�HP�
&DQWR� GR� *HQHUDO�� R� HVFULWRU� PH[LFDQR� 2FWiYLR� 3D]�� HP� /LEHUWDG� EDMR�
SDODEUD���-RVp�&DUORV�0DULiWHJXL��HP���(QVDLRV�GH�LQWHUSUHWDomR�GD�UHDOLGDGH�
SHUXDQD��0iULR�9DUJDV�/ORVD�FRP�/D�JXHUUD�GHO� ILQ�GHO�PXQGR��R�XUXJXDLR�(GXDUGR� *DOHDQR� FRP� $V� 9HLDV� $EHUWDV� GD� $PpULFD� /DWLQD� H�� QR� FDVR�EUDVLOHLUR��SDUD�QmR�FLWDU�PXLWRV��ILFDPRV�FRP�RV�PLQHLURV�'DUF\�5LEHLUR�H�R�HVFULWRU� -RmR�*XLPDUmHV� 5RVD�� GH� &RUGLVEXUJR�� TXH� WmR� EHP� H[SUHVVRX� R�KXPDQLVPR� GR� KRPHP� HP� ULWPR�� VRP� H� OHWUD� QD� SURVD� SRpWLFD� GH� ³2�%XUULQKR�3HGUrV´�RX�HP�³*UDQGH�6HUWmR��YHUHGDV��������� ��QD�VDEHGRULD�GH�5LREDOGR�� ³(X� VRX� p� HX�PHVPR��'LYrUMR�GH� WRGR�R�PXQGR���(X�TXDVH�QDGD�QmR�VHL��0DV�GHVFRQILR�GH�PXLWD�FRLVD������4XHP�GHVFRQILD��ILFD�ViELR�>�YLJLDL�H�RUDL���@�³����6HU� KXPDQLVWD� p� � GHVFREULU�VH� HQTXDQWR� VHU� H�� QD� UHODomR� WHQVLYD� FRP�R�RXWUR�� H� RV� RXWURV�� HP� VHQWLPHQWR� GH� DJRULFLGDGH�� LPSUHJQDU� D� DOPD�� D�VHPHQWH� H� D� PHQWH� FRP� RV� YDORUHV� FULVWmRV�� GHVFRLVLILFDQGR�VH� H�



GHVHPEUXWHFHQGR�VH����6HU� KXPDQLVWD� p� WHU� FRUDJHP� GH�� QD� G~YLGD�� HQWUH�PHLR�PiTXLQD� H�PHLR�JHQWH��VHU�JHQWH�TXH�JRVWD�GH�JHQWH��/XWDU�SRU�XPD�FXOWXUD�GD�WROHUkQFLD��R�TXH�H[LJH��
³�� GR� SRQWRV� GH� YLVWD� LQWHOHFWXDO�� FRPR� GLVVH� 3DXO� 5LFRHXU�� TXH� FDGD� XP�
UHFRQKHoD� TXH� QmR� WHP� R�PRQRSyOLR� GD� YHUGDGH�� TXH� R� SOXUDOLVPR� p� QmR�
DSHQDV� XP� IDWR� FRUULTXHLUR�� PDV� WDPEpP� XP� SULQFtSLR� GRV� GLUHLWRV� GR�
KRPHP��H�TXH�HVVD�p�D�pWLFD�GR�SOXUDOLVPR���
���GR�SRQWR�GH�YLVWD�PRUDO�H�MXUtGLFR��TXH�WHQWHPRV�SURPRYHU�H�GHIHQGHU�RV�
SULQFtSLRV�HP�TXH�VH�DSyLD�D�XQLYHUVDOLGDGH�GRV�GLUHLWRV�GR�KRPHP��RX�VHMD��
GHYHPRV� UHVSHLWDU� FHUWDV� QRUPDV� HP� PDWpULD� GH� GLUHLWRV� GR� KRPHP��
GHYHPRV� DFHLWDU� D� LQGLYLVLELOLGDGH� GHVVHV� GLUHLWRV� FRPXQV� D� WRGDV� DV�
UHOLJL}HV�H�SURYHQLHQWHV�GH�QRVVD�KXPDQLGDGH�FRPXP��GHYHPRV�UHVSHLWDU�D��
LQDOLHQDELOLGDGH� GH� QRVVD� KXPDQLGDGH�� GH� QRVVD� GLJQLGDGH� KXPDQD��
GHYHPRV� FRPSUHHQGHU� TXH� D� QRomR� GH� WROHUkQFLD� �� HP� VHX� VHQWLGR� PDLV�
SURIXQGR�H�PDLV�VLPSOHV���VLJQLILFD�R�UHVSHLWR�j�GLJQLGDGH�LJXDO�GH�TXDOTXHU�
SHVVRD�� GH� PRGR� TXH�� D� FDGD� YH]� TXH� IRUPRV� FRQIURQWDGRV� FRP� D�
LQWROHUkQFLD��SRVVDPRV�UHFRUGDU�R�SULQFtSLR��TXHP�VH�GHVFXOSD��VH�DFXVD��H�
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 A tarefa do filósofo é sempre a de pensar, ou re-pensar, a partir da história. E aqui o 
que entra em jogo é a tentativa de fazer descortinar o tipo de racionalidade do mundo 
contemporâneo. Certamente, não se trata mais da experiência da modernidade, da ruptura, 
do mito do progresso, da superação, do culto da novidade. A imagem do mundo 
contemporâneo deixa entrever uma lógica não linear. Talvez fosse mais significativo 
recorrer à imagem do rizoma (um conjunto de ramificações, raízes sem hierarquização nem 
unidade) proposta por Deleuze e Guattari, ou àquela do labirinto que percorre 
frequentemente a literatura contemporânea, ou ainda a imagem da rede sem centro: 
imagens que sugerem a condição de nomadismo teórico do pensamento pós-moderno, 
comparado por McLuhan ao estado de nomadismo primitivo do homem que colhia frutos. 
 O nomadismo teórico é próprio de um pensamento que se move livremente e 
transversalmente sobre um território que se tornou acessível pela redução das distâncias 
realizada pelo desenvolvimento de tecnologias comunicativas, território este transformado 
em aldeia global. A história e a cultura, não a natureza, são este território de uma colheita 
nômade, tendo como suporte tecnológico a informática. 
 A afirmação desta lógica não mais monolítica sofreu uma influência decisiva da 
ciência e da reflexão epistemológica. A teoria da relatividade de Einstein, o princípio de 
indeterminação de Heisemberg e o teorema de Gödel constituem etapas importantes da 
ciência contemporânea e contribuíram para minar a idéia cartesiana de uma PDWKHVLV�
XQLYHUVDOLV como instrumento de descrição totalizante da realidade. A tudo isso 
acrescentemos a tecnologia informática que leva as idéias destes novos paradigmas 
científicos para o terreno do cotidiano vivido. 
 Por tudo isso, pode-se reafirmar que a racionalidade da aldeia global renuncia ao 
princípio de identidade como princípio supremo, mas segue percursos transversais. É uma 
racionalidade não monolítica. Enfim, uma racionalidade plural. 
 Um dos filósofos contemporâneos que levantou a voz contra a filosofia do poder, a 
ontologia, a totalidade conglobante, que parece ser a lógica da globalização, foi E. Lévinas. 
Já no prefácio de 7RWDOLGDGH�H�,QILQLWR, ele propõe a questão nos seguintes termos: “ Mas a 
violência não consiste tanto em ferir e aniquilar como em interromper a continuidade das 
pessoas, em fazê-las desempenhar papéis em que já não se encontram, em fazê-las trair, não 
apenas compromissos, mas a própria substância, em levá-las a cometer atos que vão 
destruir toda a possibilidade de ato. Tal como a guerra moderna, toda e qualquer guerra se 
serve já de armas que se voltam contra o que as detém. Instaura uma ordem em relação à 
qual ninguém se pode distanciar (...) a face do ser que se mostra na guerra fixa-se no 
conceito de totalidade que domina a filosofia ocidental (...) É necessária uma relação 
originária e original com o ser. 
 Assim é a globalização: ao invés de construir um mundo unido, procura englobar, 



ou seja, fazer um mundo único. A globalização contém uma dose de totalitarismo muito 
sutil. A globalização impõe uma visão do mundo que não é nem mesmo econômica, mas 
sobretudo uma visão contábil. A emergência de novas tecnologias faz vencer a noção de 
eficiência funcional e desenvolve o darwinismo social. 
 “ O KRPR�SROLWLFXV, de Platão e Aristóteles, que no liberalismo transformara-se  no 
KRPR�RHFRQRPLFXV, torna-se, em tempos neoliberais, H[�KRPR, ou seja, simples instrumento 
de arrecadação, mero pagador de impostos, apático, preocupado tão somente em garantir 
seu emprego, quando o tem, ou em comer uma ou duas vezes ao dia” . 
  “ A globalização pode traduzir a entrada numa era histórica assinalada pela busca do 
universal humano comum para além das raízes particulares. Pode significar a abertura de 
todos os povos a todos os povos, pode significar a destruição dos muros que separam, a 
construção de pontes que unem, que permitem a mobilidade das mercadorias e dos homens, 
que abrem um espaço comum e criam uma comunidade de destino. Sob este ponto de vista, 
a mundialização é um fenômeno de grande valor humano” . Contudo, estamos longe disso. 
E é justamente um americano que o confessa diante da possibilidade do fim da 
diversificação cultural: “ esse lado da globalização é apavorante - é uma espécie de 
darwinismo com anabolizantes. A globalização pode provocar a devastação no ambiente e 
nas culturas locais se não for controlada” . 

A cultura comunicativa própria do mundo hodierno cria uma situação que se 
poderia chamar KLSHU�UHDOLGDGH, onde a simulação da realidade parece mais real que a 
própria coisa. A KLSHU�UHDOLGDGH, como outra dimensão da realidade, recolhe suas imagens 
e conteúdos de um pretenso mundo real e os refaz em formas mediadas vastamente mais 
complexas do que alguém vivencia no chamado mundo real. O KLSHU�UHDO torna-se, 
literalmente, mais real que a realidade. 
 Seguramente, o que está em jogo é a realidade. Mas o que é o real? Ou o que é a 
história? No emaranhado do tecido do mundo globalizado, diante de uma pretensa 
racionalidade plural, em que o passado é apenas um pretexto mítico da realidade para 
produzir uma nova, constata-se a erosão do SULQFtSLR�GH�UHDOLGDGH. Desse modo, são muitas 
as mudanças que têm ocorrido em todos os campos do saber e em todas as dimensões 
humanas pela dissolução dos conceitos cardeais da nossa cultura, como o de ser e o de 
realidade. 
 Assim poderíamos nos perguntar: qual o lugar do outro, do humano? As diferenças 
são legitimadas ou se globalizam sob o mesmo paradigma? O destino da humanidade é a 
dispersão no relativismo, uma espécie de GLiVSRUD� RQWROyJLFD? Enquanto houver respiro 
humano sobre a terra, haverá cultura humana. Não buscamos uma UH-FRQVWUXomR nos 
moldes do passado, porém é a vez da filosofia enquanto instância crítica, enquanto pode 
abrir caminhos na UH-FRQVWUXomR do real. Urge UH-DSUHQGHU a filosofar: o que se faz na 
atitude de diálogo com o passado procurando perscrutar o horizonte do homem antigo e 
medieval, entender a ânsia de liberdade do homem moderno, e a GHV-UD]mR e a GHV-PHGLGD 
do homem contemporâneo. É trabalho que exige paciência e esperança, mas acima de tudo 
a consciência de que somos itinerantes; UH-DSUHQGHU a filosofar exprime atitude de escuta ao 
presente, em que se contemplam muitas dores e dissabores, não se ouve o canto da 
verdadeira alegria de ser, nem se constrói a humanidade a partir da lógica da técnica - aliás, 
a atitude de escuta vê muito mais que o ver do pensamento ocidental (QRHLQ); por último, 
UH-DSUHQGHU a filosofar denota abertura ao futuro para além do domínio técnico, para além 
do átimo vivido, na responsabilidade pela história. 
 A exigência ética mais premente na atualidade é a busca do KXPDQLVPR. Certamente 



não há uma receita pronta a ser aplicada. &KHJRX� D� KRUD� GH� KXPDQL]DU� D� JOREDOL]DomR� 
“ Um mundo de abstrações e de interesses comerciais não pode ignorar que existe vida no 
conhecimento pré-científico. A verdade da vida é anterior à verdade objetiva do 
conhecimento e à verdade utilitarista do mercado (...) A função do humanismo é a de 
recordar ao homem que o sentido da ação e do mundo identifica-se com o sentido do 
próprio homem” . 
 &KHJRX�D�KRUD�GH�KXPDQL]DU�D�JOREDOL]DomR� Mas de qual humanismo se trata? Do 
humanismo do RXWUR homem, aberto para além do que se é, para além do dado de fato, para 
além da cultura da técnica; não o humanismo abstrato, mas o ético-ontológico na 
situacionalidade UH-HVSDFLDOL]DGD do homem global. 
 Um dos primeiros fatores a se levar em conta é o pluralismo. Este tem que ser 
considerado como ponto de partida, como condição ontológica da atualidade.Com efeito, 
vivemos uma cultura da diferença que perfaz o tecido social e mundial. O desafio que aqui 
se mostra é o de evitar o relativismo, ou relativizar o próprio relativismo, e construir a 
autêntica pluralidade, através do humanismo. E aqui é preciso UH-YHU as lições da história do 
humanismo latino. 
 No entanto, como consequência pragmática do pluralismo, nota-se uma verdadeira 
desagregação semântica das culturas locais e da cultura em geral. Isto se pode comprovar 
pela linguagem, pelo desgaste e vazio em que cairam palavras fundamentais na vivência e 
comunicação humana. Por isso, pensamos no método de abertura originária: “ Abertura que 
projeta o homem para além de si mesmo, além do tempo, da história, além mesmo do 
próprio filosofar. Abertura aqui exprime, de um lado, a inteligibilidade do próprio ser que 
se dá a conhecer e a intencionalidade da consciência que tende ao ser, e, de outro, a 
vulnerabilidade do eu pensante ao outro, aquela relação com o outro que a causalidade não 
esgota... Abertura como categoria mais originária refere-se ao 'H�RQGH, ao Ser enquanto 
'RP que se doa na liberdade do ato de ser, ao qual se poderia chamar Infinito” . 
Concretamente, deve-se buscar abertura ao passado (na conservação da memória, que se 
renova), ao presente (no empenho ético) e ao futuro (na busca de um autêntico humanismo 
ético-ontológico). 

 Por último, é preciso cultivar a ERD�P~VLFD, não perdendo de vista a busca da 
excelência. Não importa o estilo, o lugar, a cultura, mas o horizonte mesmo da excelência, 
sem reducionismos. Certamente será pela pWLFD que se restabelecerá a filosofia como um 
autêntico saber humano, como aconteceu em outros momentos da história do pensamento 
ocidental. O momento atual é de perplexidade, porém algumas luzes começam a surgir no 
cenário mundial, são apenas indícios de que a razão técnica busca razões que ela mesma 
não pode dar, sinais de que o niilismo testemunha que no homem existe mais que o homem, 
e que o homem é um por fazer: não se pode dar uma resposta teórica e universal de uma 
vez por todas, nem se conformar com o domínio restrito ao campo empírico que reduz, mas 
o que se colhe na abertura do espírito é confrontado com as diversas encarnações culturais 
do homem como espírito no mundo, o que faz de nós seres históricos, seres-no-mundo, 
porém mergulhados na humanidade do próprio homem. 
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 É interessante verificar a coincidência de a PUC Minas realizar, neste ano de 2001, 

dois congressos sobre Humanismo; um denominado mesmo de “ Humanismo” , 

especificamente “ Humanismo Latino no Brasil de hoje” .  Outro, que acontecerá em fins de 

agosto e terá como tema Guimarães Rosa, o grande humanista brasileiro do século passado.  

Mais de 400 trabalhos serão apresentados nesse seminário internacional sobre Guimarães 

Rosa, e pelo menos a metade dessas comunicações parecem focalizar, em diferentes 

aspectos, o que se poderia chamar de o “ Humanismo de G. Rosa” .  

 Na sessão de abertura deste congresso chamou-me a atenção a colocação de que a 

perspectiva humanista vê que o ser humano realiza-se numa relação intersubjetiva com seu 

semelhante, perspectiva essa que vejo reiteradamente acentuada por Rosa em sua obra, ou 

melhor, na relação que esse autor procura estabelecer com seu leitor. 

 Artista da palavra, tecelão especialista em lidar com os meandros da linguagem, 

Rosa sabe que a percepção do outro depende do olhar que o vê e da posição em que se 

coloca esse olhar.  Sabe também que o homem se organiza em coletividades que se 

sobrepõem e às vezes entram em conflito.  Por isso mesmo, ele não procura geralmente 

estabelecer com seu leitor uma relação direta e simples: semeando diferentes vozes com os 

respectivos interlocutores em seus textos, exibindo tentativas e dificuldades de 

comunicação, Rosa valoriza a mencionada relação intersubjetiva entre semelhantes.  

 Irônica e sabiamente, Rosa mostra que muitas vezes essa comunicação se inicia de 

forma negativa, podendo ter como pressupostos desejos de poder e de dominação. 

Denunciando preconceitos, malentendidos, julgamentos apressados - o que equivaleria a 

dizer: relações intersubjetivas mal sucedidas - ele aponta para a necessidade de se ver o 

outro em si - na sua fragilidade e na sua força, mas especialmente, na sua diferença. 

 Penso ser possível afirmar isso a partir de vários textos de Rosa e vou tentar 

demonstrá-lo, rapidamente, em dois contos de 3ULPHLUDV� HVWyULDV� e dois de 7XWDPpLD�  
Trata-se de narrativas em que personagens diferentes, cujo comportamento não segue o 

padrão comum, são vistas com estranheza ou má vontade por narradores ou por outras 



personagens.  Em todas essas narrativas encontramos a estrutura comunicativa da ironia, 

em que aparentemente um emissor diz algo para afirmar outra coisa, ou em que é preciso 

que o receptor perceba a “ volta”  dada pela seta semântica do dito, que aponta para a 

inversão do sentido do que é inicialmente expresso. Em algumas dessas narrativas 

encontramos narradores que procuram passar uma visão preconceituosa e crítica a seus 

narratários - os receptores internos dos textos. Em outras encontramos a mesma atitude em 

personagens que vêem outros negativamente, procurando desmerecê-los. Por trás desses 

narradores ou dessas personagens, entretanto, o leitor atento poderá perceber a voz do autor 

implícito dos contos. Numa atitude de verdadeiro humanista, esse  autor chama a atenção 

para aspectos positivos dessas personagens desvalorizadas, que crescem assim em 

importância textual e humana aos olhos desse leitor. 

 Falo, por exemplo, de Zé Boné, personagem de “ Pirlimpsiquice” , menosprezado 

pelo narrador, que quer mostrar-se-lhe superior e o vê como “ o preenchido beócio” , o que 

“ regulava de papalvo” , o “ estafermo” , o “ basbaque incapaz de emendar palavra e meia 

palavra” , aquele que “ Nem na história do drama botava sentido” . Piscando ironicamente o 

olho ao leitor, o autor mostra-se por trás desse narrador invejoso e mostra a capacidade 

artística do Zé Boné, que seria essencialmente um ser humano diferente e criativo, artista 

rebelde capaz de conciliar estórias e perpectivas, para assim estabelecer uma relação 

intersubjetiva eficaz com seus semelhantes.  

Poderia lembrar também dos Dagobés que velam o Damastor morto pelo Liojorge, 

no conto “ Os irmãos Dagobé” , cujo mau caráter e cuja violência o narrador apregoa para o 

seu narratário, fazendo-o esperar trágico desfecho para a estória que conta.  Surpreso e 

alertado pelas incongruências que o autor semeia no relato desse narrador, o leitor percebe 

afinal ser sincera a suspeita solicitude e gentileza dos irmãos em luto, seres humanos 

capazes, apesar de tudo, de uma relação intersubjetiva cordial e de sincero apreço pelos 

visitantes.  

Poderia falar ainda do João Porém, o criador de perus, malsinado pelo nome e pela 

natureza, que o fizera vesgo, algo gago, semi-surdo e de quem se riem os outros, que 

constante e inutilmente procuram enganá-lo.  Mas que é visto com carinho pelo narrador / 

autor, que lhe exalta a capacidade de trabalho, a dedicação e a ponderação de saber, quando 

necessário, ouvir apenas com “ a metade surda de seus ouvidos” , o que torna possível a sua 



atitude: “ Se bem pensou, melhor adiou” .  

Diferente seria também o “ Mechéu” , do conto do mesmo nome, de cuja pretensão e 

ignorância riem-se os “ moços de fora”  necessitados de alguma forma de recreio, em vista 

da chuva constante. Mechéu é notadamente estranho: semi-imbecil, sabe entretanto 

explorar o trabalho do Gango e culpar os outros por todos os problemas, deliciando-se 

quando as zombarias são dirigidas a esses outros. Moscamurro e raivacundo, preocupado 

em ser sempre ele mesmo, pretenso infalível noivo de toda e qualquer derradeira sacudida 

moça vista, com quem marcava “ coió”  o casamento para um “ domingo fatal” , Mechéu seria 

decididamente uma figura estranha e risível.  Interferindo porém nessa visão negativa e 

simplista, o narrador / autor conta que Mechéu, depois da morte inesperada do Gango, 

perdeu as certezas e com elas a saúde, “ Decerto [porque] não agüentava o que lhe vinha 

para pensar, nem vencia achar o que precisava”  (p. 91). É então que o leitor relaciona essa 

nova perspectiva com outras já vislumbradas no conto, e que vêem Mechéu como um ser 

humano diferente que tem, entretanto, os mesmos anseios e sofrimentos de qualquer outro. 

Lembra então que essa visão de Mechéu se liga com a perspectiva bondosa com que 

falavam dele o fazendeiro, a menininha que lhe dissera “ Você é bobo não, você é bom...”  

(p. 89) e a inesquecível Dona Joaquina, “ branquinhos os cabelos, azúis olhos bondosos”  (p. 

91).  

 Por trás do ombro de narradores ou personagens de tendências negativas, pode-se 

ver portanto nesses contos o malicioso piscar de olhos de um autor que valoriza, em 

primeiro lugar, a capacidade de percepção de seu leitor, a quem não apresenta conclusões 

ou lições, mas material para reflexão. Sua perspectiva diferente  é realmente humanista, 

pois compreende e valoriza os seres estranhos e marginalizados de que fala. E é assim, 

ironicamente, que Guimarães Rosa nos apresenta o seu profundo humanismo, capaz de 

propiciar relações intersubjetivas da mais alta qualidade. 
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  Um ponto de partida comum afirma que a língua natural é traço 
mais notável de uma cultura. Se essa premissa pode ser considerada como 
verdadeira por ter sido investigada por muitos antropólogos, lingüistas e 
filósofos, é de se supor que a língua e os estudos lingüísticos sejam, de certo 
modo, expressões e ou representações dos valores de uma determinada 
cultura. 
 
  Esses dois pressupostos permitem o exame, no caso, da 
língua portuguesa em sua relação com os estudos da língua dialetal 
italiana dos descedentes de imigrantes enquanto expressão dos 
valores humanistas latinos. Antes de realizar uma nova investigação 
desta relação, é possível, e economicamente recomendável, reler os 
trabalhos científicos sobre a transformação da fala do dialeto italiano 
para o português visando especificamente a verificar como nesses 
estudos, de modo direto e indireto, estão expressos os valores 
humanistas que são transmitidos de geração a geração através da 
língua. 
 
  Isto posto, já é relativamente significativa a produção 
científica lingüística e sociolingüística sobre as áreas de imigração 
italiana no Brasil. Nas últimas décadas, a expansão dos cursos de 
pós-graduação mais os eventos científicos e comemorativos deram 
a origem a inúmeras dissertações e teses, artigos científicos e 
depoimentos que, relacionados e  classificados sob a perspectiva 
das relações entre a língua e os valores humanistas, podem 
oferecer, além dos aspectos de interesse lingüísticos, um material de 
informações sobre o homem, os costumes, os comportamentos, a 
religiosidade e outros traços culturais. 
 
  O estudo, portanto, da produção científica sobre o contato 
da língua dialetal italiana com o português e vice-versa pode 
alcançar o objetivo de traduzir, sob as formas lingüísticas, a 
transformação, a perda e a aquisição dos valores propriamente 
latinos. 
 
  Assim, o estudo, por exemplo, dos ditos populares, dos 
provérbios, das expressões de cumprimento, de atenção, de respeito 



nas relações humanas, da organização sintática da fala, da 
pronúncia e de numerosos outros aspectos lingüísticos mostrará o 
quanto a pesquisa científica já realizada se interessa pelo sujeito da 
língua e o quanto de novas pesquisas poderão ser necessárias para 
mostrar a correlação entre língua e valores do humanismo latino. 
 
 
  A metodologia desse estudo pressupõe naturalmente 
leituras sobre o que se convenciona chamar de conjunto de valores 
humanistas latinos e, ainda, um certo domínio da área dos estudo da 
língua, dos dialetos e, especialmente das línguas em contacto. 
 
  O primeiro passo do estudo, o levantamento bibliográfico 
da produção científica, que investiga a relação entre língua e cultura 
de descendentes de imigrantes italianos no Brasil, poderá 
apresentar os primeiros indícios sobre as possíveis articulações 
diretas e indiretas entre o estudo da língua e os valores. Não se trata 
de uma questão fácil, pois um estudo científico delimita o problema 
de pesquisa e não necessariamente abarca diversos aspectos. 
Todavia, é possível examinar se, ao menos, de um modo indireto, 
nas entrelinhas, o pesquisador percebe essa dimensão cultural. 
 
  O levantamento dos estudos realizados permitirá uma 
classificação dos gêneros científicos, isto é,  dos artigos, ensaios, 
dissertações, teses, relatórios, etc., e, a partir desse mapeamento, 
será possível examinar o quanto os pesquisadores levam ou não em 
consideração os aspectos culturais presentes no uso da língua e, 
igualmente, será possível examinar nos materiais dos 
pesquisadores, mais precisamente nos depoimentos, o quanto os 
sujeitos da pesquisa, os falantes, deixam transparecer sua ideologia, 
sua visão do mundo.  Talvez se conclua que os lingüistas e 
dialetólogos se interessem apenas pelos aspectos lingüísticos, o 
quê, se constatado, poderá ser objeto de reflexão sobre o ensino e o 
estudo da língua afastados das preocupações com a vida e a 
cultura.  
 
  Esse estudo poderá ser realizado através de resenhas da 
produção científica que levem em consideração, além do objeto 
específico da pesquisa, a presença ou não, explícita e implícita, dos 
valores, em nosso caso, de conteúdo humanista latino. Cada 
resenha, portanto, fará uma referência expressa ao objeto do estudo 
e um comentário sobre uma possível articulação, na análise desse 
objeto de investigação, com a presença, direta ou indireta,  dos 
valores ou se é simplesmente nula. 
  O conjunto das resenhas permitirá, através da análise e da 
interpretação, explicitar os aspectos axiológicos, ideológicos e 
semânticos ligados às formas lingüísticas  e sociolingüísticas 



presentes na língua falada  pelos descendentes de imigrantes, em 
cuja variedade do português encontram-se traços da língua dialetal 
italiana. 
 
  Aprendemos com J. G. Herder, em Ensaio sobre a origem 
da linguagem (1987), que a língua não é apenas um instrumento, 
mas também um depósito, uma forma de pensamento. 
Especialmente a língua materna é uma forma de vivências, de visão 
do mundo, das experiências, das crenças, da educação, do modo de 
ser do grupo social. W. von Humboldt, citado por Adam Schaff em 
Linguagem e conhecimento (1974), insiste em demonstrar o quanto 
a linguagem possui um papel básico na formação da visão do 
mundo. Diante disso, a língua é o lugar por excelência da expressão 
e da comunicação dos valores.  
 

N. Chomsky, em Lingüística cartesiana (1969, p. 17 ss.), 
comentando Humboldt, diz que uma língua humana, como totalidade 
organizada, interpõe-se entre o homem e a natureza interna e 
externa que atua sobre ele. As línguas, para ele, embora tenham 
propriedades universais, atribuíveis à mentalidade humana enquanto 
tal, cada uma delas oferece um “mundo de pensamento” e um ponto 
de vista de tipo único. Nesse sentido, as palavras não são 
simplesmente instrumentos, mas referem-se antes a uma totalidade 
interior do conjunto de idéias e da sensação. Dito de outro modo, o 
uso da linguagem compreende atos mentais criadores, portanto, não 
mecânicos.  

 
Dentro dessa percepção, Sapir, citado por Schaff (1974), diz 

que “a língua de uma sociedade humana dada, que pensa e fala 
nessa língua, é a organizadora da sua experiência e, por essa razão, 
modela o seu ‘mundo’ e a ‘sua realidade social’”, ou ainda que, cada 
língua contém uma visão específica do mundo. Adam Schaff, por 
sua vez, após analisar diferentes concepções de língua e de 
linguagem, defende a tese de que a linguagem age sobre o 
comportamento dos homens, sendo ela, não só um dos elementos, 
mas também um dos co-criadores da cultura (p. 266, 268). 

 
Benveniste (1988, p. 26) diz que a “linguagem reproduz a 

realidade(...) e que a realidade é produzida novamente por 
intermédio da linguagem”, ou seja, quem fala faz, através do 
discurso, renascer o fato e a sua experiência do fato, provocando no 
seu interlocutor, ao ouvi-lo, a reprodução do fato. A linguagem, 
nesse sentido, promove o que lhe é inerente, o exercício da troca e 
do diálogo, como diz o autor, atribuindo no discurso, por um lado, a 
função do emissor em representar a realidade e, por outro, a função 
do receptor em recriá-la. A linguagem, assim, torna possível a 
comunicação intersubjetiva, como meio e fim na transmissão da 



cultura e dos valores humanistas de uma geração à outra. Para 
Benveniste, “a linguagem reproduz o mundo, mas submetendo-o à 
sua própria organização. Ela é o ORJRV, discurso e razão juntos, 
como viam os gregos”. O autor deixa claro que a “forma” de 
pensamento de uma língua é configurada pela estrutura dessa 
língua e que não existiria pensamento sem linguagem. Logo, o 
conhecimento do mundo se dá, em grande parte, pela expressão 
que ele recebe. Para ele, o maior de todos os poderes do homem e 
da sociedade está na palavra. “A sociedade não é possível a não ser 
pela língua; e, pela língua, também o indivíduo”(p. 27). Ora, alguém 
poderia dizer que as atitudes, o comportamento também dizem. 
Esses, porém, são conformados, determinados pelos valores e 
princípios humanos e éticos que as palavras, a língua de cultura 
expressam, via educação, via formação. 

 
A língua, na perspectiva de Benveniste, instaura uma 

realidade imaginária, dá vida às coisas inertes, traz o passado para 
o presente e faz ver o que ainda há por vir. Essa capacidade de 
atribuir significação, de inventar símbolos, de exprimir emoções, de 
nomear as coisas, de criar conceitos, etc., deve-se à capacidade de 
representação simbólica do homem, como fonte comum do 
pensamento, da linguagem e da sociedade. Infere-se, portanto, a 
partir dessas idéias, que linguagem e pensamento se realizam 
sempre dentro de uma língua e que língua e sociedade não se 
concebem uma sem a outra. Essa relação complexa tem a ver com 
a cultura, que Benveniste a chama de cultura ao PHLR�KXPDQR, isto 
é, tudo o que “dá  à vida e à atividade humanas forma, sentido e 
conteúdo”(p. 32). A língua é inerente à sociedade dos homens, a 
cultura é fenômeno simbólico, porque “define-se como um conjunto 
complexo de representações, com um código de relações e valores: 
tradições, religião, leis, política, ética, artes”. Enfim, “pela língua, o 
homem assimila a cultura, a perpetua ou a transforma”(p. 32). 
Assim, como a língua, cada cultura caracteriza uma sociedade pelo 
aparato simbólico que ela utiliza, as línguas e culturas, nas suas 
diversidades, mostram a natureza do simbolismo que as articula. Em 
outras palavras, para Benveniste, é o símbolo que mantém o “elo 
vivo entre o homem, a língua e a cultura”(p. 32). E, 
acrescentaríamos, que o símbolo seria todo esse conjunto de 
princípios éticos, de valores humanistas, que norteiam as ações 
humanas, cuja língua, ao imprimir-lhes um sentido, torna-as 
significativas. 

 
O lingüista brasileiro, Joaquim Mattoso Camara Jr, no 

Dicionário de lingüística e gramática (1984), define a língua como 
sendo um “fenômeno humano e deve ser objeto científico de 
observação interpretativa à maneira de todos os demais”(p. 31). 
Segue dizendo que as línguas divergem entre si na quantidade e na 



qualidade  dos seus fatos e que cada língua é, a rigor, apenas o 
novo estágio de uma língua anterior, e, ao mesmo tempo, nela estão 
em elaboração mudanças que já prefiguram um estágio seguinte (p. 
33). As mudanças previsíveis de uma língua seriam efetivadas nos 
seus aspectos formais (construções sintáticas, lexicais, etc.) ou na 
sua essência, ou seja, naquilo que ela repassa, como valores, 
princípios, costumes, às gerações que se sucedem? Se, para 
Mattoso Camara (1984), “As línguas são produtos da cultura para 
permitir a comunicação social. As mudanças na cultura determinam 
mudanças lingüísticas”, o que se pode depreender, com isso, é o 
cuidado que as línguas e as culturas devem ter em relação às 
mudanças que nelas ocorrem. O autor acrescenta que “em cada 
estado lingüístico se resume a cultura vigente”. Assim, numa 
sociedade fala-se em classes provindas de uma cultura e numa 
língua culta provida dessas classes (p. 87- 88). A relação é 
biunívoca, de interdependência. 

 
Nesse caso, em situações de bilingüismo, envolvendo dialetos 

de diferentes línguas, o que ocorre com a variedade do português 
falada por descendentes de imigrantes italianos, da Serra Gaúcha 
(RS) em contato com a língua dialetal italiana, hoje  “coiné” (mistura 
de dialetos italianos, com a predominância do vêneto), é um 
processo de assimilação de traços da língua e da cultura desses 
dialetos, promovendo igualmente um processo de biculturação de 
valores, de costumes, de princípios do agir humano. As 
transferências língüísticas de línguas em contato não se dão em 
estado puro, através dela ou com ela ocorrem, pelo processo de 
aculturação, transferências também de valores humanos, de idéias, 
de pensamentos, de visão de mundo.  

 
Embora seja importante observar esses processos interativos 

de línguas e culturas em situações de bilingüismo, de línguas em 
contato, torna-se imprescindível fazer-se a distinção entre língua e 
dialeto. Segundo Lyons (1982) em Lingua(gem) e lingüística, “A 
aplicação do termo ‘língua’ em relação ao termo ‘dialeto’ está sujeita 
a uma variedade de considerações políticas e culturais”. A língua é 
um fenômeno sócio-cultural, e deve ser entendida enquanto 
expressão e comunicação. Sem a língua não existe participação 
nem desenvolvimento de valores culturais. Os dialetos são as 
variações (desdobramentos) que a língua apresenta a partir de uma 
série de fatores geo-político-sócio-culturais (diatópicos, diastráticos, 
diafásicos), caracterizando as variedades do português de região 
para região, de sociedade para sociedade, de cultura para cultura. 
Segundo Labov (1976), a língua pode ser encarada como um 
sistema de integração de valores. 

 
Pode-se dizer que os estudos realizados sobre fenômenos 



lingüísticos de  determinada região pressupõem que apresentam 
condições de realização de estudos de fenômenos culturais, 
antropológicos, de valores e princípios humanos subjacentes, 
implícitos nos “corpus” das pesquisas. Dada a natureza dos estudos 
lingüísticos, cujos viéses delimitam e restringem o âmbito de análise 
das abordagens teóricas para o estudo do fenômeno língua, resta à 
sociolingüística, ao bilingüismo um espaço maior para outras 
abordagens da língua, que consideram também os aspectos 
extralíngüísticos, os diatópicos, os diastráticos, os diáfásicos e 
outros, caracterizando as variações lingüísticas, as variedades de 
uma língua, os dialetos. 
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